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i finerra das falsidades 
Nosso Qnadro Negro 

66.a Semana 
kt. — Os inglezes proseguiram, também na 

isemana transacta, nas suas desesperadas ten- 
tativas de influir, através de informações fal- 
sas de toda especie imaginavel, no" curso dos 

•acontecimentos. Esforçaram-se, sobretudo, no 
sentido ue turvar as relações reciprocas das 
«íx>tencias do eixo e de perturbar a boa har- 
monia «xistente entre a Aliemanha e Italia e 
seus aliiados e amigos. Custou-lhes de novo 
muito labor e dinheiro para conservar ficti- 
ciamente através de invencionices, a gloria 
„lendaria" dos seus marujos e aviadores. En- 
tretanto, o tom de suas noticias ç de seus 
<x>mmunicados, outraora tão confiante, desva- 
nece cada vez mais. A grande offensiva pri- 
maveril, freqüentes vezes annunciada, em ter- 
ra (!), no mar e jio ar, só raras vezes ainda 

^apparece no cartaz. Por sua vez, o pallido 
Phantasma da difficuldade e da miséria se 
approxima mais e fniais, á medida que escoam 
.as semanas.- 

Sob estas circumstancias, encontramos ape- 
nas um ponto de apoio seguro para o julga- 
mento da situação. Devemol-o á seguinte rea- 
lidade: as potências do eixo continuam a dar 
as cartas, tanto no dominio militar cono no 
•diplomático. O retrocedimento passageiro dos 
italianos na Albania em nada altera a marcha 
segura dos acontecimentos, da mesma forma 
.que' ha um anno atrás a resistencia dos firi- 
landezes frente aos russos não conseguiu evi- 
tar a derrota da Finlandia. As medidas de 
defesa britannicas não estão em nenhuma re- 
lação com os ataques teuto-italianos; em no- 
vembro choveram sobre a Inglaterra 6.747.000 
líilos de bombas explosivas, ao passo que 
-os bretões lograram lançar apenas 430.000 
iilos de petaraos sobre o territorio allemão. 
Londres foi contemplada com 3.187.000 kilos 
(Transocean, 9-12). Sobre Berlim cahiram, 
•desde 7 de setembro até fins de novembro, 
-ao todo, apenas 58.000 kilos (Transocean, 
7-12). Por ahi se vê, que a industria ingleza 
soffreu tremendos golpes e está completa- 
mente á mercê dos ataques allemães, cuja 
intensidaae cresce de dia para dia. Uma vez 
que na noite de 9 de dezembro foi abatido nos 
ceus de Lonares, por occasião de serem arre- 
messadas sobre esta 780.000 kilos de bombas, 
-apenas um avião allemão (segundo dados va- 
^os dos inglezes, teriam, sido dous apparelhos), 
a ninguém mais é dado falar de uma defesa 
«fficiente. Além disso, augmenta cada vez 
mais o numero de afundamentos de navios 
•britannicos, e de uma forma tal, que na opi- 
nião do sr. Churchill, a Grã-Bretanha ver-se- 
ia a braços, nesse particular, com o mais 
grave dos seus problemas. Conseguintemente, 
cede aos poucos a resistencia psychica das mas- 
sas populares: na Camara dos Communs já 
foi dado a um grupo de membros da Casa 
apresentar uma proposta no sentido de se 
iniciarem conversações em torno da paz; a 
■critica publica consegue o afastamento do 
radio londrino, do director-geral Ogilvie e 
'do chefe da propaganda estrangeira, Stephens- 
Tallents; os brados de soccorro dirigidos a 
Roosevelt e aos Estados Unidos da America 
•do Norte tornam-se cada vez mais vehemen- 
les, accrescentando-se a esses appellos a ob- 
servação de que sem os Estados Unidos a 
guerra já estaria perdida para a Inglaterra 
■ou ao menos estaria próxima do seu fim. 
E' bem significativo, que o rei da Grécia 
lenha deixado de dirigir o seu appello a 
Londres, preferindo endereçal-o directamente 
.ao sr. Roosevelt que respondeu, prometténdo 
o fornecimento de aviões e outros materiaes 
bellicos (A. P., 7-12). 

Esses factos todos facilitam o julgamento 
•seguro das noticias falsas de que podemos 
reproduzir, a seguir, apenas uma pequena se- 
lecção da farta mésse com que o mundo 
foi contemplado nestes últimos dias. 

O Bernhard Shaw 
mal comprebendido 

Difficilmente encontrar-se-á um homem que 
tenha arrancado, tão freqüentemente, tão ra- 
dicalmente, e com tanta mordacidade, a mas- 
cara da hypocrisia do rosto dos inglezes, 
•quanto o celebre poeta satírico George Ber- 
nard Shaw. Então esse homem, que se sente 
irlandez, teria mudado, repentina e radical- 
mente, de opinião?! Certos circulos tentam, 
ao menos, crear essa apparencia e reportam- 

(Continua na 2.a pag.) 

MOniE israiosi DO EMIDOIIIHCIEZEM WASICIOH 

Berlim, 12. (T.-O.) — Nesta capital con- 
sioera-se como discrepância significativa para 
a situação da Inglaterra o conteúdo das di- 
versas declarações feitas nos últimos dias pe- 
los diferentes ministros e ciplomatas ingleses, 
como por exemplo Dalton Morrison e Lord 
Lothian. A situação da Inglaterra foi qua- 
lificada de- francamente má por alguns ora- 
oores e, Lord Lothian, dirigindo-se aos Esta- 
dos UnlJos chegou a declarar que a Inglaterra 
poae unicamente esperar não ser derrotada 
se os norte-americanos a ajudarem de ma- 
neira efectiva. 

Outros oradores, entre os quais IVlorrison, 
falaram de um programma social britannico 
para a Europa, segundo o qual no futuro 
,,não haveria na Europa nem homens extre- 
mamente ricos nem extremamente pobres". 
Morrison acrescentou que a Inglaterra espera 
obter a victoria em 1941, ou, no mais tardar, 
em 1942. Destas contradições dos pro-ho- 
mens ingleses quando expõem a situação da 
Inglaterra deduz-se em Berlim que a Grã- 
Bretanha ainaa não se pôs de accordo sobre 
qual é a maneira propagandisticamente^ mais 
efficaz de apresentar a situação da Grã-Bre- 
tanha. . 

De parte allemã faz-se observar que a ver- 
dadeira situação da Inglaterra está signifi- 
cada pelo facto de que a Grã-Bretanha cam- 
baleia pesadamente debai.xo dos g-jipes que 

lhe assesta a Aliemanha; pelo faciii estes 
golpes não oiminuirem de intensidade para 
o futuro e que a luta contra a IngUterra 
será proseguinda pelas potências do Ei.xo em 
todas as frentes, tanto militar, como politica 
e diplomatica, até a derrota definitiva do Im- 
pério Britannico. 

Washington, 12. (T.-O.) — O Embaixador 
inglez Lord Lothian falleceu hoje, ás 3 ho- 
ras aa madrugada (hora local), 8 horas da 
manhã Greenwich) no edifício da Embaixada 
britannica em Washington. 

O órbito foi certificado por um merüco mu- 
nicipal do districto de Columbia, cm Was- 
hington. 

Washington, 12. (T.-O.) — A causa da 
morte repentina do embaixador inglez Lord 
Lothian permaneceu envolta em mistério. O 
medico municipal que deu o atestado de pas- 
samento não fez declaração alguma. Sabe-se 
apenas que S. Excia. estava enfermo desde ha 
alguns dias. 

Washington, 12. (T.-O.) — O medico do 
Hospital Municipal oesta capital, que attes- 
tou a causa-mortis de Lord Lothian, infor- 
mou aue a mesma foi determinada por um 
ataque de uremia, tenio o embaixador inglez 
expirado ás 2 horas e não ás 3, como se 
annunciara. 

Die Rede vor dem Sieg 

Der Führer spricht vor deutschen Rüsfungsarbeifern über 
Sinn und Ziel dieses dem Reich auf gezwungenen Krieges 

Am vergangenen Dienstag (10. Dezember) 
hielt Adolf Hitler in einem Rüstungswerk - 
der Reichshauptstadt eine Rede, in welcher 
er mit seinem unfassbaren politischen Weit- 
blick dem deutschen Volk und der Welt 
noch einmal die Grunde für die gegenwär- 
tige europäische Auseinandersetzung klarleg- 
te. Fester denn je ist nach diesen seinen 
Worten bei uns allen die Erkenntnis ge- 
worden, dass es in diesem Kampf nicht 
schlechthin um den Sieg geht, sondern um 
den Sieg einer neuen Welt über ein; abster- 
bende Welt — um eine soziale Revolution, 
deren schöpferische Umwälzungen dem deut- 
schen Volk endlich zur Durchsetzung seines 
schicksalbestimmten Lebensanspruches verhel- 
fen werden. — Aus dieser 100-Minuten-Rede 
des Führers sollte jeder für unsere Zeit auf- 
geschlossene Mensch folgende Sätze auswen- 
dig lernen: 

Rechte statt Almosen 

46 Millionen Engländer beherrschen Gebie- 
te, die sidi auf etwa '40 Millionen qkm er- 
strecken; 37 Millionen Franzosen verfügen 
über 10 Millionen qkm und 43 Millionen Ita- 
liener haben, wenn man das wirklich brauch- 
bare Land in Betracht zieht, nur eine halbe 
Million qkm für sich. Was die Deutschen an- 
langt, deren Bevölkerung sich auf 85 Millio- 
nen Seelen beläuft, so drängen sie sich auf 
einem Lebensraum von wenigen 600.000 qkm 
zusammen und dies auch erst nach unserem 

•aktiven Eingreifen, das eine gerechtere Lage 
geschaffen hat. Diese Gebiete wurden in 
ihrem unglaublichen Unverhältnis nicht von 
der Vorsehung und auch ni:ht von Gott so 
verteilt. Ihre Verteilungen nahmen die Men- 
schen in den letzten 300 Jahren vor. In 
diesen Jahrhunderten war Deutschland zer- 
stückelt und in seiner staatlichen Struktur 
unterwühlt, insbesondere nach dem Ende des 
30jährigen Krieges, als im Frieden von Mün- 
ster das Reich in Hunderte von kleinen Feu- 
dalstaaten zerteilt wurde. — 

Ihr wisst, meine Volksgenossen; dass es 
das Wesen jeder wirklich sozialistischen Ar- 
beit ist, dafür zu sorgen, dass nicht Almo- 
sen gegeben werden, sondern dass Redite 
hergestellt werden. Es handelt sich also nicht 
darum, dass die Völker, die bei dieser Welt- 
verteilung zu kurz gekommen sind, auf dem 
Gnadenwege Almosen bekommen, sondern es 
handelt sich darum, dass so vvie im norma- 
len gesellschaftlichen Leben die Menschen ihr 

Recht erhalten. Das Re:ht zu leben i?t kein 
Almosenbegehren, sondern es iit ein Rechts- 
anspruch, der grund5ätziicher Art ist. Er ist 
der Boden, der allein das Leben gibt, und 
dieser Rechtsanspruch ist der erste und hei- 
ligste zu allen Zeiten gewesen. 

Besitzende und Habenichtse 

Ich habe schon gesagt, dass die Welt ver- 
schieden verteilt wurde und amerikanische 
Beobachter uiid Engländer, die hàben difür 
auch einen wunderbaren Ausdruck gefunden. 
Sie sagten, es gibt zwei Sorten von Völ- 
kern: die Besitzenden und die Habenichtse. 
Wir, die Engländer, sind die Besitzenden!, wir 
haben nun einmal 40 Millionen qkm, und 
wir, die Amerikaner, sind auch die Besitzen- 
den, und die Franzosen sind desgleichen Be- 
sitzende und die Deutschen sind die Habe- 
nichtse. Wer nichts hat, bekommt auch nichts, 
und wer hat, der gibt 'hie etwas ab. Ich bin 
Zeit meines Lebens der Vertreter der Habe- 
nichtse gewesen. Zu Hause war 'i:h Vertre- 
ter der Habenichtse, ich stamme daher und 
rechne mich zu ihnen. Für 'sie bin ich .ein- 
g-etreten. Und in der Welt trete ich nun 
wieder auf als der Vertreter der Habenichtse. 

Die Furcht der anderen 

Nein, glauben Sie mir, in diesen Staaten, 
das zeigt ihre ganze "Wirtschaftsstruktur, da 
herrscht letzten Endes unter dem Mantel 
der Demokratie der Egoismus einer verhält- 
nismässig ganz kleinen Schicht, und diese 
Schicht wird nun von niemandem korrigiert 
und kontrolliert, und es ist verständlich, wenn 
daher die Engländer sagen: wir wollen nicht, 
dass unsere Welt irgendwie zugrunde geht. 
Sie haben recht, sie wissen .ganz genau: 
ihr Imperium wird -von uns gar nicht be- 
droht. Aber sie sagen sich, wenn diese Ge- 
danken, die in Deutschland populär werden, 
nicht beseitigt und ausgerottet werden, dann 
kommen sie auch über unser 'Volk. Das ist 
das Gefährliche. 

Kriegsgewinne 

Wenn eine Wirtschaft es nicht fertig bringt, 
ein Volk z:u ernähren und zu bekleiden usw., 
dann ist sie schlecht, ganz gleichgültig, ob 
mir ein paar Hundert Leute sagen, sie sei 
galt; das darf aber nicht sein. Wir haben 

(Schluss auf Seite 2.) 

Der Ifigenkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

66. Woche 
kt. — Die Engländer haben auch in der 

vergangenen Woche ihre verzweifelten Ver- 
suche fortgesetzt, durch falsche Darstellun- 
gen aller erdenklichen Art den Gang der 
Ereignisse zu beeinflussen. Sie haben sich 
insbesondere bemüht, das Verhältnis der Ach- 
senmächte untereinander zu trüben und die 
Beziehungen Deutschlands und Italiens zu 
ihren Verbündeten und Freunden zu stören. 
Sie haben es sich auch wieder viel Mühe 
und Geld kosten lassen, den recht „sagen- 
haften" Ruhm ihrer Flieger und Seeleute 
durch freie Erfindungen zu erhalten. Doch 
der ehemals so zuversichtliche Ton ihrer 
Meldungen und Berichte schwindet mehr und 
mehr. Die oft angekündigte grosse "Früh- 
lingsoffensive zu Lande (!), zur See und in 
der Luft wird nur noch selten erwähnt, und 
das blasse Gespenst der Not und der Sorge 
kommt von Woche zu Woche näher. 

Unter diesen Umständen findet sich nur 
ein sicherer Anhaltspunkt zur Beurteilung der 
Lage. Der aber ergibt sich aus folgenden 
Tatsachen: die Achsenmächte haben nach wie 
vor auf militärischem und diplomatischem Ge- 
biet die Vorhand. Das voruíjergèhCnde Zu- 
rückweichen'der Itafiener i.i Albanien ändert 
daran nicht das Geringste, ebensowenig wie 
der Widerstand der Finnen gegenüber Russ- 
land vor einem Jahr die Niederlage Finn- 
lands verhindern konnte. Die britischen Ab- 
wehrmassnahmen stehen in keinem Verhält- 
nis zu den deutsch-italienischen Angriffen: im 
November fielen 6.747.000 Kilo Sprengbom- 
ben auf ' England nieder, aber nur 430.000 
Kilo auf deutsches Gebiet; davon allein auf 
London 3.187.000 Kilo (Transocean 9. 12.), 
auf Berlin aber insgesamt seit dem 7. Sep- 
tember nur 58.003 Kilo (Transocean 7. 12.). 
Die englische Industrie hat demnach über- 
aus schwere Schläge erlitten und ist der 
wachsenden Heftigkeit der deutschen An- 
griffe wehrlos preisgegeben; wenn in der 
Nacht zum 9. Dezember über London bei 
einem Abwurf von 780.000 Kilo Bomben nur 
ein deutsches Flugzeug (nach \;agen engli- 
schen Angaben waren es zwéi) verloren 
ginig, so kann niemand mehr von einer wirk- 
samen Abwehr sprechen. Ferner nimmt die 
Versenkung britischen Schiffsraumes stetig zu, 
nach Herrn Churchill sogar in einer Weise, 
dass sie das ernsteste Problem für Grossbri- 
tannien darstellt. Dementsprechend schwindet 
die seelische Widerstandsfähigkeit der Volks- 
massen: im Parlament konnte eine Gruppe 
von Abgeordneten schon einen Vorschlag zur 
Eröffnung von FriedensverTiandlungen ma- 
chen; die öffentliche Kritik setzte die Ent- 
fernung des Generaldirektors Ogilvie und des 
Chefs der Auslandspropaganda Stephens-Tal- 
lents vom Londoner Rundfunk durch; die 
Hilferufe an Roosevelt und an Nordamerika 
werden weiterhin dringlicher und oft mit 
der Bemerkung versehen, ohne die Vereinig- 
ten Staaten wäre der Krieg für England be- 
reits verloren oder würde er wenigstens sehr 
schnell zu Ende gehen. Als recht bezeich- 
nend darf auch angesehen werden, dass der 
Körnig von Griechenland sich mit seiner Bit- 
te um Hilfe gar nicht erst an Englanid 
wendet, sondern direkt an Herrn Roosevelt, 
der ihm auch die Lieferung von "Flugzeugen, 
und anderem Kriegsmaterial zugesagt hat (A. 
P. 7. 12.). 

An diesen Tatsachen lassen sich die Falsch- 
meldungen, von denen wiederum im folgen- 
den nur eine kleine Auswahl wiedergegeben 
werden kann, am .leichtesten und am sicher- 
sten beurteilen. 

Der folfch oecilondene 
Bet^nhorö Shoto 

Es gibt kaum einen Mann, der den Eng- 
ländern so oft, so gründlich und mit so beis- 
sendem Spott die Maske der Heuchelei vom 
Gesicht gerissen hat, wie der berühmte Dich- 
ter imd Satiriker George Bemard Shaw. Und 
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dieser Mann, der sich als Irländer fiililt, 
so,II se'ine Meinung plötzlich und radikal ge- 
ändert haben! Wenigstens versuchen gewisse 
Krdse, den Anschein ,zu erwecken und be- 
rufen sich dabei ,auf einen Artike/1, den Siiaw 
der United Press ,am 4. 12. zur Verfügung 
gesteint hat und .in dem er den Engländern, 
atso den Feinden jseiner „grünen Insel", an- 
geblich den Vorschlag .macht, sich der iri- 
schen Filottenstützpunkte zu »bemächtigen. Dem 
Wortlaut nach mag es bei flüchtigstem Le- 
sen so scheinen. Es ist aber zu berücksich- 
tigen, dass Shaw schon lange das Missfal- 
ien Churchills erregt hat, dass er einer be- 
sonderen Zensur unterworfen ist und seine 
Meinung nicht mehr offen aussprechen darf. 
Deshailb beidient er sich eines Mittels, das 
grosse uiid kleine Satiriker in seiner Lage 
oft mit bestem Erfoilg angewandt haben: 
er sagt in ironischer Fqrm das Gegenteil 
von dem, was er meint, und zwar so deut- 
lich, dass er gar nicht falsch verstanden wer- 
den kann. :Er .stellt eingangs fest, dass es 
England war, das den Krieg erklärt hat, 
daiss der lirische Ministerpräsident De Valera 
voillkommen ";im Recht ^st, wenn er sein Land 
gegen die Forderungen Churchilfs verteidi- 
gen und keüne Stützpunkte abtreten Will, 
und führt zum Schiluss aus: „Wenn i:h Herr 
Churchill wäre, würde ich meine Wünsche 
in einer meJir philosophischen Form vor- 
bringen. Ich würde /sagen: Mein lieber Herr 
De Vailera. Ihre Haltung ist prächtig, doch 
passt sie nicht zu einem modernen Staats- 
mann. Sie behaupten, Ihre Häfen gehörten 
Irland. Aber das ist nicht richtig; sie ge- 
hören auch Europa, der ganzen Welt, der 
Zivilisation, der heiligen Dreieinigkeit des Ge- 
setzes, Wir Engländer wollen sie nur für 
tiie Dauer des Krieges geliehen haben. Sie, 
Herr De Valera, brauchen auch Ihre Zu- 
stimmung zu dieser zeitweiligen Abtretung 
gar nicht zu geben. Alles, was Sie in .die- 
sem Augenbfick zu tun haben, ist, hübsch 
still zu bleiben und zu sagen: „Ich prote- 
sTtere." Das andere wird England besorgen. 
Nun entschulden Sie." — Herr Churchill wird 
diesen Artikel mit wenig Vergnügen gelesen 
haben. Denn feiner kann niemand die Heu- 
cheid eines Staates blosstellen, der immer 
und in aller Welt die Schwächeren verge- 
waltigt, ihre Proteste mit zynische,n Lächeln 
entgegennimmt und sich dabei als „Muster- 
bild der Zivilisation und ritterlichen Verteidi- 
ger der Völkerfreüieit" verherrlichen lässt, 
während die Proteste in den Papierkorb wan- 
dern. 

Freitag, den 13. Dezember 1940 
Deutscher Morger 

Die Rede vor dem Sieg 

mißbroudi der moginotlinie 

Der Unwille der Engländer über die ver- 
fehlten Methoden ihres Rundfunks, der „Bri- 
tish Broadcasting Company" oder kurz BBC 
genannt, ist verständilich. Es fehlt der BBC 
in gJdcher Weise an jeglichem Empfinden 
iür die Grenzen der Gtlaubwürdigkeit und 
an dem Fingerspitzengefühl für das Lächer- 
Wche. Eines wirkt sich aber ebenso nachtei- 
lig für das britische Ansehen aus wie das 
andere. Was soll ein Neutraler z. B. denken, 
wenn er hört, Hitler lebe in ständiger Furcht, 
ermordet zu werden; er habe Angst vor 
den britischen Bombern und fürchte, in ei- 
nen Hinterhalt zu fallen, den ihm die Fran- 
zosen während der Verdunkelung stellen 
könnten, und schliesslich: er übernachte des- 
halb nie in einem französischen Hotel und 
Ziehe die Sicherheit vor, die ih-n die unter- 
irdischen Gänge der Maginotlinie gewähren. 
Das alles erfzählte wörtlich die BBC, und 
United Press sorgte am 4. 12. für die wei- 
tere Verbreitung des Geschwätzes. Beide 
haben nicht bedacht, dass Adolf Hitler sei- 
nen persönlichen Mut seit 1Q14 unzählige 
Male unter Beweis gestellt hat und dass 
salbst seine schlimmsten Feinde ihm alles 
zutrauen mögen, nur nicht Feigheit und das 
Verkriechen in der Maginotlinie. 

ßein parifep Student hingeriditet 
Im Rahmen sdner Bemühungen, die im 

Werden begriffene friedliche Zusammenarbeit 
zwischen Deutschland und Frankreich zu stö- 
ren, das französische Volk gegen die Poli- 
tik Pétains und Lavais aufzureizen und ■ zu- 
gldch die Aufmerksamkeit von den engli- 
schen Uebergriffen gegen seinen ehemaligen 
Bundesgenossen abzulenken, hat der Londo- 
ner Rundfunk behauptet, nach den Kundge- 
Dungen vom 11. November in Paris seien 
mehrere französische Studenten von einem 
deutschen Kriegsgericht zu Tode verurteilt 
und hingerichtet worden. Die französische Re- 
gierung sah sich dadurch zu einer Richtig- 
stellung genötigt, die folgenden Wortlaut 
hat (Havas 6. 12.): „Bd den Zwischenfäl- 
len vom 11. November wurden 123 Perso- 
nen in Häft genommen, unter ihnen 80 Gym- • 
nasiasten und 14 Studenten. Vier Personen 
wurden deicht verletzt, aber niemand getör 
tet. Die deutschen Behörden forderten kei- 
nen einzigen Studenten vor das Kriegsgericht, 
und es wurde auch keine Todesstrafe ver- 
hängt. Es darf nicht zugelassen werden, dass 
Männer, die ein gutes Beispiel geben soll- 
ten, falsche Nachrichten dieser Art verbrei- 
ten. Deshalb wurde ein nichtbeamteter Leli- 
rer, der diese Nachricht in Umlauf gebracht 
hat, verhaftet. Er wird gerichtlich belangt." 
— Eine Berichtigung durch den Londoner 
Rundfunk ist, soweit bekannt, noch nicht er- 
folgt. 

fSchluss von Seite 1). 
hier Grenzen gezogen. Auch unsere Rü- 
stungsindustrie könnte 76, 80, 93, 14Ó, 160 
vH. Dividende einstreichen. Ja, natürlich, das 
werde ich aber nicht dulden. Ich glaube, 
dass 6 vH. genügend sind. Aber von die- 
sen 6 vH. heben wir auch wieder die Hälf- 
te weg. Und von dem Rest müssen wir 
den Nachweis wissen, dass der auch wie- 
der im Interesse der Volksgemeinschaft an- 
gelegt wird. Das heisst also, der einzelne 
hat nicht das Recht, vollkommen frei über 
das zu veríjgren, was im Interesse der Volks- 
gemeinschaft eingesetzt werden muss. Wenn 
er persönlich darüber vernünftig verfügt, 
dainn ist es igut. Wenn er das ni:ht tut, dann 
greift der nationalsozialistische Staat ein. 

Arbeitskraft ist Kapital 

Wann wir schon ikein Gold haben, dann 
habein wir die Arbeitskraft und die deutsche 
Arbeitskraft, das ist unser Gold und das 
ist unser Kapital, und mit diesem Gold schla- 
ge ich jede andere Macht der Welt. Denn 
wovon leben die Menschen? Doch nicht von 
Dukatein, die wir ihnen eingeben; sie leben 
von dem, was der Bauer schafft, sie klei- 
den sich von Stoffen, die fabriziert werden 
müssen, also der Arbeiter muss sie fabrizie- 
ren. Sie wohnen in Wohnungen, die erbaut 
werden müssen, also der Arbeiter müss sie 
erbauen, und das Material dazu muss wie« 
der von Arbeitern geschaffen werden. 

Ich habe daher meine ganze 'Wirtschaft 
aufgebaut auf dem Begriff Arbeit und wir 
haben unsere Probleme gelöst. Und das wun- 
derbare ist, meine Volksgenossen, die Ka- 
piitalländer sind mit ihren Währungen ka- 
puttgegangen. Das Pfund kann man in der 
Welt nicht verkaufen, und wenn man es 
einem nachwirft, dann weicht er aus, da- 
mit er nicht getroffen werden "kann. Und 
Unsere Mark, hinter der gar 'kein Gold steht, 
die ist stabil geblieben. Warum? Ja, meine 
Volksgenossen, Gold steht keins dahinter, 
aber ihr steht dahinter. Eure Arbeit steht 
dahinter. Ihr habt ttiir geholfen, dass die 
Mark stabil blieb, die Währung ohne Gold 
ist noch mehr wert als 'Gold. 

Fundament des Staates 

Wir haben die grossen Möglichkdten für 
diesen Staat ja von tinten aufgebaut, und 
das ist ntin eben unser 'Ziel, und, wissen 
Slie, meine Volksgenossen, das ist auch un- 
sere ganze--Lebensfreude. Es ist so etwas 
herzUctira, für so ein Ideal kämpfen Zu kön- 
nen, es ist 90 wunderbar, ,wir haben fast 
ein phantastisch anmutendes Ziel, uns schwebt 
ein Staat der Zukunft vor, .in dem jede 
Stelle von dem Sohn unseres Volkes besetzt 
sein soll, ganz gleich, wer es war. 

Ein Sta,at, in dem die Geburt gar nichts 
ist und Leistung und Können alles, d,as ist 
unser Ideal, für d,as wir arbeiten und für 
das wir mit dem ganzen 'Fanatismus arbeiten 
und mit unserer ganzen, ich dirf wohl sa- 
gen, Glückseligkeit, arbeite«, unsere grösste 
Freude auf dieser Welt, die uns gegeben 
werden konnte. 

Was war icb im Krieçe? 

Nun, ich bin der Mann, der vor keinen 
Dingen halt macht. Wenn es gilt, sich Zu 
wehren, dann wehre ich mich mit dnem un- 
bändigen Willen. Als ich sah, wie sie zum 
Kriege hetzten, war ich mir bew'usst, d,ass 
dieser Kampf noch einmal ausgetragen wer- 
den müsse, dass die anderen den Frieden 
eben nicht wollten. Was bin ich vor dem 
Weltkriege gewesen? Ein unbekannter na- 
menloser Mensch. Was war ich im Kriege. 
Ein kleiner gewöhnlicher Soldat. Ich habe 
keine Verantwortung am Weltkrieg gehabt. 
Und die Leute, die wir heute in England 
finden, das sind die gldchen Leute, die be- 
rdts vor dem Weltkrieg die gld:hen Bestre- 
bungen verfolgten, der glei:he Churchill, der 
verstorbene Herr Chamberlain, die damals 
genau so hetzten, und natürlich das Volk 
verhetzten. Es sind die alten Geister, die 
wieder lebendig geworden sind. Und dage- 
gen habe ich nun das deutsche Volk gerüstet. 

Churcliills Krieg 

Ich habe den Engländern Angebot um 
Angebot gemacht. Ich habe mit ihren Diplo- 
maten hier gesprochen Und habe sie be- 
schworen, sie möchten Vernunft annehmen. 
Aber es war röchtsj weil sie den Krieg wöll- 
ten. Seit sieben Jahren erklärte Churchill, er 
wolle Krieg; er hat ihn jetzt. Ich habe .das 
bedauert, dass Völker gegeneinander kämp- 

fen müssen, die ich so gerne zusammenge- 
führt hätte, die in meinen Augen miteinan- 
der ;nur Gutes hätten stiften künnen. Aber 
wenn diese Herren das Ziel haben, den na- 
tionalsozialistischen Staat zu beseitigen, das 
deutsche Volk aufzulösen Und wieder*in sei- 
iie Bestandtdle zu zeriegen, wie die Kriegs- 
ziele ja Lauten und im , Innern noch heute 
lauten, d,ann werden sie diesmal eine Ueber- 
raschung erleben, una ich glaube, diese Ueber- 
raschung Kat bereits begonnen. 

Munition 

Dass diese so siegen konnten, dass sie 
heute so zuversichtlich sind, dass jeder Sol- 
dat weiss, wir sind nicht !nur die besten 
Soldaten der Welt, wir haben auch die be- 
sten Waffen der Welt, in Zukunft erst rechf, 
das ist der Unterschied zum Weltkrieg. Aber 
nicht nur dais. Vor allem auch, der deut- 
sche Soldat hat dies;mal Mulnition. Ich weiss 
nicht, meine Volksgenossen, wenn man hin- 
terher nach dem Krieg vielleicht das genau 
nachrechnen wird, wird man vielleicht so- 
gar sagen, „Herr" (das bin also ich_), Sie 
waren dn Verschwender, Sie haben Muni- 
tion machen larssen, die nicht gebraucht wur- 
de und jetzt liegt alles da... Ja, meine 
Volk^.enossen, ich habe Munition machen 
lassen, weil ich den Weltkrieg erlebt habe 
und weil ich mir sagte, Granaten kann ich 
ersetzen, Bomben kann ich ersetzen: Men- 
schen nicht. , 

Die Garantie für den Sieg 

"Und wann wird die Stunde der endgülti- 
gen Auseinandersetzung kommen? Das eine 
dürfte ich aber den Herren gegenüber sa- 
gen, die Zdt dafür bestimmen wir, und ich 
bin da vorsichtig. Wir hätten auch im Herbst 
des vergangenen Jahres im Westen angrd- 
fein können, aber ich wollte gutes Wetter 
abwarten und ich glaube, das hat sich ge- 
lohnt. Wir sind fest überzeugt vom Erfolg 
Unserer iWaffen, dass wir uns das schon 
erlauben können. Das deutsche Volk wird 
die Zdt unbedingt durchstehen. Ich glaube, 
das deutsche Volk wird mir dayikbar sein, 
wenn ich lieber öfter mit .der Zeit etwas 
warte i^nd ihm dafür viele Opfer erspare. — 

Wir wollen keine Prestigeerfolge erzielen, 
keine Prestigeangriffe machen, sondern wir 
wollen uns immer hier nur von ausschliesslich 
nüchternen militärischen Gesichtspunkten lei- 
ten lassen. Was geschehen muss, das muss 
geschehen. Alles andere wollen wir vermei- 
den. Im übrigen haben wir alle nur die 
Hoffnung, dass einmal die Stunde kommt, 
in der wieaer die Vernunft und der Friede 
einkehren. Eines muss die Welt aber zur 
Kenntnis nehmen. Eine Niederlage Deutsch- 
lands wird es weder militärisch, noch zeit- 
mässig, noch wirtschaftlich geben. Was im- 
mer geschehen mag, Deutscnland wird aus 
dem Kampf siegreich hervorgehen. Ich bin 
nicht der Mann, der einen Kampf, den er 
einmal aufgenommen hat, zu eigenen Ungun- 
sten abbricht. Ich habe das in meinem gan- 
zen bisherigen Leben bewiesen. Ich werde 
das aen Herren, die mein bisheriges Leben 
ja nur aus der Emigrantenpresse kennen lern- 
ten, auch noch beweisen, dass ich hier genau 
der gleiche geblieben bin. Ich habe in der 
Zeit, in der ich in das politische Leben ein- 
trat, meinen Anhängern, es war nur eine ganz 
kleine Schar von Solaaten und Arbeitern, da- 
mals erklärt: in unserem Lexikon und in dem 
meinen gibt es ein Wort überhaupt nicht, 
das Wort Kapitulation. Ich wünsche nicht 
aen Kampf. Wenn er mir jemals aber aufge- 
zwungen wird, dann werde ich ihn führen, 
solange in mir auch nur ein Atemzug le- 
bendig ist. 

Der Volitsstaat der Zukunft 

,,Dieser Kampf ist nicht nur ein Kampf 
um die Gegenwart, sondern er ist in erster 
Linie ein Kampf um die Zukunft. Ich habe 
es am 3. September 1939 ausgesprochen, dass 
weder die Zeit uns besiegen wird, dass uns 
auch keine wirtschaftlichen Schwierigkeiten je- 
mals niederzwingen werden und dass noch 
viel weniger die Waffen uns besiegen werden. 
Das ist möglich und die Verwirklichung des- 
sen garantiert durch die Haltung des deut- 
schen Volkes. Die Verwirklichung dessen wird 
aber dem deutschen Volke in der Zukunft einen 
reichen Lohn bringen, denn, meine Volksge- 
nossen, Sie müssen mich da schon als Ihren 
Garanten ansehen. Wenn wir diesen Krieg 
gewonnen haben, so haben ihn nicht gewon- 
nen ein paar Industrielle, ein paar Millionäre, 
ein paar Kapitalisten oder ein paar Adlige 
oder ich weiss es nicht, ein paar Bürgerliche. 
Sie müssen da in mir Ihren Garanten sehen. 
Ich bin aus Euch hervorgegangen. Für das 
breite deutsche Volk habe ich Zeit meines Le- 
bens gekämpft, und wenn dieser schwerste 
Kampf meines Lebens beendet sein wird, dann 
kann er nur seinen Abschluss finden in einer 
neuen Arbeit für -das deutsche Volk. 

supposfamente, aos inglezes, por conseguinte 
aos inimigos da ,,ilha verde", ciue se apode- 
rem das bases navaes irlandezas. Pelo texto, 
isso poderá parecer real ao leitor superficial. 
Deve-se levar em consideração, comtudo, que 
Shaw despertou, ha muito já, o desagrado 
de Churchill, e que se acha sujeito a uma 
censura especial que lhe veda expôr, tão 
abertamente quanto outrora, a sua opinião. 
Dahi a razão porque se serve eile de um 
meio freauente:nente empregado, com o me- 
lhor e>;ito, por grandes e pequenos satíri- 
cos, ao se encontrarem estes em situação 
analoja. Dando ás suas pàlavras as vestes 
da ironia, diz elle o cxintrario daquillo que 
pensa, e isso de maneira tão clara, que dif- 
ficilmente se deixará de comprehendel-o. Af- 
firma, logo de entrada, que foi a Inoriaterra 
que declarou a guerra e que o préÈidtente 
do Ministério irlandez De Valera estaria no 
seu direito ao defender seu paiz ante as 
exigências de Churchill, oppondo-se, por- 
tanto, á cessão de bases navaes. Conclue 
Shaw, dizendo: ,,Se eu estivesse no lugar 
do sr. Churchill, exporia os meus argumentos 
em forma mais philosophica. Diria: Meu que- 
rido senhor De Valera, sua attitude é mag- 
nífica, porém não é própria de um estadista 
moderno. Vossa senhoria diz que os portos 
pertencem á Irlanda. Isso não é exacto, po- 
rem, de vez que pertencem também á Europa, 
ao mundo, á civilização, á santíssima trin- 
daae da lei. Nós inglezes queremol-os, a 
titulo de emprestmo, apenas emquanto du- 
rar a guerra. Não é necessário que vossa 
senhoria consinta nessa cessão. Tudo o que 
tendes a fazer, neste momento, é ficar quie- - 
tinho e dizer: ,,protesto". A Inglaterra fará 
o. ""^sto. Agora, decidi." ^ O sr. Churchill 
nao ha de ter lido esse artigo com grande 
prazer. Ninguém teria desmascarado com 
maior habilidade a hypocrisia de um Estado 
que violenta constantemente, em todo o mun- 
do, os mais fracos, que recebe os protestos 
destes com um sorriso cynico, ao mesmo 
tempo que faz questão de ser glorificado 
como „padrão da civilização e paladino da 
liberdaae dos povos", emquanto inanda os 
protestos ás urtigas ou seja para a cesta dos 
papeis servidos. 

Abuso da linha Maginot 

Comprehende-se perfeitamente o desconten- 
tamento dos inglezes por causa dos methodos 
fracassados do seu radio, isto é, da „British 
Broadcasting Company", ou, abreviado, B. 
B. C. Também a B.B.C. não tem a minima 
idéa quanto aos limites da credibilidade, nem 
seauer possue antennas . . . para percelber 
o ridículo. Todavia, tanto uma cousa co. 'o 
outra prejudicam^ seriamente o prestigio b. 
tannico. Que idéa faz, por exemplo, o Ci- 
dadão de um paiz neutro, ao ouvir, que 
,.Hitler vive sob o terror de morrer assas- 
sinado", que ,,tenie os bombardeiros britan- 
nicos e as ciladas da população franceza,' du- 
rante o black-out"; que, finalmente, „jamais 
pernoita em hotéis da França, preferindo a 
segurança offerecida pelos tunneis da linha 
giriot"? Pois tuQo isso é irradiado pela 
B.B.C. E a United Press teve o cuidado, 
em 4-12, de espalhar essa lengalenga aos qua- 
tro ventos. Nem a B.B.C. nem a U.P. se 
lembraram, ao sahirem com essa moxinifada». 
que Adolf Hitler poz á prova sua bravura 
pessoal, múltiplas vezes, desde 1914, e que 
mesmo seus piores inimigos lhe poderão at- 
tribuir tudo, menos covardia e medo, a ponto, 
de procurar refugiar-se na linha Maginot. 

Nenbum estudante parisiense 
foi executadO' 

No seu afã de perturbar a cooperação pa- 
cifica entre a Allemanhä e a França, a qual 
vem sendo bem encaminhada; de incitar O' 
povo francez contra a política de Pétain e 
Lavai; e de desviar, simultaneamente, a at- 
tenção do mundo dos excessos praticados pe- 
los inglezes contra seu e.x-alliado, a radio- 
emissoca londrina affirmou, que, após as ma- 
nifestações de 11 de novembro, em Paris,, 
vários estudantes francezes teriam sido con- 
demnaaos á morte, por uma Côrte Marcial 
alleinã, sendo executados a seguir. Deante 
disso, o governo francez se viu forçado a 
publicar uma rectificação, cujo teor é o se- 
guinte (Havas, 6-12): ,,Por occasião dos in- 
cidentes do dia 11 de novembro ultimo, 123 
pessoas, das quaes 80 alumnos de lyceus e 
14 estudantes, foram detidas. Quatro pes- 
soas foram ligeiramente feridas, mas não hou- 
ve mortes. As autoridades allemãs não fi- 
zeram comparecer perante os tribunaes mili- 
tares nenhum estudante e nem procederam a. 
qualquer execução capital. Não se pôde to- 
lerar que falsas noticias desse genero sejam 
vehiculadas por homens que devem dar o 
exemplo. Por esse motivo um professor do- 
ensino livre, que havia espalhado a referida 
noticia, acaba de ser detido e será proces- 
sado." y4o que parece, a radioemissora lon- 
drina ainda não se deu ao trabalho de ré- 
tractar-se. 

Reina tranquillidade 
na Bessarabia: 

3n BeíTorobien hecrrdit Ruhe 

EHe Nachrichten, die Associated Press am 
30. November über eine Revolution in Bes- 
saraljien verbreitete, haben sich endgültig als 
falsch erwiesen. Es hat weder eine Revolu- 
tion gegeben, die sich „über das gesamte 
bessarabische Gebiet ausdehnte", noch „eine 
grossie Zahl von Toten und Verwundeten", 
und ebensowenig ist die Grenze gesperrt 
und der Telephondienst unterbrochen gewe- 
sen. Es bldbt also bd den Feststellungen, 

die Trinsocean am 1. 12. mitgeteilt hat: 
alle diese Meldungen stellen eine Propa- 
ganda zu dem Zweck dar, die Normalisie- 
rung der russisch-rumänischen Beziehungen zu 
hintertreiben, über die gegenwärtig in Mos- 
kau verhandelt wird. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

se nisso a um artigo que Shaw escreveu em 
4-12 para a United Press e em qq.« suggere, 

As noticias sobre uma revolução que teria, 
estalado na Bessarabia, espalhadas, em 30 
de novembro, pela Associated Press, não pas- 
sam das mais deslavadas invencionices. Não. 
se registou nenhuma revolução ,,que se esten- 
deu a todp o territorio da Bessarabia", nem 
houve, logicamente, „grande numero de mortos- 
e feridos". Nem tampouco foi fechada a 
fronteira e interrompido o serviço telepho-- 
nico. Eis como explicou a Transocean, em. 
1-12, essas manobras: Todas essas noticias- 
representam uma propaganda que visa solapar 
a normalização das relações russo-rumenas em; 
torno das quaes giram, neste momento, con- 
versações em Moscou. 



Deutscher Morgen Freitag, den 13. Dezember 1940 

Oh, Oiefe „Gentlemen"! 

«3etftövt Den ßölner Bom^ bomboröievt S. Pctec in Rom" / üons jciftfdjc 

Wenn Lord Cecil, der mit den Bombenan- 
griffen auf deutsche Städte begann, plötzlich 
erklärt, ein wahrer gentleman müsse natür- 
lich die Verwendung des Flugzeuges für mi- 
litärische Zwecke verabscheuen und verurtei- 
len, weil diese segensreiche Erfindung des 
menschlichen Geistes viel besser der engeren 
und friedlichen Verbindung zwischen den Völ- 
kern diene, so kann dies weiter nicht über- 
raschen. Dieser britische Luftmarschall, der 
sich in wahrhaft menschenfreundlicher Weise 
äusserte, hat sich auch sonst bei den Hörern 
als ein Mann von Lebensart vorgestellt. Er 
erklärte selbst an einer anderen Stelle, dass 
dieser Krieg einem grösseren Teile der bri- 
tischen Bevölkerung einfach langweilig sei, 
weil man so gar keine Erfolge sähe. Er gab 
dann seinen englischen Hörern noch einige 
Ratschläge, wie sie sich über die Langeweile 
dieses Krieges wohl hinwegtrösten könnten. 

Man muss schon sagen, wenn, wie wir wis- 
sen, allein auf London 20 Millionen Kilo 
deutscher Bomben herniederstürzten, dann ge- 
hört schon der ganz hartgesottene Stoizismus 
des englischen Gentleman dazu, zu behaup- 
ten, dass die Leute, die diesen Bombenregen 
über sich ergehen lassen mussten, wahrschein- 
lich unter Langeweile litten. Und wenn der 
gentleman, der dies sagt, noch ausgerechnet 
der britische Luftmarschall ist, dann muss 
man daraus folgern, dass es nichts ist mit 
der vor wenigen Wochen verkündeten Vermeh- 
rung der englischen Jagdfliegerei und mit 
der Schaffung unheimlicher Verbesserungen 
geheimnisvoller Methoden der britischen Luft- 
verteidigung. Dann muss man annehmen, 
dass die britische Luftwaffe selbst den Eng- 
ländern erklärt, wir können nicht mehr tun, 
also kämpft ihr gegen den Schrecken mit der 
Waffe des Stoizismus. 

Aber die stoische Ruhe ist, angesichts der 
rollenden Vergeltungsargriffe, ja garnicht so 
einfach. Lord Cecil, der bekannte englische 
Völkerbundsapostel, zeigt sich einmal im rich- 
tigen Licht, denn er erklärte, dass der Luft- 
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krieg absolut untragbar sei und dass man 
eine Lösung finden müsse, vielleicht in Gestalt 
der Schaffung einer internationalen Völker- 
bundsluftflotte. Lord Cecil hat einstmals eine 
stoische Ruhe an den Tag gelegt, als Deutsch- 
land rechtzeitig auf die absolute Untragbar- 
keit eines künftigen Luftkrieges hinwies und 
als der Führer Vorschläge machte, die einen 
solchen Luftkrieg unmöglich machen sollten. 
Wie gesagt, damals ist Lord Cecil mit stoi- 
scher Ruhe an den Vorschlägen, die man ihm, 
dem Völkerbuna und England anbot, vorbei- 
gegangen. Jetzt, da der englische Luftmar- 
schall von der stoischen Ruhe als aer ersten 
britischen Bürgerpflicht redete, ietzt verlässt 
Lord Cecil Qie einstmalige stoische Ruhe. Aber 
weiter. Lord Cecil erzählte seinen Hörern 
im Londoner Rundfunk auch noch die trost- 
reiche Geschichte vom 21. Dezember, von 
dem Tage der Wintersonnenwende. Er mein- 
te, gewiss sei es nicht áchõn, dass die Tage 
immer kürzer und die Nächte immer länger 
und länger würden. Er persönlich aber habe 
am kürzesten Tage des Jahres, der Winter- 
sonnenwende, immer eine ganz besondere 
Freude in der Erwartung der Tatsache ge- 
habt, dass, das Schlimmste des Winters über- 
wunden wäre und dass bald der Frühling 
mit seiner Sonne kommen würde. Wir Delut- 
schen glauben bei solchen Worten nicht recht 
zu hörenj denn wir vernahmen aus England 

zelner Aktionen der deutschen Kriegsmarine 
vorgehalten. Sie haben unsere Zahlen im- 
mer bestritten, wenn sie es überhaupt nicht 
\orzogen, die deutschen Erfolge gänzlich ab- 
zuleugnen. 

Zum Bei.splel ist heute in England noch 
kein Wort davon gesagt von den fast bis an 
200.000 Tonnen heranreichenden Erfolgen der 
deutschen U-Boote vom 2. und 3. Dezember. 
Der Engländer, der sich auf die Informatio- 
nen seiner Regierung verliess, muss einfach 
aus allen Wolken fallen, wenn ihm nach Mo- 
naten des amtlichen Jubels über die winzige 
GeringfüTigkeit der eng.iichen Sc'.iiffsverluste, 
jetzt pIöttzTich mitgeteilt wird, dass man sich 
anschicke, dem ersten Seelord einen Eselsfuss- 
tritt zu geben, weil die britische Handelsflotte 
unter seinem unzulänglichen Schutz hinschmel- 
ze wie Schnee an der Sonne. Einen ganz 
besonderen Reiz bekommt die Sache übrigens 
dadurch, dass bisher bei allen auch noch so 
leisen kritischen Bemerkungen gegen die eng- 
lische Seekriegführung stets amtlich oder halb- 
amtlich erklärt wurde, diese Seekriegführung 
und vor allem der Schutz der englischen Zu- 
fuhren sei nicht allein Sache der Admiralität, 
sondern würde vveitgehendst vom Herrn Pre- 
mierminister Winston Churchill höchstpersön- 
lich beeinflusst. Uns kann es ziemlich gleich- 
gültig sein, ob der erste Seelord dem Premier- 
minister, oder der Premierminister dem er- 
sten Seelord die Schuld für die Pleite in die 
Schuhe zu schieben versucht. Wahrscheinlich 
wird der Seelord den kürzeren ziehen, weil 
ihm Churchill an Gerissenheit überlegen ist. 

Für uns ist allein wichtig, die Tatsache, 
dass während dieser ganzen Krise um die 
englische Seekriegführung auch das amtliche 
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in den letzten Monaten immer nur den Trost- 
spruch: „Haltet aus, bis der Winter erst 
richtig kommt, denn dann können die Deut- 
schen doch nicht mehr im gleichen Umfange 
angreifen." Jetzt, da der Winter da ist und 
der englische Luftmarschall die Luftgefahr 
nicht zu meistern vermag, erzählt er von 
der alten, auch uns nicht unbekannten Früh- 
lingshoffnung und von der Wintersonnen- 
wende. 

Wie schnell wechseln doch die Engländer 
die Götzen der Hoffnung, zu denen sie beten. 
Aber nicht nur die Hoffnung auf den General 
Winter hat betrogen, nein, noch viel kata- 
strophaler ist, dass auch die Hoffnung auf 
die britische Admiralität nicht das hielt, was 
man sich von ihr versprach. Urplötzlich ist 
in England eine Welle der Unzufriedenheit, 
ja, der allgemeinen Empörung, für die Unfä- 
higkeit der englischen Secikriegsführung durch- 
gebrochen, Man wirft den verantwortlichen 
Männern der britischen Kriegsmarine Ent- 
schlusslosigkeit, verkalktes Festhalten an über- 
alten Met&>den und eine Reihe anderer un- 
schöner Dinge vor. Die Londoner Zeitungen 
schreiben eine wie die andere voller Empö- 
rung, dass eigentlich überhaupt nichts' Wirk- 
sames getan werde gegen die Gefahr, die der 
lebenswichtigen englischen Zufuhr von deut- 
schen U-Booten und deutschen Bombenflie- 
gern erwachse. Weil britische Zeitungen na- 
türlich nicht wagen dürfen, von sich aus 
eine Kritik der Art zu üben, muss man fol- 
gern, dass ihnen ein Wink von oben freie 
Hand für das Kesseltreiben auf die'britische 
Seekriegsführung gegeben wurde, d. h. man 
kann annehmen, Winston Churchill wünscht 
den ersten Seelord, Sir Dudley Pound, mit 
Sünden beladen in die Wüste zu schicken. 
Wir Deutschen sind überrascht, wir sind ein- 
fach verblüfft! Wir haben den- Engländern 
seit Wochen und Monaten immer wieder die 
Liste ihrer verlorenen Schiffe vorgehalten. Wir 
haben ihnen mitgeteilt, dass sie in ihre Rech- 
nung ruhig einen Ausfall an. versenkten und 
beschädigten Schiffen von über zehn Millio- 
nen Tonnen einkalkulieren könnten. Die Ant- 
wort des amtlichen. Englands war ein höh- 
nisches Gelächter und der Hinweis auf ir- 
gendeine winzige Zahl eingestandener engli- 
scher Schiffsverluste. Wir haben den Eng- 
ländern besonders reiche Ja'gdergebnisse ein- 

England eine Tatsache eingesteht, die es bis- 
her nicht um des Verreckens Willen eingeste- 
hen wollte, die Tatsache nämlich, dass die 
Erfolge der deutschen Schläge gegen die bri- 
tische Handelsschiffahrt einen katastrophalen 
Umfang angenommen haben. Nach dieser 
Feststellung können wir die beiden hier in 
Frage kommenden englischen ,,Gentleman" 
dem Schicksal überlassen, das sie sich gegen- 
seitig bereiten. 

Uebrigens, gentleman. Wir hörten in die- 
sen Tagen wieder aus dem Munde eines bri- 
tischen Luftmarschalls die feierliche Feststel- 
lung, dass noch niemals ein Angehöriger der 
königlichen Luftwaffe bei seinen Flügen über 
Deutschland etwa absichtlich ein ziviles Ziel 
bombardiert hätte. Immer wären militäri- 
sche Anlagen das Ziel gewesen, aber man 
könne natürlich nicht immer genau wissen, 
wohin die Bomben fielen. Wir wollen — 
angesichts dieser ehrbar tuenden Versicherung 
eines hohen britischen Offiziers — einmal gar- 
nicht von den Krankenhäusern, den Kinder- 
heimen und den nationalen Gedenkstätten spre- 
chen, die, wirklich fern von jedem militäri- 

$liegeclieö 

„Cs Donnern unfce motoren' 
tDortC: $lug}eugffihrer {tcnolO IDiesmonn f 

Weil«} iJu(tao ßnetp 

Es donnern unsre Motoren 
ihr eisernes Lied in die Welt! 
Wir sind dazu erkoren, 
wenn mancher von uns auch fällt; 
Wir werden weiter fliegen! 
Wir wollen für Deutschland siegen! 
Komme, was kommen soll; 
komme, was soll. 

Wir fliegen für Deutschlands Ehre, 
wir kämpfen für unser Recht! 
Wir sind des Volkes Weh)' 
wir bleiben treu und echt! 
Wir werden weiter fliegen . . . 

Wie Adler der Sonne entgegen 
in Schönheit, in Freiheit, in Licht! 
In Blitz, Donner, Nebel und Regen, 
wir kennen nur eins: Unsre Pflicht! 
Wir werden weiter fliegen , . . 

Und ist der Sieg einst errungen, 
ob sterbend er uns auch beschert; 
aus tiefster Seele gesungen: 
„Der Flug war das Leben wert!" 
Wir werden weiter fliegen . . . 

sehen Objekt, in Deutschland von englischen 
Bomben getroffen wurden. Wir wollen nur 
einmal daran erinnern, dass dieser Reinigungs- 
versuch des Kapitels vom englischen Gentle- 
man ein Versuch an einem untauglichen Objekt 
ist. Noch im Oktober schrieb die ,,Daily 
MaiL' wörtlich: ,,Wir sagen, zerstört den Köl- 
ner Dom, bombardiert St. Peter in Rom, 
lasst die Flotte Genua bombardieren und Män- 
ner, Frauen, Kinder und Marmorpaläste ver- 
nichten. Die Hunnen verstehen ja nur die 
Gewalt." Im selben Blatt schrieb man, deut- 
sche Städte müssten ausradiert werden; das 
würde jeden Engländer herzhaft freuei. Ein 
,,Gentleman", wie Lord Halifax, wü.ete am 
10. April ds. Js.: Das Betragen Deutschlands 
sei das eines irren Mörders und eines wilden 
Hundes. Und Lord Halifax forderte dazu 
auf, entsprechend mit den Deutschen zu ver- 
fahren. Ja, Lord Cecil selbst war es, der 
die englische Luftwaffe dazu aufforderte, nun- 
mehr zivile Ziele in Deutschland zu bombar- 
dieren. 

Das alles sind nur ganz wenige Stichproben 
für einen Hass, der sich seit Monaten una 
Jahren hemmungslos in England austobte und 
austoben konnte, und nun das wahre Gesicht 
des ,,britischen Gentleman" enthüllt. Die ,,Ti- 
mes" und andere führende englische Blätter 
haben monatelang selbst ganz offen betont, 
Ziel und Zweck der englischen Luftangriffe 
seien die Unterhöhlung der Moral der deut- 
schen Zivilbevölkerung, um dadurch die Wi- 
derstandskraft des Reiches zu schwächen. Seit 
Ausbruch des Krieges hat England die Maske 
des ,,Gentleman" immer mehr gelüftet, um sie 
endlich ganz fallen zu lassen, so, wie sie 
diese Maske in allen Kriegen, die es führte, 
letzten Endes fallen Hess. Jetzt, kürzlich, wo 
England sieht, dass sein Gegner nicht in die 
Knie geht vor der unverhüllten Bosheit und 
Brutalität, die es unter der Maske verbarg, 
jetzt versucht es plötzlich, sie wieder vorzu- 
binden. ' Aber dazu ist es jetzt zu spät! Eng- 
lands Porträt ist uns und der Welt bekannt. 

Fisch- und Fleischvergiftungen sind im Som- 
mer besonders häufig, da die Haltbarkeit der 
Lebensmittel in der heissen Jahreszeit bekannt- 
lich sehr beschränkt ist. Die ersten Anzei- 
chen einer Lebensmittelvergifttung sind in der 
Regel Durchfall und Erbrechen, Diese Symp- 
tome können sich derartig verschlimmern, dass 
ein schweres, ja sogar lebensgefährliches 
Krankheitsbild entsteht. Es ist daher durch- 
aus nötig, gleich bei Beginn der ersten An- 
zeichen mit einer geeigneten Behandlung ein- 
zusetzen und bei schweren Fällen sofort einen 
Arzt hinzuzuziehen. Die Kohlebehandlung mit- 
tels Ultracarbon Merck-Tabletten hat sich be- 
sonders bewährt, da Ultracarbon die in Ma- 
gen und Darm befindlichen Giftstoffe neu- 
tralisiert und unschädlich macht und hierdurch 
eine schnelle Wiederherstellung vorbereitet. 
Ultracarbon schadet nie, Ultracarbon Merck 
ist in Gläsern zu 50 Tabletten in jeder Apo- 
theke erhältlich. 

Emil oon ßehting 

ols Btfichß 5U tatslnomeclko 

Der Ruhm und die Taten der grossen 
Libertadoren werden zwischen dem Rio Gran- 
de del Norte und. Kap Horn, zwischen der 
Kordillerenkette und der Atlantikküste nie 
verblassen und nie in Vergessenheit geraten. 
Die sechzehn Ibero-Amerikanischen Republi- 
ken verehren noch heute die Helden von 
einst, einen Miguel Hidalgo y Castillo und 
einen Simon Bolivar. Jener, weiland Pfar- 
rer im Küstenstädtchen Dolores von Baja Co- 
lifornia, hat in tragischer Weise seine he- 
roische Freiheitsliebe allzu früh mit denj To- 
de büssen müssen. Jener aber ist als der 
grosse Bolivar, als der mitreissende Befreier 

der nördlichen Staaten von Südamerika un- 
sterblich geworden. "Diesen Männern und 
ihren Mitkämpfern verdankt ein ganzer Erd- 
teil die Grundlagen für den politischen, wirt- 
schaftlichen und kulturellen Aufschwung sei- 
ner Republiken. Einen Aufschwung, der erst 
vor etwas mehr als einem Jahrhundert 1810 
beginnen konnte und trotzdem die jungen 
Länder sehr .bald auf die Höhe der mo- 
dernen Zeit .brachte. 

Kein politischer und wirtschaftlicher Auf- 
schwung, mag er noch só sicher durch Kaf- 
fee oder Getreide, durch Salpeter, Gimimi 
oder Erdöl fundiert sein, kann Dauer haben, 
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wenn seine Träger nicht gesunde Mensehen 
sind. Nichts untergräbt die Widerstandskraft 
eines Volkes so gründlich wie verheerende 
Seuchen. Selbst der Aderlass eines Krieges 
schadet einem gesunden Volke nicht. Aber 
Lues und Tuberkulose, Typhus, Ruhr und 
Diphtherie untergraben seine Lebenskraft mit 
der Vernichtung der Gesundheit seiner Män- 
ner, Frauen und Kinder. Und wo klimati- 
sche Schwierigkeiten, die Glut tropischer und 
subtropischer Sommer, die drückende Feuch- 
tigkeit langer Regenperioden hinzukommen, 
da wirken sich alle Infektionskrankheiten dop- 
pelt gefährlich aus. Deshalb haben es die 
politischen Führer der selbständig geworde- 
nen Ibero-Amerikanischen Republiken sofort 
für ihre Pflicht gehalten, beizeiten sanitäre 
Massnahmen mannigfacher Art für die Ge- 
sunderhaltung der ihnen anvertrauten Völ- 
ker zu ergreifen. Und wenn man die be- 
kannte und interessante Tatsache berücksich- 
tigt, dass während der letzten Jahrzehnte bis 
auf unsere Tage sehr viele namhafte Poli- 
tiker in den verschiedensten Staaten Latein- 
amerikas aus dem Aerztestande hervorgegan- 
gen sind, dann begreift man ohne weiteres 
die Sorge ihrer Regierungen um die Gesund- 
heit der Nationen. Sie haben die ärztliche 
Wissenschaft und Forschung gefördert und 
haben sich stets für jeden medizinischen 
Fortschritt aufgeschlossen gezeigt, der irgend- 
wo in der Welt errungen worden ist. 

Nicht zu den geringsten Stätten, wo für 
die Gesundheit gearbeitet und geforscht wird, 
gehören die vier „Institutos Behring de The- 
rapeutico experimental". Sie sind als na- 
tionale Institute zu Ehren eines deutschen 
Forschers benannt worden, weil in ihnen die 
Idee, die Lehre dieses Forschers praktisch 
gepflegt wird, die Blutserum-Therapie. Längst 
wissen alle Aerzte in Lateinamerika um den 
Segen dieser Heilmetholi? Längst gehört es 
zu einer Selbstvers'äidH^hkeit, gegen THph- 
therie oder gegen Tetanus — um nur zwei 
Beispiele anzuführen — mit der Waffe der 
Injektionsspritze vorzugehen, die das unfehl- 
bar heilende Serum in die Blutbahn des Pe- 
tienten drückt. 

Vor einem halben Jahrhundert war jeder 
Arzt geradezu machtlos gegen den „Wür- 
ger der Kinder", die Diphtherie, und ge- 
gen den Wundstarrkrampf, den der Teta- 
nus-Bazillus hervorruft. Die Verwundeten auf 
den Schlachtfeldern Amerikas so gut wie Eu- 
ropas oder in irgendeiner anderen Gegend 
der Erde waren einem qualvollen Tode ge- 
weiht, sobald mit Schmutz und Staub etwa 
der Tetanus-Bazillus in die offene Wundie 
gelangt war. Nur ganz wenige, noch nicht 
10 vH. der von der heimtückischen Mikrobe 
befallenen Soldaten, überstanden eine solche 
Infektion. Nicht viel günstiger war die Chan- 
ce für Kinder, dem Diphtheriebazillus Wider- 
stand leisten zu können, wenn er erst ein- 
mal in ihren Körperchen sein Zerstörungs- 
werk begonnen hatte. Unsere Grosseltern- 
generation beklagt in allen Ländern der Welt 
zahllose Opfer dieser Seuche, 60—70 vH. 
der diphtheriekranken Kinder starben vor den 
Augen ihrer Mütter. 

Da trat plötzlich just vor 50 Jahren ein 
bis dato gänzlich unbekannter deutscher Mi- 

litärarzt auf, der Stabsarzt Dr. Emil Behring, 
und erklärte: Jetzt haben Diphtherie und 
Wundstarrkrampf ihre Schrecken verloren, sie 
sind - heilbar. Am 4. Dezember 18Q0 veröf- 
fentlichte er zusammen mit semem Mitarbei- 
ter, dem japanischen Arzt Dr. Shibasaburo 
Kitasato, in der Deutschen Medizinischen Wo- 
chenschrift einen Bericht „Ueber des Zustan- 
dekommen der Diphtherie-Immunität und der 
Tetanus-Immunität bei Tieren". Es war der 
erste Schritt seiner neuen Lehre von der 
Blutserum-Therapie vor das Forum kritischer 
Wissenschaft, weshalb in der ganzen Welt 
dies Datum als der Geburtstag der Heilme- 
thode angesehen wird, welche Diphtherie und 

* Tetanus besiegt hat. 

Institut der Universität Berlin zwecks wei- 
terer Vervollkommnung in seinem Fach ab- 
kommandiert worden. Hier war er in ei- 
nen Elitekreis moderner Naturforschung ge-* 
treten, der sich um den bereits weltberühm- 
ten „Vater der Bakteriologie" geschart hat- 
te, um den grossen Robert Koch, der das 
Institut leitete. Dort traf Behring unter an- 
deren 'Schülern auch Dr. Kitasato, einen et- 
wa gleichaltrigen Kollegen, den seine Re- 
gierung studienhàlber von Tokio nach Ber- 
lin entsandt hatte. Dem war gerade eine 
wichtige Entdeckung geglückt: er hatte das 
Gift des Tetanus-Bazillus gefunden, das die 
furchtbaren Erscheinungen des Vi^indstarr- 
krampfes erzeugt. Und ein Jahr zuvor hatte 

Emil Behring, 1854 in dem kleinren wes't- 
preussischen Dörfchen Hansdorf geboren und 
inmitten von zwölf Geschwistern im engen 
Hause des dortigen Lehrers, seines Vaters, 
aufgewachsen, hatte durch Vermittlung eines 
Verwandten seines Ortspfarrers di* Laufbahn 
eines deutschen Militärarztes einschlagen kön- 
nen und war gegen Verpflichtung einer zehn- 
jährigen Dienstzeit bei der Armee auf Staats- 
kosten ausgebildet worden. Sehr bald war 
er durch seinen Fleiss, seine Begabung und 
sein wissenschaftliches Vorwärtsstreben den 
Vorgesetzten aufgefallen und war deshalb 
1889 als junger Stabsarzt an das Hygienische 

der Franzose Emile Roux vom Pariser Pa- 
steur-Institut den gleichen Erfolg mit dera 
Diphtherie-Bazillus gehabt. Diesen beiden 
Geissein der Menschheit rückten nun Beh- 
ring und Kitasato gemeinsam nach Behrings 
Plan energisch zu Leibe. 

Emil Behrings Grundlage war die Beobach- 
tung, die seit jeher den Aerzten geläufig 
war, dass manche Menschen von sich aus 
eine Infektionskrankheit, z. B. Diphtherie, zu 
überwinden vermocht haben. Doch nur ihm 
allein unter ungezählten Tausenden von 
Aerzten hatte sich diese Beobachtung zu der 
quälenden Problemfrage verdichtet: Mit wel- 

Biß „oectihole UmfofTungstDaffe" 

Ein paar Bilder vom Kampf und Einsatz 
der deutschen Fallschirmjäger sah man in 
einer der Kriegswochenschauen — erregen- 
de Bilder, die man nicht wieder vergisst. 
Man erlebte einen Massenabsprung über Rot- 
terdam, Und auch jeden nichtmilitärischen Zu- 
schauer überkam eine Ahnung von der Be- 
deutung dieser neuen wirkungsvollen Waffe, 
die als „vertikale Umfassungswaffe" manchen 
Kampf entscheidend beeinflusst hat und be- 
einflussen wird. Die Fallschirmtruppe ist die 
jüngste Formation der deutschen Luftwaffe. 
Als die deutsche Luftwaffe am 1. März 1Q38 
ihren Gründungstag beging, traten auch die 
Fallschirmjäger mit ah, und nicht lange da- 
rauf sah man zum erstenmal Absprünge des 
Fallschirm-Bataillons vom Regiment General 
Gõring. 

Der Fallschirm ist nicht neu. Schon um 
1300 gab es in China auf Jahrmärkten Pa- 
pierdrachen, mit denen sich Gaukler von ho- 
hen Türmen stürzten. 1617 wagte ein Un- 
gar den ersten Fallschirmmabsprung, und 
1886 sprang ein Deutscher aus 1000 Meter 
Höhe ab. Heute ist der Sprungfallschirm we- 
niger „Rettungsring der Luft" — seine un- 
bedingte Zuverlässigkeit ist längst Selbstver- 
ständlichkeit geworden —, sondern Haupt- 

ausrüstungsgegenstand unserser jüngsten Waf- 
fe. Er muss bei einer Belastung von 100 
Kilo und einer Fluggeschwindigkeit von min- 
destens 600 Kilometerstunden tadellos funk- 
tionieren. Nach der Entfaltung solf sejne Fall- 
geschwindigkeit mindestens 6 Metersekunden 
betragen. Während bei langsamer fliegenden 
Maschinen (bis etwa 250 Kilometerstunden) 
der sich selbst auslösende Fallschirm benutzt 
wird, nimmt man bei Flugzeugen mit höhe- 
rer Geschwindigkeit den Fallschirm mitHand- 
auslösung, um den Entfaltungsstoss abzu- 
schwächen. Neben den Spningfallschirmen, die 
ein Gewicht von etwa 7 Kilo haben, und 
deren Schirmfläche im Durchschnitt etwa 25 
Quadratmeter gross ist, gibt es noch Lasten- 
fallschirme zum Abwerfen von Waffen, Pro- 
viant usw. — und Leuchtfallschirmç, die die 
feindlichen Stellungen und das Kampfgelände 
nachts taghell beleuchten können. 

Als vor einigen Jahren die ersten deut- 
schen Fallschirmregimenter ins Leben geru- 
fen werden sollten, stand man vor mancher- 
lei schwierig erscheinenden Problemen, die 
aber unbedingt gelöst werden mussten. Be- 
sonderes Kopfzerbrechen bereitete den ,,Luft- 
ingenieuren" die Herstellung einer Seide, die 
eine ganz bestimmte Breite haben musste. 
Man trommelte die führenden Männer aller 
grossen Seidenwebereien zusammen, aber nie- 
mand von ihnen sah sich imstande, den Auf- 
trag auszuführen. Neue Beratungen, bis sich 
plötzlich ein kleiner Weber meldete, ein Mei- 
ster aus dem Niedersächsischen, der jganze 
drei Webstühle besass, und sich bescheiden 
erbot, einige Proben anzufertigen. Man liess 
es auf einen Versuch ankommen. Pünktlich 
erschien er wieder, und was er vorlegte, 
übertraf alle Erwartungen. Der Mann erhielt 
den Auftrag und einen ausreichenden Kredit 
und war ein Jahr später Betriebsführer ei- 
nes riesigen Werkes! Als der Weber mit 
der Arbeit begann, gab es noch ein ande- 
res Problem: es fehlte an guter Sieide. Da 

erzählte er von seiner kleinen Seidenraupen- 
zucht und schlug vor, italienische Seidenrau- 
pen einzuführen und eine Zucht grössten 
Ausmasses ins Leben zu rufen. 

Die Fallschirmjägertruppe ist so jung, dass 
sich nur wenige Völker ihrer bedienen: Ne- 
ben Deutschland verfügen nur Italien und 
die Sowjetunion über grössere Verbände von 
Fallschirmjägern. Italiens Fallschirmtruppe 
dürfte sich besonders gut zum Einsatz in 
Afrika eignen. Die Sowjets kennen den Mas- 
seneinsatz von Fallschirmtruppen schon seit 
Jahren: so sprangen bei den grossen Manö- 
vern in Kiew 1500 Mann, mit MG und 
áchweren Munitionsbehältern ausgerüstet, in 
Feindesland ab und gingen sofort in Stellung. 
Ihr Angriff traf den Gegner gerade in dem 
Augenblick, da er gegen den rechten Flügel 
der feindlichen Armee vorgehen wollte. Wäh- 
rend der Gegner einen Teil der massierten 
Truppen herumwarf, den Angriff also stop- 
pen musste., war das Umfassungsmanöver der 
Armee, die ihre Fallschirmschützen einge- 
setzt hatte, so ausgereift, dass «ie einen 
glatten. Sieg erringen konnte. Auch Frank- 
reich besass — neben England, das in den 
vergangenen Jahren Versuche mit Fallschirm- 
truppen unternahm — seit Jahren Fallschirm- 
springer-Kompanien. Bei den grossen fran- 
zösischen Manövern 1Q32 sah man Landungs- 
unternehmungen mit Flugzeugen hinter der 
Feindlinie — also zu einer Zeit, da die deut- 
sche Wehrmacht, dje Reichswehr, kaum et- 
was anderes besass als Tanks aus Pappe. 
Der bekannte französische Militärschriftstel- 
ler Major And. Langeron schrieb in der 
Zeitschrift „Des Ailes" vom 6. Mai 1Q37 
sehr offenherzig darüber: ,,Jeder Luftlegionär 
muss sich in einen Agenten verwandeln kön- 
nen. Infolgedessen wird man ihn ebenso für 
den Einzeleinsatz auf Feindgebiet wie für 
Gruppenkampfhandlungen ausbilden müssen. 
Er muss auf eigene Faust vorgehen, und im 
Rahmen des erhaltenen Auftrags selbständig 
handeln können. Er nruss daher die Spra- 
che des Landes sprechen, Auto und Motor- 
rad fahren können, er muss in der Lage sein. 

chen Kräften gelingt es bisweilen dir Natur, 
eine von Bakterien hervorgerufene Krankheit 
zu heilen? Kann man diese Kräfte nicht der- 
art heben und stärken, dass sie die Krank- 
heit immer besiegen? 

Zahllose Tierversuche zur Ergründung der 
Erscheinung brachten Behring schliesslich auf 
den Gedanken, das Blut müsse der Träger 
jener geheimnisvollen Kraft des Organismus 
sein. Der Gedanke erwies sich dann als 
richtig, woran zahllose weitere Tierversuche 
keinen Zweifel mehr zuliessen. Das Blutwas- 
ser, das Serum von Meerschweinchen, die er 
künstlich gegen Diphtherie immunisiert, ge- 
feit gemacht hatte, heilte fast augenblick- 
lich andere diphtheriekranke Meerschweinchen, 
die vorher nicht dagegen gefeit waren. Das- 
selbe gelang Kitasato bei Kaninchen und 
Mäusen gegen den Tetanus. Und im Dezem- 
ber 1800 erfährt die Welt: die neue Heil- 
methode, Behrings Blutserum-Therapie, über- 
windet Diphtherie und Wundstarrkrampf! 

Kein Mensch hat damals dem Entdecker 
zugejubelt. Im Gegenteil. Erst musste Beh- 
ring in einem fünfjährigen zähen Ringen ge- 
gen schroffe Ablehnung, gegen verletzende 
Gleichgültigkeit, gegen oft überhebliche Kri- 
tik und auch gegen unsaubere Konkurrenz 
die Anerkennung seiner Tat durchsetzen. Erst 
musste er noch die Technik der Serumher- 
stellung aus Grosstieren schaffen, aus "Ham- 
mel, Rind und Pferd. , Erst musste er noch 
die Wirksamkeit des Serums konzentrieren 
und standardisieren — bis sich eallich schla- 
gehde Heilerfolge an Mensch ;n einstellten, 
an neun Kindern, an sechzig, an einigen 
Hundert. Da endlich wurde der von seinem 
Kaiser in den erblichen Adelsstand erhobe- 
nen Exzellenz Emil von Behring durch eine 
Flut von Ehrungen, Orden und Auszeich- 
nungen aus vielen Staaten bescheinigt: Du 
hast gesiegt! — 

Die eine Urkunde lautet: ,,E1 Presidente de 
la Republica con fundamento de lo prescrito 
por el articulo II transitorio de la lei con- 
stitutiva de la Uniuersidad Nacionale Mexico, 
confierat al senor D. Emilio Adolfo Behring, 
el grado de Etoctor honoris causa de la 
misma Uniuersidad, por su descubrimento del 
suero antidiftérico." Dieser dem verdienten 
Forscher am 22. September 1901 verliehene 
Ehrendoktor bildete ein sichtbares Zeichen 
3er Brücke zwischen lateinamerikanischer und 
deutscher Wissenschaft. Und die vier ,,Insti- 
tutos Behring de Therapeutica experimental" 
in den stolzen Weltstädten des Kontinents Rio 
de Janeiro, Buenos Aires, Mexico City und 
Bogota' sind in der aufgezählten Reihenfol- 
ge nacheinander als dauernde Denkmäler die- 
ser Verbindung und gegenseitigen Befruch- 
tung entstanden. In ihnen wird der Kampf 
f:egen Diphtherie, Tetanus und andere In- 
ektionskrankheiten weitergeführt und deren 

örtlicher Charakter studiert. Und wenn das 
ferne Vaterland Emil von Behrings in die- 
sen Dezembertagen das goldene Jubiläum sei- 
ner Blutserum-Therapie feiert und seinem Ge- 
nius huldigt, dann marschieren die Republi- 
ken von Lateinamerika in der ersten Reihe 
der Staaten, die mit der Waffe seiner Heil- 
methode für die Gesunderhaltung ihrer Söh- 
ne und Töchter glänzend gesorgt haben. — 

sein Aeusseres zu verändern, sich zu verstel- 
len, er muss schwimmen, springen, laufen 
und klettern und mit Telegraph und Funk 
genau Bescheid wissen. Er müsste eine Art 
„Scout"-Tracht bekommen, die man in allen 
Teilen schnell verwandeln kann^ statt der 
âuse eine Art Weste, kurze Hosen oder 
fCnickerbocker, entsprechende Kopfbedeckung 
für verschiedene Zwecke und Verwendung, 
Dolch und Pistole als Bewaffnung. Die Zu- 
sammensetzung dieser „Feldtracht" müsste 
geheim bleiben, um die Identifizierung auf 
feindlichem Gebiet in jeder Weise zu er- 
schweren ..." Die Franzosen haben aller- 
dings keine Gelegenheit gehabt, diese Me- 
thoden an Deutschland auszuprobieren, son- 
dern haben sich die gewaltigste Niederlage 
aller Zeiten geholt. 

loM c$ fd gcnmllt! 
$8on aSßaUer 93cun^, 91io 

gitigcit reinen ^erjenã in Me 0(I|i(iil)t, 
Uns tiieli iiafi Sledit, ú irgenimiie jn fni|en. 
%ir ijilien feinen §ei)( Imraug geiiiiit; 
l)entí(|Iiinli ijt'S nii|t, im Me liUioneo finiliei. 

S5r Hier wf ien §nieln, moliin trieit 
Sljr iiiefeS ÄampfeS Siepn Pier Steden! 
SSenn iejit Der Srnnli iinrd) ente Stüiite jlieit, 
DetSttieg end) motliet, Item iljt endj lerfiliieit 
6o iit fein Sott, endjlmion fteipfjiteiiien. 

§a!jr|unbette jteln onj, etiatinnsMoS, 
00 mie iljt íeíbít, ítiínte einpíireiiljen, 
Un) ente gdinlli ijt M p tief nnii grot 
@ie nog ju fdimet anf giinjet hülfet ão§,| 
Um tiaS Sejiliitf im jn etmeiilen. 

SS ijt Iiis Sdjiifiil, liiS ielinimt. let ^iitfel tilll 
%t Stni^eniiiitt (leljt inj. Sljt ^siit eS {(nemsOt! 

BudiI der scliilftnilen 

União Beneficente e Edu- 
cativa Alemã, São Paulo. 

Allen denen, welche durch Spenden, Arbeit 
und Besuch zu dem ausserordentlichen Erfolg 
unserer Weihnachtsausstellung, zu Gunsten 
unserer minderbemittelten Volksgenossen bei- 
getragen haben, den her z 1 i ch s t e n Dank. 
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Os destemidos que não conhecem obstáculo». 
— O commandante de um carro blindado alle- 
mão. A ordem para o ataque é dado, pelo 

radio. 

„Canção da guarnição preta dos carros de 
assalto". Os membros de uma tripulação de 
carro blindado allemão cantam, com enthu- 
siasmo, sua canção, aos sons de um accordeão. 

O martchal do Reich Ooering foi de novo 
encarregado da execução, em continuação, do 

piano quadriennal. 

Assistimos aqui á fabricação do fundo de 
um morteiro de 21 centímetros, em uma 

fabrica de armamentos allemã. 

Aus einem deutschen Rüstungswerk. — Hier 
entsteht das Bodenstück eines 21-Zentimeter- 

Mörsers. 

SÓ agora que veio saber da derrota da França. 
Um pescador francez falando a um corres- 
pondente de guerra allemão. Havia zarpado 
com o seu navio, em março deste anno, com 
rumo á Terra Nova, e só agora, ao regres- 
sar, foi informado de que, entrementes, sua 

Patria havia perdido a guerra. 

Zum italienisch-griechischen Konflikt — Griechenlands Hauptstadt Athen mit der Akropolis und 
den berühmten antiken Tempelruinen. Im Hintergrund der Hafen vOn Athen, der Piräus. 

Die keine Hindernisse kennen ... Der Kom- 
mandant eines deutschen Panzer-Kampfwagens. 

Durch Funk ergeht der Einsatzbefehl. 

,,Lied der schwarzen Panzerjäger". Die Pan- 
zerjäger singen ihr Lied. Alle singen zu den 

Klängen des Akkordeons begeistert mit. 

Reichsmarschall Göring wurde erneut mit der 
weiteren Durchführung des Vierjahresplanes 

vom Führer betraut. 

O official photographo, que é um experimentado aviador de reconhecimento do ,,front", deter- Acropole e as celebres ruinas dos templos da antiquidade. Vê-se, no fundo o Pireu, porto 
mina quaes os flagrantes que devem ser reproduzidos para as autoridades militares superiores. de Athenas. 

Der Bildoffizier, ein erfahrener Frontaufklärungsflieger, bezeichnet „unter der Hand durchlau- 
fend"-die wichtigsten und wertvollsten Bilder, die für höhere Dienststellen angef«rtigt werden. 

Soldados ailemães na Noruega. Caminham, 
lado a lado, em boa harmonia, o lapâo, que 
vae ao mercado para collocar pelles, sua 
renna, seu cão e um forasteiro que ha muito 
já se acclimatou na Noruega e na Laponia: 

o caçador montanhez allemão. 

Bei den deutschen Soldaten in Norwegen. Sie 
haben den gleichen Weg .. . der Lappe, der 
seine Felle zum JVlarkte trägt, sein Ren, sein 
Hund und ein Fremdling, der sich längst 
in Norwegen und im Lappland eingewöhnt hat 
— der deutsche Gebirgsjäger. 

Exposição „Grandeza Allemã", em Munich. Acha-se aberta esta exposição no novo edifício da 
bibliotheca do Museu Allemão. Vemos aqui um mappa que demonstra o acto vergonhoso de 

Versalhes. Lê-se ao alto do mappa: Versalhes rouba províncias e cidades allemãs. 

Er erfährt erst jetzt von der Niederlage Frank- 
reichs. Ein französischer Fischer erzählt dem 
deutschen Kriegsberichter. Er war mit seinem 
Schiff im März nach Neufundland ausgelau- 
fen und erfuhr erst jetzt nach der Heim- 
kehr, dass sein Vaterland inzwischen einen 

Die Münchener Ausstellung „Deutsche Grösse", die im neuen Bibliotheksbau des Deutschen Krieg verloren hatte. 
Museums gezeigt wird. — Die Darstellung der Schandtat von Versailles auf der Ausstellung. 
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Der geschlossene Blockadering um England. — Zerstörer und Torpedoboote sichern na^tli- 
ches Minenlegen an Englands Küsten. — Das Boot des FlottUlenchefs der Torpedoboote 
kommt in Rufweite und übergibt durch Depeschenbeutel wichtige Befehle. 

Ern um caça-submersiveis allemão. — Dispo- 
sição de uma bomba de profundidade que 
é oollocada, no castello da popa, na posição 

adequada a ser lançada. 

Recordacão da campanha victoriosa na França. — Anverso e reverso de duas medalhas com- 
memorativas fundidas na Manufactora Estadoal de Porcelana de Meissen e allusivas á to- 
mada de Paris, em 14 de junho de 1940, e ao dia do armistioio na França, em 25 

de junho de 1940. 

A physionomia do atirador de carro blindado 
allemão. Estes homens, que envergam far- 
das pretas e trazem caveiras nos espelhos, 
patenteiam o espirito que anima o allemão. 

Auf einem deutschen U-Bootjäger. — Klar- 
machen von Wasserbomben, Die Wasserbombe 
wird hier in aie Abwurfvorrichtung auf dem 

Achterdeck eingeklinkt. 

Zum Gedenken an den siegreichen Feldzug in Frankreich. — Die Vorder- und Rückseiten 
zweier Gedenkmünzen der Staatlichen Porzellan-Manufaktur in Meissen zur Einnahme von 
Paris am 14. Juni 1940 und zum Tag des Waffenstillstandes mit Frankreich am 25. 6. 1940. 

Das Gesicht des deutschen Panzerschüttzen. 
Diese Männer in den schwarzen Uniformen 
mit den Totenköpfen an den Spiegeln sind die 
markantesten Zeugen deutschen Angriffsgeistes. 

A' esquerda: 
Caça-minas allemães partem da costa noruegueza 

rumo á zona infestada de minas. 

Links: 
Deutsche Minenräumboote vor der norwegischen 
Küste auf dem Weg in das minenverseuchlie 

Gebiet. 
A' direita: 
Os rápidos barcos caça-minas allemães encon- 
tram-se, continuamente, á procura de minas in- 
glezas, com as quaes os bretões procuram pro- 
teger-se era vão contra os ataques por parte 

de unidades navaes teutas. 

Rechts: 
Die schnellen deutschen Räumboote sind ständig 
auf der Jagd nach britischen Minen, mit denen 
sich die Engländer vergeblich gegen die Vor- 
stösse deutscher Seestreitkräfte zu schützen ver- 

suchen. 

O cinturão do bloqueio allemão que cinge a Inglaterra. Destroyers e torpedeiros teutos ga- 
rantem durante a noite:, a collocação de minas. O navio capitanea da flotinha de torpedeiros 
approxima-se e transmitte, por meio de cabo, a mala contendo instrucções importantes. 

O novo planador amphibio da Lufthansa, typo aperfeiçoado pelo commandante da NSFK. 
Jachtmann, foi exhibido no Havei, em Berlim. O apparelho consegue alçar vôo tanto em terra 
como sobre agua, necessitando um persurso extraordinariamente curto para o impulso. 

Das neue Amphibium-Segelflugzeug der Lufthansa, das von NSFK.-Sturmführer Jachtmana | 
entwickelt wurde, ist auf der Havel bei Berlin vorgestellt worden. Das Flugzeug kann so- 
wohl auf dem Lande wie dem Wasser mit ungewöhnlich kurzen Strecken gestartet werden, j 

A' esquerda: 
Aterrissou em perfeita ordem, apesar de crivado 
de balas. Este apparelho allemão Me 110 susten- 
tou viva fuzilaria com ,,Spitfires", logrando, en- 
tretanto, chegar á sua base, sem mais novidade. 
Links: 
Mit mehreren Treffern glatt gelandet. Mit Spit- 
fires bestand die deutsche Me 110 schwere Luftt- 
kämpfe und erreichte dennoch den Feldflughafen. 
A' direita; 
Torpedeiros allemães deante da costa ingleza. — 
Na guerra mundial, os torpedeiros eram cogno- 
minados de ,,hussardos do mar". Tambem nesta 
guerra, esses vasos da nova Marinha de Guerra 
allemã investem, valente e rapidamente, contra 

o inimigo. ' 
Rechts: 
Deutsche Torpedoboote vor der englischen Kü- 
ste. ,.Husaren der See" nannte man die Torpe- 
dobootswaffe des Weltkrieges. Kühn und schnell 
stossen auch die Torpedoboote der neuen Kriegs- 

marine gegen den Feind vor. 



Deutscher Morgen Freitag, den. 13., P^zember 1940 V 

haben nicKt nur ein sympathisches 

und gesundes Außeres, wozu 

auch sdiönes, volles Haar gehört, 

sondern sie sind auch von einem 

feinen Duft des Cepflegtseins um- 

geben. Diese wunderbare Note 

von Gesundheit und duftender 

Frische erhält das Haar durch das 

Naturprodukt 

Dr. Dralle's Birken-Haarwasser 

|„®ein SSiei^nacbtê» 
gefd)eTií!" 

„Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bersander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 

ScosRoechling 

Dir gute deulsclie Uli 

^ OgallisErkzeiEl ^ 

Eigene Härtestubcn 
mit modernsten Einrichtungen zur Verfügung 

unserer Kundschaft 

Dcos liOECliliiig Biite do Diasil llda. 

São Paulo 
Rua Augusto de Queiroz 71—103 

Rio de Janeiro 
Rua General Camara 136 

Porto Alegre 
Avenida Jullio de Castillio 265 

Vertretnngen in Brasilien: 

Manáos — Beiern de Pará — Bahia — Hello 
Horizonte — Curytiba — Joinville — Blumenau 

Florianopolis 

in anderen sfldamerilianiscli. Lindern: 

Buenos Aires Montevideo 
* Santiago de Chile 

Confeitaria Vienneüse 
EIGENE BÄCKEREI j CAFE - BAR 
EIGENE KONDITOREI 3^ Nachmittags und abends 
LIEFERUNGEN ins Haus KONZERT 
gewissenhaft und pünktlich Maestro Mauricio 
Separater Salon für kleinere FestttchkeUen (bis ca. SO Personen) kann auf Bestellung reser-oiert -werden 

MARZIPAN und PRALINÉS eigener Fabrikation / Beste Qualität 

RUA BARAO DE ITAPETININGA Nr. 239 / TEL. 4-?230 

Lacke Pinsel Farben 

und alle übrigen Bedarfsartikel 
für Hausanstrich und Dekoration 

EMILIOMiUER /llniiWBiiiillaclollr.114 

die Zähne. Sicher hat er das Schiff zum 
Rammstoss auf uns losgelassen, und der Bie- 
dermann von Kapitän hat's gewusst. 

,,Haben Sie noch Leute an Bord?" schreie 
ich durchs Megaphon hinüber. 

Der Kapitän legt die Hand an den Mund: 
,,No, Sir." 

„Da Sie einen Itriegerischen Akt begingen, 
werde ich nicht für Sie funken", schreie ich, 
,,aber ich schicke Ihnen ein neutrales Schiff, 
wenn ich's treffe." 

Er zeigt klar. ,,0. k., Sir". Und dann 
nach kurzer Pause: ,,Kann ich jetzt absegeln?" 

,,Yes, go on", rufe ich zurück. 
Er grüsst nochmals. Ich danke. Wir sind 

höflich zueinander, ritterliche Gegner, wie aus 
einem Schullesebuch. Aber hinter dieser Höf- 
lichkeit steht ein eiskalter, klirrender Hass, 
der Hass zweier Völker, die sich zum letzten 
entscheidenden Gang gegenübertreten, um Sein 
oder Nichtsein auf dieser Welt. 

Wir fahren zurück zur ,,Gartavon". Das 
Schiff fährt immer noch im Kreise wie ein 
angepflocktes Schaf, das gejägt wird. Wir wol- 
len mit Torpedos sparen und schiessen ihm 
ein paar Granaten in den Rumpf. Die Bord- 
wand reisst auf, weisser Dampf quillt auf. 
Langsam sackt die ,,Gartavon" tiefer. 

Noch ein Schuss! Schwerfällig wie ein ge- 
troffenes Tier wälzt sich das Schiff zur Seite, 
dreht sich einmal um sich selbst. Einen Augen- 
blick sieht man den Kiel, grün bewachsen 
mit Tang und Algen, dann rauscht alles in 
die Tiefe hinab. 

Sotr^cbo (te()en Sattlet 
Von jetzt an wird der Krieg härter mit 

jedem Tag. Die Engländer bewaffnen ihre 
Handelsschiffe, oder sie fahren in Geleitzügen. 
Wir richten uns danach! Jedes Schiff in 
einem feindlichen Geleitzug wird sofort und 
ohne Warnung torpediert. Und in der U- 
Bootwaffe wird's zum geflügelten Wort: ,,Wer 
sich in einen Oeleitzug begibt, komnjt darin 
um." 

Ich habe noch keinen zu Gesicht bekommen. 
Leider. Aber an einem Spätnachmittag im Win- 
ter sehen wir eine Rauchfahne aus dem Ho- 
rizont emporwachsen. Dann das Takelwerk 
eines grossen Schliffes. Dann noch eins. Und 
schliesslich kommt ein ganzer Wald von Ma- 
sten auf uns zugeschwommen. 

Zwölf Dampfer zählen wir, von fünf eng- 
lischen Zerstörern begleitet. In Abwehrbewe- 
gung torkeln die grossen Schiffe hin und 
her, wie Betrunkene von einer Strassenseite 
zur arideren. Die kleinen Zerstörer flitzen 
im Zickzackkurs um sie herum. 

Wir laufen ihnen direkt entgegen. Die See 
ist ziemlich bewegt, und ein niedriger, grauer 
Himmel hängt über dem Wasser. Der Wind 
steht aus Nordwest gerade auf uns zu. 

Es ist nicht leicht, den Bewegungen des 
Gegners zu folgen. Immer wieder muss ich 
Fahrt- und Kursänderung kommandieren. Uiid 
immer wieder wird das Sehrohr, dass wir 
vorsichtig wie Schneckenfühler hinausstrecken 
und wieder einziehen, von grünen Wellen über- 
schwappt. Dazu nimmt das Licht immer mehr 
ab. 

Schliesslich fällt der Abend ein, und Him- 
mel und Meer verschwimmen zu einem ein- 

... iifliin rourlie i(| ll=SpDt=Bi)iHiaiil)iint 

(S^lac^Druá oerboten) SSon ^apitättlcutwant ©ÖKtijcr ^ricn 

(3. Fortsetzung und Schloiss.) 
Dittmer hat ihn bei den Armen gepackt 

und macht künstlich Atmung. Neben mir 
steht der Erste von der ..Bosnia", er guckt 
auf den Bewusstlosen hinunter, und plötzlich 
sagt er: „Die Deutschen sind doch ein gross- 
mütiges Volk, Sir." 

Ich sehe ihn an, wie er dasteht, fett, ge^ 
pflegt und wahrscheinlich höchst zufrieden 
mit seiner kriecherischen Schlauheit. Und mit 
einemmal kann ich mich nicht mehr halten 
und sage grob: „Hätten Sie lieber dem ar- 
men Hund da besser zu fressen gegeben .. 
Dann lasse ich ihn stehen und gehe wiedier 
auf den Turm. 

Der Norweger ist jetzt so nahe hereinge- 
kommen, dass man die grosse Landesflagge 
im Vortopp erkennen kann. Ich lasse Stop- 
signal setzen, und er macht halt dicht vor 
unserem Boot. Sein Rumpf ragt schwarz und 
steil wie eine Felswand aus dem Wasser. 

Wir signalisieren hinüber: „Bitte überneh- 
men Sie Besatzung eines englischen Schiffes." 
Sie antworten ,,Verstanden" und lassen ein 
Boot zu Wasser. 

Als es längsseit liegt, wird zuerst der kleine 
Heizer hinübergeholfen. Er ist noch immer 
bewusstlos. Dann geht der erste Offizier. 
Er grüsst noch einmal zum Turm hinauf, 
ehe er geht. 

Ich spreche mit dem Bootsoffizier des Nor- 
wegers und erkläre ihm die' Lage. Ich zeige 
ihm das Boot der ,,Bosnia" und im Hinter- 
grund das brennende Schiff. Garaie in die- 
sem Augenblick springt drüben ein Mann ins 
Wasser. Es muss der Kapitän sein. Wahr- 
scheinlicii ist er jetzt mit seinen Papieren fer- 
tig geworden. 

„Den Mann'dort müssen Sie auch noch 
retten", sage ich. Der Norweger nickt und 
wirft sein Boot los. 

Dann warten wir, bis er mit seiner Ret- 
tungsaktion fertig ist. Es dauert lange, und 
unsere Ausguckposten suchen nervös den Ho- 
rizont ab. denn die „Bosnia" hat SOS ge- 
funkt, und die Rauchwolke steht wie ein 
Notschrei über dem brennenden Schiff. Sie 
muss auf hundert Meilen zu sehen sein. 

Endlich dippt der Norweger die Flagge 
und fährt nach Süden ab. Wir müssen einert 
Aal opfern, um schnell zu Ende zu kommen. 

Jedem Wunsch nach Möglichkeit 
gerecht 2u werden, ist Grund- 
idee unserer Organisation und 
linseres geschulten Personals. 

Banco Geiaiiico 

da Aiiiefica do Sul 

S&o Paulo 
Kua Alvares Penteado 121 

(Ecke Rua da Quitanda) 
Rio de Janeiro: R. da Alfandega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

KRANK? 
Dann lassen Sie sich 

liomöopatlilscli 
behandeln. — In dem 

DIsppnsarlo Homõrpatbfco S. Panlo 
Praça |oão Mendes 13o 

stehen Ihnen von S—18,30 Uhr die besten 
homöopathischen Ärzte São Paulos 

unent^eltllcii 
zur Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leich- 
te Erkrankung in eine schwere Krankheit ausar- 
ten kann. Die Homöopathie heiltauch in sdiwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

Fast die ganze Besatzung ist oben an Deck, 
als der Schuss losgeht. Es ist unser erster 
scharfer Torpedoschuss in diesem Krieg, und 
jeder will die Wirkung sehen. Wir kennen 
alle die Bilder aus dem vorigen Krieg. Wie 
der getroffene Dampfer über den Vorder- 
steven abkippt, sich aufbäumt und dann, das 
Heck turmhooli in der Luft, auf den Grund 
hinabschiesst. 

Aber hier ist alles ganz anders. Unpathe- 
tischer, sachlicher und vielleicht gerade dar- 
um in seiner Nüchternheit noch furchtbarer. 
Ein dumpfer Schlag ... eine Wassersäule 
wallt auf, hoch über die Masten empor. Und 
dann bricht das getroffene Schiff mitten durch 
— einfach in zwei Stücke auseinander, die 
sekundenschnell wie riesige Felssteine in der 
Tiefe verschwinden. Ein paar treibende Höl- 
zer, Kistendeckel, die leeren Boote, die auf 

den Wellen schaukeln — das ist alles, was' 
bleibt. 

(Sie unê rammen! 

Wir laufen mit grosser Fahrt nach Nordert 
ab Ersi! zwei Tage später treffen wir auf 
das nächste Schiff. V/ieder ein Engländer. 
,,Gartavon" steht in grossen, weissen Buch- 
staben an seinem Rumpf. Ein Frachter, ich' 
schätze ihn auf 3.000 Tonnen. Dicht hinter 
ihm tauchen wir auf und setzen ihm einen 
Schuss vor den Bug. 

Er stoppt nicht. Er funkt um Hilfe, und 
automatisch folgt der zweite Schuss dicht über 
ihn weg. Jetzt hält er an, und sein Sender 
schweigt. Die Mannschaft geht in die Boote. 

Wunderbar, mit welcher Exaktheit die Leute 
das Manöver ausführen. Keine Verwirrung, 
kein falscher Griff. Es klappt besser als bei 
mancher Flottenübung. Gute Zucht ist auf 
dem Kahn, denke ich anerkennend. 

Sobald die Boote zu Wasser sind, beginnt 
die Mannschaft zu pullen. Gleichmässig, mit 
kurzen, harten Schlägen entfernen sie sich 

von ihrem Schiff. Als sie ein Stück weg 
sind, werden Segel gesetzt. Idi beobachte 
alles durchs Glas^ Auch das klappt grossar- 
tig. Dann sehe ich mich nach dem verlas- 
senen Schiff um. 

Eisiger Schreck! Die ,,Gar(avon", das 
Schiff ohne Mannschaft, hat wieder Fahrt 
aufgenommen und dreht im grossen Bogen 
auf uns zu. 

Blitzschnelle Erkenntnis: sie haben das un- 
bemannte Schiff auf uns losgelassen, sie wol- 
len uns rammen. 

„Beide Maschinen grosse Fahrt voraus", 
schreie ich nach unten. Qualvoll lange Sekun- 
den, ehe das dröhnende Aufbrüllen der Die- 
sel aus dem Boot antwortet. 

Die ,,Gartavon" kommt immer näher, schon 
fällt der Schattten ihrer Takelage über uns. 
Da kocht das Wasser unter den Schlägen 

unserer Schiffsschraube auf. Das Boot schiesst 
vorwärts, und hinter uns rauscht der Dampfer 
durch unser Kielwasser. So dicht, dass seine 
Bugwelle unser Heck ein ganzes Stück bei- 
seite drückt. 

Kalte Wut packt mich. Wir setzen hinter 
den beiden Booten her, die sich schnell ent- 
fernen. Sie segeln und rudern zugleich. Of- 
fenbar versuchen sie zu entkommen. 

Vergiss nicht, dass es Schiffbrüchige sind, 
hämmere ich mir ein, während wir hinter 
ihnen her jagen. 

Kurz vor dem Kapitänsboot der ..Gartavon " 
verlangsamen wir die Fahrt, stoppen. Wir sind 
kaum noch zehn Meter voneinander entfernt. 
Ich lasse mir das Sprachrohr geben und rufe 
hinüber: ,,Hallo . . . der Kapitän." 

Ein schlanker, blonder Mann im Heck des 
Bootes steht auf. Der Kapitän der „Gar- 
tavon", sehr korrekt, sehr gepflegt, Gentle- 
man vom Scheitel bis zur Sohle, wenigstens 
äusserlich. 

Neben ihm auf der Ruderbank der leitende 
Ingenieur. Wie der Kerl grinst! Aus dem 
Gestrüpp seines dunklen Bartes blecken weiss 

Dienst am Kunden! 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Willmar Schwabe Etda.) 
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GROSS- UND KLEIN-VERKAUF. 
Versand nach dem Innern. 

Esst mehr Früchte und ihr 

bleibt gesund! 

Casa Imperador 

RUA ITOBY 202 — Ecke Avenida Exterior 
Telefon 2 5884 São Paulo 

Deutsche 
Hell- 

kraenter 
ond 
Spe» 

ztalitaeteB 

Farinacia Germania 
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förmigen Grau. Als Jäger würde man bei 
diesem Büctisenlicht niclit meiir sciiiessen. Es 
wäre nicht weidgereclit. Aber bei dieser Jagd 
gelten andere Gesetze. Ich belialte die Herde 
unablässig im Auge und nagle mein Stück 
an. Es ist ein dicker Tanker, dar dritte in 
der Rc'lie, grösser und schwerer als die an- 
deren Schiffe, und ausserdem ist ein Tanker 
besonders wertvoll. ^ 

Wir haben das Wort Jellicoes nicht verges- 
sen, dass die Allierten einmal auf einer Woge 
von Erdöl zum Siege geschwommen sind. Aber 
diesmal wird die Welle den Strand nicht er- 
reichen. 

Wir sind jetzt so nahe heran, dass wir die 
Fahrt mässigen müssen, um nicht in das 
Schiff zu laufen. Ganz deutlich kann man 
das schwere Stampfen seiner Maschine hier 
unten hören. Im Blickfeld des Sehrohrs wächst 
sein Bug auf. Eine riesige, schwarze Wand 
hebt sich vor den Himmel und füllt zuletzt 
das ganze Bild. 

,,Rohr los", kommandiere ich. 
Der Rückstoss des Abschusses läuft zitternd 

durch das Boot. Unten in der Zentrale zählt 
Spahr mit monotoner Sttimme: ,.Fünfzehn." 
Das ist doch nicht möglich .. . fünfzehn Se- 
kunden und noch keine Detonation . . . soll- 
ten wir ihn verfehlt haben? . . . verfehlt, auf 
diese Entfernung? ... 

,,Ach, da ist der Fehler! Lächerlich, ich 
habe vergessen, die kleine Vergrösserung im 
Sehrohr einzuschalten .. Im selben iVloment 
ein dumpfer Schlag .. . Die Detonation. Hur- 
ra! Der Aal hat getroffen. Vorsichtig fährt 
das Sehrohr aus. Grelles Licht, blendend hell. 
Eine Flammensäule aus dem Rumpf des ge- 
troffenen Schiffes schiesst zum Himmel auf, 
wohl 150 IVleter hoch. 

t 

Zwei Zerstörer rasen auf uns zu. ^ 
,,Achtung, Zerstörer", brülle ich ins Boot. 

Und schon peitschen die ersten Wasserbom- 
ben mit gellendem iijum! das iVleer auf. Harte 
Stösse im Boot. 

Das Sehrohr rein. Ablaufen. Atemlose Pau- 
se ... Und dann zum zweitenmal noch nä- 
her, noch gellender die zweite Bombenserie. 
Es ist, als ob eine zornige Faust das ganze 
Boot packt und hin und her schütttelt. Dana 
wieder Schweigen. Durch die plötzliche Stille 
die Schrauben der Zerstörer. Ratternd . . . 
die Nerven zersägend. 

Die dritte Bombenserie. Diesmal trifft uns 
die unsichtbare Faust mit einem furchtbaren 
Stoss. Klirren von Glas. Gespenstisches 
Halbdunkel. Glühbirnen zerplatzen knallend. 
Manometer, Wasserstandsmesser springen, und 
die Scherben fliegen in den Raum. 

Das Boot taumelt wie ein Boxer, der grog- 
gy geschlagen ist. Dann fängt sich's wie- 
der. 

Una dann Wessels ruhige Stimme: ,,Aus- 
fälle an Zentrale melden!" 

Von den Stationen tönte es zurück. Heck- 
raum: ,,drei Glühbirnen kaputt." — Bug- 
raum^ ,,zwei Manometer ausgefallen, mehrere 

Glühbirnen kaputt. Funkraum: Beleuchtung 
ausgefallen, Notbeleuchtung eingeschaltet." — 
Stille. 

Dann ein Schnaufen, als wenn ein Seelöwe 
die Luft auslässt. Und eine Sttim^ne aus der 
Zenrale: ,,Mensch, da haben wir wieder mal 
Schwein gehabt." Wir laufen ab. Das Ge- 
räusch der nächsten Bomben ist schon weit 
hinter uns. 

Plötzlich von weither ein Krachen . . . Knat- 
tern ... als wenn Stahl birst. Langsam schiebt 
sich unser Sehrohr hoch. Oben ist es jetzt 
Nacht. Und gegen den dunklen Himmel steht 
ein riesiger Flammendom, 500 Meter lang 
und 100 Meter hoch. Der Tanker ist ex- 
plodiert und hat seinen brennenden Inhalt 
über die See ausgeschüttet. 

Für eine Sekunde denke ich an die Men- 
schen in dieser flammenden Hölle. Ich schau- 
dere ... 

Stt bcr Slcittme 

Wir haben Befehl, englische Truppenlan- 
dungen zu verhindern und kreuzen schon seit 
mehreren Tagen in der Gegend von Narvik 
herum. Am Spätnachmittag eines Apriltages 
laufen wir in den Fjord ein. 

Es ist ein heller Tag, die Sonne steht an 
einem hohen, blassblauen Himmel, und die ^ 
grossen Schneehalden werfen ihr Licht grell 
und weiss zurück. . 

Langsam und vorsichtig schieben wir uns 
in den Fjord hinein. Rechts und links ste- 
hen Felswände, Hunderte von Metern hoch, 
fast lotrecht zum Meer abstürzend, und vor 
uns dehnt sich schmal die Fahrstrasse. Das 
Wasser, das unser Boot furcht, ist dunkel und 
ruhig. Es ist ein ungemütliches Fahren. Je- 
den Augenblick kann über dem Bergkamm ein 
feindlicher Flieger auftauchen, und in dem 
klaren Wasser sind wir viele Meter tief zu 
sehen. Jede Bucht seitlich unserer Fahrstrasse 
kann Gegner bergen, die auf dem Sprung 
liegen, uns zu überraschen und zu vernich- 
ten, eben^ wie wir sie. Jedes Haus, jede 
Strasse an Land bedeutet Gefahr. Einstwei- 
len ist die Lage hier noch unklar. 

Wir stehen oben auf der Brücke und tasten 
mit den Doppelgläsern Himmel, See und Land 
ab. Eine Siedlung. Ein paar kleine, braune 
Häuschen, weit auseinandcstehend, die eng 
an der Felswand kleben. Wir gehen auf Seh- 
rohrtiefe. 

Als wir wieder hochkommen, ist es Nacht. 
Die fahle, helle Sommernacht des Nordens, 
in der nur die Farben verblassen, die Kontu- 
ren der Dinge aber bleiben. 

Langsam schiebt sich das Boot um eine 
Felsnase herum. Da — dicht vor uns, kaum 
zweitausend Meter entfernt, ein Kriegsschiff 
vor Anker. Englischer Kreuzer, wohl sieben- 
bis achttausend Tonnen gross. Scharf hebt 
sich seine Silhouette von der weissen Schnee- 
wand oer Berge ab. Ich bringe das Boot 
sofort auf Angriffskurs. Wir sind schon 
ziemlich am Ende unserer Unternehmung, nur 
ein Torpedo ist noch im Bugrohr. Nur ein 
Schuss. Er muss sitzen. 

,,Rohr fertig! Rohr Achtung! Rohr los!" 
Die Erschütterung des Abschusses vibriert 

noch, im Boot, als wir schon zum Ablaufen 
drehen. Wir können uns nur langsam davon- 
machen, denn bei grosser Fahrt würden uns 
Bugwelle und Motorengeräusch verraten. So 
nah sind wir am Gegner. Tauchen aber ist 
unmöglich, denn hier dicht unter der Küste 
ist das Wasser zu flach. Während das Boot 
noch dreht, verfolge iqh die Laufbahn des 
Torpedos. 

,,Verfluchte Schweinerei, ein Gradlaufversa- 
ger!" Er weicht ab vom Kurs, steuert im 
Bogen auf die Felswand vor dem Engländer 
zu. Plötzlich ein leises Knirschen von unserem 
Kiel her. Wir drehen auf Dreck. Wir sit- 
zen fest. Direkt unter den Geschützen des 
Gegners. 

In demselben Augenblick haut drütwn der 
Torpedo auf den Felsen auf. Donnerndes 
Krachen. Eine riesige Wassersäule schiesst an 
der Bergwand hoch empor. 

Für den Bruchteil einer Sekunde das läh- 
mende Gefühl: 

Hoffnungslose Situation, alles verloren . . . 

öefc^lc in bcr 

Trotzdem gibt es nur eins: handeln, schnell 
handeln. 

,,Beide Maschinen stopp! Beide Maschinen 
äusserste Kraft zurück!" schreie ich. 

Laut springen die Motoren an. Funken stie- 
ben, eine Qualmwolke quillt an Deck auf. 
Aber das Boot rührt sich nicht von der Stelle. 
Kurzer Blick nach drüben zum Kreuzer. Nichts 
zu sehen dort. Er schläft weiter mit ab- 
geblendeten Lichtern, wie narkotisiert. 

Ich greife mir den ersten Wachoffizier: ,,Sie 
stellen sich Achterkante Turm, lassen die nicht- 
beschäftigte Besatzung zum Schlingern von 
fk)rd zu Bord laufen." 

Befehl an den zweiten Wachoffizier: ,,Run- 
ter ins Boot, geheime Kommandosachen sofort 
vernichten, das Boot klar zur Sprengung!" 
Vardendorff verschwindet durchs Turmluk. 

Kurzer Blick nach Achtern auf den Eng- 
länder. Kaum zu fassen, er schläft noch im- 
mer. So einen Schlaf möchte ich haben, wenn 
ich mal pensioniert bin, denke ich. 

Neue Befehle: ,,Alle Bugrohre entwässern! 
Vordere Torpedozellen lenzen!" Das Vor- 
schiff muss entlastet werden. 

Das Boot gleicht einem aufgestörten Amei- 
senhaufen. Von unten kommen die Männer 
herauf, stolpernd vor Hast, und rennen an 
mir vorbei die Treppe hinunter, an Deck. 

Ein kurzer Triller aus der Pfeife des ersten 
Wachoffiziers, dem ein Getrappel von vielen 
Füssen antwortet. Die Besatzung rennt nach 
Backbord. — Wieder ein Triller, gedämpft, 
kaum zu hören bei dem Maschinenlärm. Die 
Füsse unten trappen nach Steuerbord zurück. 

So geht's minutenlang, hin — zurück — 
hin — zurück. Das Boot bewegt sich schwer- 
fällig, aber es kommt nicht frei vom Grund. 
Wir müssen versuchen zu drehen. 

,,Steuerbordmaschine stopp!" kommandiere 

ich. ,,Hart Backbord, Steuerbordmaschine 
langsame Fahrt voraus!" 

Schwerfällige Drehung, unendlich langsam, 
aber wir bleiben am Grund haften. 

Der Ausgucksmann Backbordseite raunt: 
,,Herr Kapitänleutnant, da — ein Schatten ..." 

Ich fahre herum. ,,Wo?" Er deutet in die 
Nacht hinaus. 

Draussen im Fjord vor unserer Bucht glei- 
tet langsam ein Schiff heran. Nicht zu hören, 
kaum zu sehen. Grau in der grauen Däm- 
merung. 

Da blitzt es drüben an Bord auf. Licht- 
signale, Morsezeichen mit der Lampe. Sie 
rufen uns an, sie geben Erkennungszeichen. 

,,Herr Kapitänleutnant, soll ich ihnen was 
vormachen?" fragt der Posten. Er spricht 
gedämpft, obwohl Oer Maschinenlärm lauter 
dröhnt als jedes Wort. 

íÇetnbc üor uttê 

Wir haben jetzt zwei Feinde ganz nahe. 
Im Rücken den Kreuzer und vor uns das un- 
bekannte Schiff. 

Hänsel hat die Morselampe schon in der 
Hand. 

,,Lassen Sie das," sage ich hastig. ,,Viel- 
leicht hält uns der Kerl für ein abgeblieti- 
detes Leuchtfeuer." 

Er morst uns noch immer an, aber wir 
schweigen. Schliesslich stellt er seine vergebt 
liehen Signale ein. 

,,Herr Kapitänleutnant", sagt Hänsel hinter • 
mir, ,,da drüben dicht unter Land liegt doch 
so'n alter Fischkutter . . ." Er bricht ab. 
Aber unsere Hirne sind in dieser Spannung 
gleichgeschaltet, dass ich ihn ohne ein wei- 
teres Wort verstehe. Wenn alles schief geht, 
könnten wir mit dem nach Narvik kommen, 
denke ich und rufe nach unten ins Boot: 
,,Maschinengewehre, Pistolen und Handgrana- 
ten klarmachen!" 

Blick zum Kreuzer hinüber: schläft weiter. 
Der Ausguck Backbord meldet: ,,Herr Ka- 

pitänleutnant, der Schatten ist ein Fisch- 
dampfer." 

Ich sehe hin. Wahrhaftig, er hat recht. 
Ein bewaffneter Fischdampfer. Er liegt ge- 
stoppt gerade vor dem Eingang unserer Bucht- 

Also gefangen, wie eine Maus in der Falle. 
Hilflos. Ohne Torpedo. Zielscheibe für zwei 
Gegner, von denen jeder einzelne über Was- 
ser .stärker ist als wir. 

Die Stimme des Obersteuermannes: ,,Boot 
nimmt Rückwärtsgang auf." Im selben Augen- 
blick merken wir es alle. Ein knirschendes Ge- 
räusch, daí Boot rutscht nach hinten weg, 
raucht vorn ein und kommt dümpelnd wieder 
auf ebenen Kiel. 

Frei, Gott sei Dank, frei! 
,,Alle Mann unter Deck bis auf Brücken- 

wache!" kommandiere ich. ,,Sofort Tauchklar- 
zustand wiederherstellen!" 

Wir halten gerade auf den Fischdampfer 
zu, der, eine schmale, dunkle Silhouette, un- 
sere Ausfahrt blockiert. Kaum tausend Meter 
vor ihm tauchen wir. Direkt unter ihm durch. 
Als er uns entdeckt, sind wir schon weit. 



Deutscher Morgen iFreitag, den 13. Dezember 1940 9 

^ tDeihnoditshlãnge i 

roirfen boppelt fo fd^ön au§ bem flangi(|önen ^ 
beutfc^en ^ 

ITIeniie-Rallio | 

SaiJcn ©ie fic^ unoerbinblic^ cineã ber brei nerfc^iebcnen SDlobeHc 
t)orfüf)ren! ^ 

®aranticrten Überj'ee=(£mpfatig ©ic aud^ mit betn feßr 
preiêtDertcn 5 iRö^rengerät ©oliimttuö, roel(i c§ nur 9l§. 1:550$000 

auf SLbjaölunQioftct. w 

iPraitifcbe ©ei^nad^tâQefiícnfe finb bie beutf(iöcn,^elcltrif(^cn 
Ão^nerbcfcn (mit StaubfaugDorridjtunn) u. fompl. Staubfnuger 

ber raeltbcfanntcn unb berohi)rten SJlarle SK 

Columbus 
^erf (i)iebene SíJíobelle. Verlauf aucb gegen monattfdjc 2:eitàablungen 

SlHein^Síinpotteur: 

Cofo IHenOe mfrebo ^epplet 
©. ^auto — 9íua ©onf. ©riêpiniano, 79 — Stel. 4=7690 

CONDOR 

FLUGDIENST 

l^\9Qr. AERONAUTA 
Succursot Telef: 2-7919 
S. PAULOt r. Alvoret Penteodo, 8 

1 

Agentur Telef.; 5001 
~ SANTOS: r. 15 de Novembro, 19 

OPIMGUl 

restaurante; AVS/TojoÁb |2Ô I Sâo Panlo 
E taverna: rua anhanéabahú 2 ) elefon i 

Bar 4-5507 
Gruta 4-2626 

Ausgezeich. Küche. Jeden Sonnabend: Feijoada completa 
.ftllabendllch Künstierkonzert. 7-1 übr; íonn- u. Pelertüos: Prflhkonzert 

Vor 

Annahme falschen Geldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Allemão 

Transatlantíco 
RUA 15 NOVEMBRO 268 

und zahlen Sie ihre Rechnungen 

per Schech! 

Zn jeder gewünschten Zeit erhalten 
Sie von nns einen Auszug ihrer Rech- 
nung, um Ihnen die Kontrolle über 

ihre Zahlungen zu erleichtern. 

Die beste Milch in São Paulo 

S. A. 

Fabrica de Produclos 

Alimentícios "VIG O R" 

Rua Joaquim Carlos 178 
Tel.« 9-2161,9-2162,9-2163 

CASA TURF 

Rua Direita 119 

Passende Weibnacbtsgescbenke 
sifld elegante flerrenartikel 

JENKE & SCHAEFFTER 

führen jede Reparatur, Überholung und Peinigung an 

Sctireib'' u. Rectienmasdüinen 
aller Systeme sachgemäss aus. 

Modern eingerichtete Werkstätten und wirkliche Fachleute bürgen für 
erstklassige Arbeit 

Schnell / Gewlssenhofl / Prelsweri 

Kostenanschläge unverbindlich 

OLYMPIA MACHINAS DE ESCREVER LTDA. 
Sâo Paulo Rio de Janeiro 

Praça da Sé 43 / Tel. 2-1895 Rua Benedictínot 2\ / Tel. 43>63(t 

Für die 

Weihnachtsfeierl 

Weibnachts-Fralinen-Packnng 
in Holikisten, Spizial- und Frudit- 
mischung Rs. 15$000 

IntarsiCD'NähhSstrn ans Paraná 
Rafüakõrbe ans Sadetenland 
Eristallalassclialen and Dosen 

aos Schlesien 
Poppen- aal Atrappen Sclierzartikel 

ans Sonneberg 
alles mit Bonbons gefüllt 

Grosse inswahl an Bonbonnieren 

Besncbea Sie nnsere Welhnactatsansitellnig In d. Liden: 
Rua 1} ds Novembro 112 - Ecke largo Ttaesoaro ' 
Avenida São Jo&o 22i — geoeiueber der Post 
Bua da Bta Viiia 250 — neben Hotel d'Oeste 

jund hinter uns klingt das wütende Wummern 
«einer Wasserbomben. 

Als ich in die Zentrale komme, höre ich, 
wie ein Mann gerade sagt: ,,Na, das war mal 
'ne Angstpartie!" 

Und ich üenke: Wahrhaftig, wenn mir Zeit 
.geblieben wäre, ich hätte auch Angst gehabt. 

m 
Höit vetien btrci beutfc^e flieget 

Nachts zwei Uhr. Ich liege auf meiner 
Koje in unruhigem Halbschlaf. Gegenüber aus 
.der Funkbuüe tönte das Tüüt tüut des Morse- 
apparates. Ganz dicht neben meinem Ohr, 
nur durch einen grünen Friesapparat getrennt. 
£s ist ein bisschen eng im Boot. 

Steinlia'jen meldet: „Herr Kapitänleutnant, 
Funkspruch an alle Boote: deutsches Flugzeug 
in der mittleren Nordsee notgelandet!" Dann 
.genaue Positionsangabe. 

Ich fahre heraus aus der Koje, ein Griff 
nach der Mütze und hinüber zur Zentrale. 
.Schneller Blick auf die Karte. Der angege- 
bene Standort liegt dicht an unserem Marsch- 
weg. 

Ich steige auf den Turm. Die Brücken- 
wache steht fröstelnd in ihren Mänteln da. 
jEs ist kalt, die durchdringende Kälte der 
ersten Morgenstunden. 

Ich gebe kurze Anweisung an die Brücken- 
wache: ,,Gut aufpassen auf notgelandetes Flug- 

• zeug!" Dann gehe ich wieder in die Zentrale 
hinunter, gebe den neuen Kurs an und befehle, 
mich frühum sieben Uhr zu wecken, falls 

■sich nicht vorher etwas ereignet. 
Morgens um sieben Uhr schaltet Roth das 

Licht über mir an und sagt laut: ,,Es ist 
-sieben Uhr, Herr Kapitänleutnant!" 

Als ich auf die Brücke komme, treibt der 
Morgennebel in dünnen Schwaden über das 
Wasser. Von den Fliegern ist nichts gesich- 

••tet worden. Auch sonst gibt es nichts Neues 
zu melden. 

Eine dumme Geschichte. Wir sind schon 
-an der angegebenen Position vorbei. Die ar- 
men Kerle treiben nun hilflos weiter auf See. 

Ganz in Gedanken gehe ich wieder in die 
Messe hinunter. Varendorff. der zweite Wach- 

-offizier, sitzt schon am Tisch und verzehrt 
sein Frühstück. Begrüssung. Wir sitzen ein- 
ander gegenüber, oicht neben uns Spinde und 
Kojen. Varendorff erzählt irgend etwas. Ich 
höre kaum hin. Meine Gedanken sind im- 
mer noch bei den Fliegern, die dort drau^ 

■sen irgendwo schwimmen. Wir müssen sie 
kriegen, wir müssen! 

Es ist wie eine Eingebung. Ich springe 
auf, renne die paar Schritte zur Zentrale und 
rufe: „An Brücke: hart Backbord, neuer Kurs, 
245 Grad!" 

Ich kehre zum Tisch zurück. Varendorff 
sieht mich von der Seite an, sagt aber nichts. 
Dann steht er auf und geht auf den Turm. 
Seine Wache beginnt. Ich kaue mein Brot 

. -weiter. 

Mit einemmal Meldung von der Brücke: 
„An Kommandant, voraus ein Stern." Ich 
klettere zum Turm hoch. 

Varendorff deutet voraus in den Nebel: 
,,Dort war's . . . ein weisses Licht!" Wir hal- 
ten gerade auf oie Stelle zu. Ein rundes 
Dmg treibt dunkel auf den Wellen — eine 
Treibmine. Wir umfahren sie, and dann taucht 
gerade vor uns ein grauen Körper auf, der 
sich langsam auf uns zu bewegt, ein Schlauch- 
boot mit Männern an Bord. Drei sind darin. 
Es sind die Flieger. 

Ein paar Mann von der Besatzung stehen 
klar an der Back, um die Ankommtenden 
wahrzunehmen. Die Leute sind erregt und 
froh, wie noah nie bei einer Unternehmung 
zuvor. 

„Junge, junge", sagt Bootsmann Meier mit 
seiner hellen Trompetenstimme, „was werden 
die sich freuen!" 

Ein Aufschrei drüben im Boot antwortet. 
Zwei Männer springen auf, fuchteln mit den 
Armen, reissen ihre Fliegerkäppis vom Kopf, 
schwenken sie in der Luft herum, und dabei 
schreien sie immerzu. 

Wir manövrieren uns längsseit. Die Flieger 
rudern nicht mehr, vor Freude vergessen sie 
fast, die Schmeissleine zu ergreifen. Dann 
sind wir bei ihnen. Ein Dutzend Hände 
packt zu und hilft ihnen an Bord. Zuerst 
wird ein Verwundeter herübergehoben. 

,,Wo ist Ihre Maschine?" frage ich. 
„Maschine ist weg", antwortet einer von 

den Fliegern, ein Feldwebel. 
„Fehlt noch einer von Ihren Leuten?" 
,,Ja, der Kommandant." 
,,Warum?" 
„Ist tot." 
,,Beide Maschinen äusserste Kraft voraus!" 

kommandiere ich. Wir müssen schnell .ver- 
schwinden, denn der Stern, den die Flieger 
abschössen, kann auch anderen geleuchtet ha- 
ben. 

Hinter mir helfen meine Manner dem Ver- 
wundeten durchs Turmluk hinunter. Er ist 
ein ganz junger Mann. Er sieht blass aus 
und ziemlich erschöpft. 

Dann melden sich die beiden anderert. Feld- 
webel Klare und Oberfeldwebel Lippert. Lip- 
pert knallt schneidig die Hacken zusammen 
und meldet: ,,Ein Schlauchboot mit drei Flie- 
gern an Bord. Beide sprechen ein unver- 
fälschtes Sächsisch. Ich schicke sie runter ins 
Boot, und nach einigen Minuten folge ich 
ihnen. 

Unten herrscht ein wildes Durcheinander. 
Der Verwundete liegt auf einer Koje. Fünf 
Mann bemühen sich, ihn auszuziehen. Die 
beiden anderen sitzen auf der Koje, dicht um- 
drängt von meinen Männern. 6ie werden mit 
Fragen bestürmt, und alle bieten ihnen Tee, 
Schokolade, Zigaretten an. 

Ich traue meinen Ohren nicht, als ich höre, 
wie Walz, der Koch, sagt: ,,Soll ich Ihnen 
Spiegeleier machen, Herr Oberfeldwebel?" 

Sonai sitzt er auf seinen Eiern wie eine 
Glucke auf dem Nest und hackt nach jedem, 
der den Wunsch nach einem Ei zu äussern 
wagt. Als ich herantrete, richtet sich der Ver- 
wundete von seinem Lager auf und bemüht 
sich, Haltung anzunehmen. Ich winke ab, 
dann untersuche ich seine Wunden. Er hat 
einen Streifschuss an der Schulter und einen 
Schuss durch die Wade. Offenbar glatte 
Durchschüsse ohne Komplikationen. 

Während ich seine Wunden untersuche, lasse 
ich ihn erzählen, schon um ihn abzulenken. 

,.Mitten über'ni Bach", beginnt er, ,.trafen 
wir 'nen Engländer, 'ne Bristol-Blenheim. Er 
griff uns an und beharkte uns mit seinen Ma- 
schinengewehren und der Bordkanone. 

Wir erwiderten das Feuer. Mit einemmal 
rief der Bordmechaniker: ,,Notlanden! Tref- 
fer in der Kühlleitung!" 

Der Engländer hatte gekurvt und sauste 
wieder gerade auf uns zu. Unser Komman- 
dant, Leutnant Weinlig, kroch raus in die 
MG.-Kanzel, um das Feuer zu erwidern. Mit 
einemmal wurde die Windschutzscheibe vorn 
blutrot. ,,Ich kann nichts mehr sehen!" rief 
unser Flugzeugführer, und da waren wir 
auch schon unten. 

Wir waren alle heil geblieben, nur unser 
Kommandant war tot. Er hatte eine Kugel 
durch den Kopf gekriegt, und der Fahrtwind 
hatte das Blut nach hinten hinausgejagt und 
gegen die Windschutzscheibe gesprüht. 

Wir zogen ihn rein, und dabei kreiste der 
Engländer ununterbrochen über uns wie ein 
Habicht. Er schoss sofort, wenn sich einer 
sehen Hess. Dabei habe ich auch meine beiden 
Kratzer hier weggekriegt. 

Zuletzt schoben wir unseren toten Komman- 
danten auf das Tragdeck hinaus und machten 
unser Schlauchboot klar. Da endlich hörte 
er aui zu schiessen, der Hund! 

Wir hatten einen Taschenkompass bei uns 
und fingen an zu pullen. Immer nach Osten. 
Der Engländer flog noch eine Weile über 
unser Bwt hinweg, und dann kam eine zweite 
Maschine und ratterte auch dicht über uns 
längs. Sie schössen nicht mehr, aber es mach- 
te auch keiner Anstalten, uns zu retten. 

Wir pullten den ganzen Tag und die ganze 
Nacht hindurch und noch eine zweite Nacht, 
vierzig Stunden pullen, eine Stunde steuern, 
eine ■ Stunde pennen. Mit dem Pennen war 
es allerdings nicht viel. Von Zeit zu Zeit 
schössen wir unsere Leuchtpistole ab .. . und 
dann sahen wir das U-Boot. Zuerst dachten 
wir, es sei ein Engländer. Aber als wir 
hörten, dass Deutsch gesprochen wurde, da 
hat's uns gepackt wie ein Rausch. Wir wa- 
ren halb wahnsinnig vor Freude." 

Er schweigt erschöpft, ich bin mit dem Ver- 
binden fertig. 

,,Na, nun ist's gut", sa9;e ich. ,,Jetzt es- 
sen Sie mal was, und dann schlafen Sie 
tüchtig aus." 

Alle drei werden abgefuttert und verschwin- 

den in ihre Kojen. Ich aber lasse einen FunJc- 
spruch hinausgehen: „Flieger gerettet. Marsch 
wird fortgesetzt." 

Erst am nächsten Morgen sehe ich meine 
Bordgäste wieder. Die beiden Gesunden ste- 
hen herum und starren sehnsüchtig auf das 
kleine, runde Stückchen Himmel, das oben 
durch das Turmluk hereinsieht. Wie Vögel 
im Käfig kommen sie sich vor. Schliesslich 
teile ich sie mit zur Brückenwache ein, damit 
sie wenigstens von Zeit zu Zeit mal an die 
frische Luft kommen. 

Wir hatten alle gehofft die Rettiinsr der 
Flieger wäre ein gutes Omen. Aber es ist, 
als hätten wir die Pechvögel leibhafttig an 
Bord genommen. Von Stund an jagen wir 
nichts mehr. Dabei ist es ideales Schiess- 
wetter. Die Sonne knallt vom wolkenlosen 
Himmel herunter, die See atmet in sanfter 
Dünung, und es bleibt hell bis in die tiefe 
Nacht hinein. Doch wir sehen nur Himmel 
und Wasser, und das Kreisrund des Horizonts 
bleibt ewig leer. 

Elf Tage kreuzen wir so vergeblich in 
einem Gebiet, das sonst als bester Jagdgrund 
gilt. 

Die Nerven sind zum Zerreissen gespannt. 
Die Brückenwache steht da. die Gläser vor 
den Augen und sucht die Kimmung ab. Nichts. 
Keine Rauchfahne, keine Masten, kein Segel! 

Allmählich kommen wir alle in eine Stim- 
mung. die sich nur mit der Polarkrankheit 
vergleichen lässt. Bei der geringsten Klei- 
nigkeit hacken die Leute aufeinander los. 
Wenn die Ablösung auf dem Turm nur zwei 
Minuten zu spät kommt, gibt's Krach. Und 
beim Heruntergehen bleibt mir das stereotype 
.,Gut aufpassen!" beinahe im Halse stecken. 

Sogt» <»«f ®clcitä«gc 

Am elften Tag, beim Prüfungstauchen in 
der Morgendämmerung, stehe ich am Sehrohr 
und rufe zu Böhm hinunter: „Gustav, dein 
Sehrohr ist mal wieder schweinemässig." 

..Hab's aber ausgewischt. Herr Kapitänleut- 
nant!" 

In diesem Augenblick sehe ich den ersten 
Dampfer. Es ist wie ein elektrischer Schlag. 

,,Auf Gefechtsstationen!" kommandiere ich 
aufgeregt. 

Wir nähern uns schnell. Es ist ein ein- 
zelner Tanker, ungefähr sechstausend Tonnen 
gross, der in wilden Abwehrbewegungen hin 
und her zackt. Wir tauchen unter ihm durch 
und kommen dicht hinter ihm hoch. 

,.Klar zum Artilleriegefecht!" 
Einen Moment drehe ich mich um und 

sctirecke zusammen. Im Westen, über dem 
Horizont, wächst ein ganzer Wald von Masten 
empor. 

Ein Geleitzug! Alarm! Tauchen! 
Um ein Haar wären wir in eine U-Boot- 

Falle geraten, denn offenbar ist der Einzel- 
gänger als Lockvogel vorausgeschickt. Aber 
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den Geleitzug wollen wir trotzdem haben. 
Drei Stunden jagen wir unter Wasser hinter 
ihm her. Wir wollen ihm den Weg abschnei- 
den und uns gerade vor ihn setzen. 

Es ist aussichtslos! Unter Wasser machen 
wir zu langsame Fahrt. Als wir wieder auf- 
tauciien, scnwimmt der Mastenwald fern am 
Horizont. Nur ein Fischdampfer rauscht mit 
schäumender Bugwelle auf uns zu. 

Wir tauchen wieder, kommen ein zweites 
Mal hoch. Diesmal stösst aus der zerris- 
senen Wolkendecke eine Sunderland auf uns 
herab, so dass wir eilig unter Wasser Schutz 
suchen müssen. Und jetzt ist der Geleitzug 
ganz verschwunden.. 

Ich schimpfe mir in harten Worten die Wut 
aus dem Bauch — aber mitten im Satz bleibt 
mir das Wort in der Kehle stecken. In der 
Abenddämmerung schaukelt langsam und ge- 
mächlich ein Dampfer auf uns zu, offenbar 
ein versprengtes Tier der grossen Herde, sechs- 
tausend Tonnen gross schätze ich ihn. 

Er hat riesige Lattenkisten geladen, und am 
Bug erkenne ich deutlich Oeschützrohre. Acht 
Rohre zähle ich. 

Wir tauchen ihm entgegen und schiessen ein 
Torpedo auf ihn. Treffer mittschiffs! Durch 
das Sehrohr beobachte ich, wie die Mann- 
schaft eilig in die Boote geht. Dann legt sich 
der Dampfer langsam und verschwindet in 
einem Strudel'in die Tiefe. 

Als wir ablaufen, sehen wir noch lange 
die grossen Lattenkisten auf dem Wasser 
schwabbern. Durch die Lücken der Latten- 
verschläge kann man den Inhalt erkennen; 
Flugzeugteile, Tragflächen, schlanke Rümpfe. 

,,Da säuft eine ganze Schar kanadischer 
Enten ab," sagt Meier Iroshaft. 

Wir denken: nun ist der Bann gebrochen. 
Aber das Jagdpech bleibt uns treu, uni die 
nächsten T,age sehen wir wieder nichts als 
Himmel und Wasser. Die Polarkrankheit an 
Bord nimmt die Form einer Seuche an. Wir 
können uns gegenseitig nicht mehr ertragen. 
Den anderen beim Essen oder Zähneputzen zu 
beobachten, kann einem Brechreiz erregen. 

Da — am siebenten Tag^e gibt die Wache 
vom Turm herunter: ,,Dampfer in Sicht!" 
Wieder ein ganzer Geleitzug! Der Flieger, 
Feldwei>el Klare hat ihn ausgemacht. Ungefähr 
dreissig Schiffe sind es, die sich da in langer 
Linie über den Horizont hochschieben. Da wir 
ungünstig Sieben, lasse ich sie vorbeiziehen, 
tauche hinter ihnen auf und schlage einen 
weiten Bogen um sie herum. Es wird Abend, 
ehe wir sie wieder packen. Diesmal aber in 
günstiger Position. Sie stehen prächtig als 
dunkle Silhouetten gegen den hellen Abend- 
himmel. 

Síctcíje SSctttc Mttb boc^ — 
lange ©cficiitct: 

Ich suche mir die drei dicksten aus. Einen 
Tanker von zwölftausend Tonnen, einen Tan- 
ker von siebentausend und ein Frachtschiff, 
das gleichfalls siebentausend Tonnen zählt. 

Unter Wasser laufen wir ihnen entgegen. 
Ich hocke am Sehrohr und beobachte. Der 
erste Wachoffizier gibt unten die Kommandos 
zum Feuern. 

Rohr eins geht los, Rohr zwei folgt — 
Sekunden später soll Rohr drei frei sein. Aber 
Rohr drei schweigt. 

Unten dumpfes Gemurmel. Im Augenblick 
kann ich mich nicht darum kümmern. Ich muss 
die Wirkung der Schüsse beobachten. Hurra, 
der erste Treffer — die ,,Cadillac", der 
Zvvölftausend-Tonner! Dumpfer Schlag der De- 
tonation, Wasservorhang, und dahinter er- 
scheint das Schiff, ganz in gelbbraune Rauch- 
schwaden gehüllt. 

Der zweite! Ich traue meinen Augen nicht. 
Ein Dampfer, auf den wir gar nicht gezielt 
haben, die ,,Gracia", fünftausendsechshundert 
Tonnen gross. Gleich darauf folgt der Frach- 
ter von siebentausend Tonnen. 

Die Schüsse liegen gut bei allen drei Schif- 
fen. Keiner ist mehr zu retten. Wir machen 
uns davon, una hinter uns her heulen die 
Wasserbomben. 

Ich lasse mir den Mechanikermaat kommen. 
,,Was war da vorhin los, Tewes?" fahre 

ich ihn an. ,.Warum ist auf mein Kom- 
mando nicht geschossen worden?" 

Er steht verlegen vor mir: ,,Melde Herrn 
Kapitänleutnant, bin ausgerutscht und auf die 
Handabfeuerung gefallen, da hat sich der 
Schuss sclion vorher gelöst." 

Unwillkürlich muss ich lachen, denn den 
Abschuss habe ich nicht gehört. ,,Na, etwas 
haben Sie ja auch so getroffen. Aber immer- 
hin, um fünfzehnhundert Tonnen haben Sie 
uns betrogen. 

Er schweigt betreten. Dann fragt er: ,,Und 
wieviel waren's im ganzen, Herr Kapiitänleut- 
nant?" 

,,Vierundzwanzigtauscnd Tonnen", sage ich. 
Das Wort verbreitet sich wie ein Lauffeuer 

im Boot. Die Mienen klaren auf wie der 
Himmel nach langem Regenwetter. 

Nun endlich habe ich den Wechsel. Zwei 
Tage später machen wir nachts einen abge- 
blendeten Dampfer mit Weizenladung aus. 
Rund zweitausendachthundert Tonnen. Um 
Torpedos zu sparen, lassen wir die Besatzung 
in die Boote gehen und erleJigen ihn dann 
mit Artillerie. Wir sind ziemlich weit vom 
Land entfernt, und ich fahre hinter den Boo- 
ten her und versorge sie mit Broten, Knack- 
würsten und Rum. 

Der, übernächste Tag bringt gleich zwei 
Schiffe. Morgens — in aller Herrgottsfrühe 
einen Viertausendtonner mit Holzladung, den 
wir mit ein paar Artillerieschüssen unter der 
Wasserseite erledigen. Und am Spätnachmit- 
tag treffen wir einen holländischen Tanker, 
der Schweröl geladen hat. Auf seiner Brücke« 
eine gefahrdrohende Barriere von Sandsädcen. 

Wir jagen ihm eine Schusserie aus unserer 
8,8-Zentimeter-Kanone in den Bauch. Aber an- 
statt abzusaufen, steigt sein Rumpf immer hö- 
her aus dem Wasser, denn das ablaufende 
Schweröl macht ihn von Sekunde zu Sekunde 
leichter. Schliesslich halten wir unsere Ka- 
none nur noch auf den Maschinenraum, und 
jetzt fängt er allmählich an abzusacken. 

Die Boote mit der geretteten Besatzung 
sind schon ziemlich weit entfernt, als wir 
drei Mann im Wasser treibend entdecken. 

Die drei Männer, die im Wasser treiben, 
sind der dritte und der vierte Ingenieur und 
ein Heizer. Der Kapitän hat sich nicht um 
sie gekümmert. Sie waren unten im Maschi- 
nenraum, Er hat sie mit dem Schiff einfach 
absaufen lassen. 

Ich setze hinter den Rettungsbooten her und 
übergebe ihnen die drei Leute. Dabei habe 
ich einen kleinen Speech mit diesem christli- 
chen Seemann, der mit uen Worten beginnt; 
,,Sie Schweinehund ..." und sich dann ent- 
sprechend steigert. 

Wir haben jetzt fast vierzigtausend Tonnen 
umgelegt auf dieser Unternehmung, neunund- 
dreissiglausendachthundertfü.ifu dachtzi^ ^e-i 
nau. Wir fangen an, mit uns zufrieden zu wer- 
den, ,Dann aber kommt durch den Rundfunk 
die JVlelaung; ,,Ein deutsches U-Boot ist von 
Feindfahrt zurückgekehrt und hat vierundfünf- 
zigtausend Tonnen versenkt." Es ist ein Boot, 
dessen Kommandant bei uns ausgebildet wurde. 

Meine Männer machen langé Gesichter, und 
Steinhagen, der Funkgast, fasste die allge- 
meine Meinung zusammen; ,,Es ist bedauer- 
lich", sagt er bitter, ,,wenn man sieht, wie 
einem die jungen Leute über den Kopf wach- 
sen." 

Sein Kummer erscheint mir etwas kindlich. 
Aber bei alledem freue ich mich über den 
Willen z:ir Tat, der aus der Haltung der 
Besatzung spricht. 

Die Munition wird knapp. Ich lasse mir 
den ersten und zweiten Wachoffizier kom- 
men, Das Ergebnis unserer Besprechung ist 
niederschmetternd. Wir haben nur noch sechs 
Schuss Artillerie und nur ganz wenige Tor- 
pedos an Bord. Von den Torpedos ist einer 
noch dazu unklar. 

In der nächsten Nacht verschiessen wir 
einen Aal ins Blaue, Ein Dampfer mit ab- 
geblendeten Lichern fährt fern an uns vorbei. 

Er ist sehr schnell, und wir müssen schiessen, 
wenn wir ihn überhaupt kriegen wollen. 

.Als der Torpedo das Rohr verlassen hat, 
beginnt das Zählen. Fünfzig Sekunden . , . 
jeder Augenblick mehr schmerzt, denn mit je- 
dem Augenblick wird ein Treffer unwahr- 
scheinlicher. 

Eine Minute, zwanzig Sekunden .'. . ,,Mein 
schöner Aal", sagt Varendorff und presst die 
Lippen zusammen. Wir nehmen die Jagd auf, 
aber den Dampfer finden wir nicht mehr, 
die Dunkelheit hat ihn verschlungen. 

Schon im Morgengrauen werde ich wieder 
geweckt. Der Erste hat einen Dampfer aus- 
gemacht, die ,,Empire Toucan", siebentausend 
Tonnen gross. Unser Boot schlingert schwer 
in der Dünung. 

„Ob wir bei dem Seegang treffen werden?" 
befehle ich. 

,,Wir müssen ihn mit Artillerie angreifen!" 
meint der erste Watchoffizier. Ich zucke die 
Achseln. ,,Jedenfalls müssen wir mit den 
Aalen noch sparsamer umgehen." 

Bootmaat Meier wird geweckt, der Richt- 
kanonier. Er weigert sich zu kommen. „Bei 

"dem Wetter schiessen?" sagt er zu dem Läu- 
fer, der ihn weckt. „Du kannst einen alten 
Mann doch nicht auf den Arm nehmen," 

Der Posten muss zum zweitenmal hinge- 
hen und ihm den dienstlichen Befehl von der 
Brücke überbringen. Schliesslich erscheint er 
verschlafen und missgelaunt oben. 

Ich gebe ihm meine Anweisungen: ,,Der er- 
ste Schuss muss zwischen den Kanonen sit- 
zen, die man deutlich auf dem Achterschiff 
erkeruien kann, der zweite in der Brücke, 
damit er nicht funkt!" 

,,Jawohl, Herr Kapitänleutnant", sagt er 
und schlägt aie Hacken zusammen. Aber sei- 
nem Gesicht sieht man an, dass er sagen 
möchte: die Granaten hätten wir auch spa- 
ren können. 

Wir stehen alle auf der Brücke und beob- 
achten çlas Schiessen, Denn es ist unsere 
letzte Munition. Der erste Schuss schlägt ge- 
nau zwischen die Kanonen. Der zweite trifft 
ins Vorschiff, der dritte achtern. Der vierte 
geht ganz fehl. Der fünfte ein Versager und 
der sechste endlich durchschlägt die Brücke 
und fängt sich vorn im Windsack, 

Ein gespenstischer Anblick: durch den Luft- 
druck der Detonation richtet sich der Windsack 
auf, ein ungeheures weisses Gespenst im Mor- 
gengrauen, und fällt vorn über dem Mast zu- 
sammen. 

Trotz des letzten Treffers arbeitet der Fun- 
ker drüben wie besessen weiter und häm- 
mert sein SOS in die Nacht. 

Jetzt gehen die Leute in die Boote und 
pullen eilig vom Schiff weg. Nur der Funker 
bleibt und arbeitet weiter. 

Es hift uns nichts, wir müssen einen Tor- 
pedo opfern, wenn wir uns nicht die ganze 
Meute auf den Hals hetzen wollen. 

Gerade mittschiffs wira die „Empire Tou- 
can" getroffen. Das Schiff bricht durch, 
taucht tiefer ein und bäumt sich dann noch- 
mal hoch auf. Der Funker drüben arbeitet 
noch immer. 

Plötzlich sehen wir einen Mann über das 
schräge Deck jagen. Er reisst ein Rolfeuer 
an und schnellt, die Fackel in der hoch er- 
hobenen Hand, im weiten Bogen aussenbords 
herab vom sinkenden Schiff, Erst als er aufs 
Wasser aufschlägt, erlischt das rote Licht, 

Wir halten auf die Stelle zu, wo er ver- 
schwunden ist, aber wir finden ihn nicht 
mehr, f 

Dann tauchen Schatten im Norden auf, 
dunkle Schemen in der Dämmerung, Wahr- 
scheinlich Zerstörer. Wir haben nur noch 
einen gebrauchsfertigen Torpedo an Bord, 
Wir müssen schnell ablaufen. 

Drei Minuten später bringt mir Steinhagen 
einen Funkspruch, Es ist der letzte Spruch 
der „Empire Toucan": ,,Torpediert durch U- 
Boot, schnell sinkend über. Achtersteven. SOS." 
Und dann ein Dauerstrich . . . des Funkers 
letztes Signal. 

Das nächste Schiff treffen wir zwei Tage 
später in der Mittagsstunde, Ein griechischer 

Frachter. Wir erledigen ihn durch einen Tor- 
pedoschuss, mit unserem letzten gefechtsklaren 
Aal, Er hat viertausend Tonnen. 

Steinhagen schiebt seinen Kopf durchs 
Schott: ,,Herr Kapitänleutnant, reicht's?" 
fragt er atemlos. 

Ich sitze schon und rechne. ,,Nein", sage 
ich, ,,wir haben einundfünfzigtausend Tonnen, 
und der andere hat dreitausend mehr." 

Eine Welle von Enttäuschung geht durch 
das Boot, 

Der Rückmarsch wird angetreten, mit einem 
unklaren Torpedo an Bord. Ich lasse mir 
den Mechanikermaat kommen. Versuchen Sie 
nochmal alles, was Sie können, um den Aal 
zur Raison zu bringen", sage ich. Er geht. 
Am nächsten Morgen meldet er den Aal klar. 

66.587 Sontictt! 

Es ist ein ruhiger, klarer Sommermorgen, 
Wir fahren in Küstennähe, die See ist unbe- 
wegt. Da meldet der Ausguck: ,,Steuerbord 
voraus ein Dampfer!" Ein riesiger Kasten 
mit zwei Schornsteinen, der da aus der Sonne 
heraus in wilden Zick-Zackbewegungen auf uns 
zujagt. Seine Farbe ist gegen das Licht nicht 
zu erkennen, aber an der Silhouette merke ich, 
dass wir ein Schiff der „Ormonde"-Klasse 
vor uns haben. ,,Ormonde"-Klasse — das- 
bedeutet über fünfzehntausend Tonnen. 

„Kameraden", sage ich und merke selber, 
wie mir die Erregung die Kehle zuschnürt, 
,.drückt den Daumen! Ob wir das schaffe» 
bei den unsicheren Unterlagen?" 

Dann das Kommando: ,,Rohr los!" 
Warten . , , warten ... warten . . . Qual- 

voll langsam tropfen die Sekunden. Das Schiff 
ist weit weg. Zu weit weg wahrscheinlich, 
denke ich. 

Da springt drüben, gerade mittschiffs, eine 
Wassersäule hoch, scliiesst weit üt>er die Ma- 
sten hinaus, und gleich darauf hören wir in 
unserem Boot das Zischen und Krachen der 
Detonation. 

Der riesige Kasten wälzt sich schwerfällig 
nach Steuerbord hinüber. In aller Hast wer- 
den Boote ausgesetzt. Viele Boote, Dazwi- 
schen schwimmen Hunderte von Köpfen im 
Wasser, Es ist nicht möglich, ihnen zu hel- 
fen, Die Küste ist zu nahe, und das Schiff 
schwimmt auch noch. Auf seinem Vorderdeck 
)Sind aeutlich die Kanonen zu erkennen. Unter 
Wasser laufen wir ab. Und als wir ein paar 
Minuten später wieder auftauchen, schwimmen 
nur noch die Rettungsboote auf der morgen- 
stillen See, 

Ich gehe hinunter in meinen Verschlag, um 
die Eintragung ins Kriegstagebuch zu machen. 
Vor dem Kugelschott der Zentrale stutze ich 
einen Augenblick. Ein Schild hängt da, es 
trägt in grossen Buchstaben die Aufschrift 
66 587 Tonnen, Auswendig lernen! 

— Ende, — 
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Berlin, 5. (TO) — Das Oberkommando 
•der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
^agmittag mit: 

„In der Nacht des 4. Dezember griffen 
mnsere Bomber trotz schlechter Witterungs- 
ibedingungen London und Birmingham an. 
;in den Londoner Stadtteilen Kensington und 
®attersea wurden grosse Brände beobadi- 
"4et. Auch in Birmingham brachen nach hef- 
tigen Explosionen neue grosse Brände und 
-Zahlreiche weitere von kleineren Ausmassen 
.aus. Ausserdem wurden Southampton und 
einige andere Städte angegriffen. Im Ver- 
laufe des Tages beschränkte sich die Tä- 
tigkeit der Luftwaffe auf Aufklärtingsflüge. 

3u aöei^nac^ten Bietet bte 

Confettdciin Cocolona 

bie Beften E^riftftoHen, ipfeffertuc^en, Sorten, 
©(^ololabenartifel, Slíarâipan ufro. 

SIHererfte Qualität. 
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Confeitocia Cocolona 

9iua Suenoê 9Iireê, 124, Sei 23=4528 
SRio be 3;aneiro, gu rid^ten. 

Tn der Nacht zum 5. Dezember waren die 
Angriffe gegen Süd- und Mittelengland ge- 
.richtet. Die Verminung der britischen Hä- 
fen wurde fortgesetzt. Einige englische Flug- 
zeuge warfen während der Nacht Bomben 

■über Westdeutschland ab, wo Schaden an 
einigen Häusern angerichtet wurde. Gestern 
wurden drei feindliche Flugzeuge, davon zwei 
••durch Flak, abgeschossen. Drei eigene Flug- 
.zeuge fehlen." 

Berlin, 6. (Stefani) — Das Oberkommando 
-der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
i-mittag mit: 

„Wie bereits kurz gemeldet, fand im Süd- 
atlantik ein Gefecht zwischen einem deut- 
schen Hilfskreuzer und einem britischen Hilfs- 
kreuzer statt. Bei diesem Gefecht wurde das 
etigKsche Kriegsschiff schwer beschädigt. Ein 

'-U-Boot versenkte vier feindliche Handelsschif- 
■de mit insgesamt 13.000 Tonnen, von de- 

nen zwei aus einem Geleitzug herausgeschos- 
sen wurden. In der Nacht des 5. Dezember 
griffen unsere Bomber London, Birmingham 
und Southampton an; in allen drei Städ- 
ten wurden mehr oder weniger grosse Brän- 
de beobachte);, diie durch den Bombenabwurf 
hervorgerufen waren. Im Laufe des Tages 
beschränkte sitch die Tätigkeit der Luftwaffe 
auf vereinzelte Störungsangriffe gegen Lon- 
don und einige andere Ziele in Süd- und 
Mdttelengland. In der Nacht zum 6. Dezem- 
ber waren London und Portsmouth neuer- 
dings das Ziel der deutschen Luftangriffe. 
Die Verminung der britischen Häfen wur- 
de fortgesetzt. Die Fernkampfbatterien der 
Kriegsmarine xmd des Heeres beschossen öst- 
lich Dover 'einen feindlichen Geleitzug sehr 
wiirksam. In der Nacht zum '6. Dezember 
führten einige britische Flugzeuge einen Hin- 
flug gegen das westdeutsche Gebiet durch, 
ohne Bomben abzuwerfen. Der Feind ver- 
lor gestern 10 Flugzeuge, davon 6 im Luft- 
kampf. 7 eigene Apparate werden vermisst." 

.Berlin, 7. (Stefani) — Das O.berkommando 
der Wehrmacht teilt am Samstagmittag mit: 

„Trotz der ungünstigen Witterungs,bedin- 
gungen griffen unsere Bom.ber, wie bereits 
mitgeteilt, in der Nacht des 5. Dezem,ber 
die Städte London und Portsmouth an, wo 
heftige Brände hervorgerufen wurden. Wäh- 
rend des Tages führte die Luftwaffe Auf- 
klärungs- und Ueberwachungsflüge durch. In 
der Nacht des 6. Dezember bombardierten 
deutsche Verbände Bristol und andere mi- 
litärisch wichtige Punkte an der Kanalküste. 
In der vergangenen Nacht führte der Feind 
keine Einflüge gegen deutsches Reichsgebiet 
durch. Vorposten,boote der Kriegsmarine 
schössen zwei britische Torpedoflugzeuge ab. 
Die deutsche Luftwaffe hat keinen Verlust 
zu v.erzeichnen. Im gestrigen Wehrmachtsbe- 
rtcht war mitgeteilt worden, dass siejjen 
deutsche Flugzeuge nicht zu ihren "Stützpunk- 
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ten zurückgekehrt seien, zwei dieser ver- 
loren gemeldeten Maschinen sind jedoch Un- 
versehrt zurückgekehrt." 

Berlin, 8. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mättag mit; 

„Ein U-Boot versenkte zwei feindliche Han- 
delsschiffe mit insgesamt 17.000 während 
ein weiteres U-Boot nochmals zwei feindli- 
che Handelsschiffe mit insgesamt 12.000 t 
versenkte, darunter einen Tanker von 9000 t. 
Wie bereits mitgeteilt, griffen deutsche Bom- 
ber in der Nacht zum 7. Dezember feind- 
liche Hafenanlagen, Docks und andere mi- 
litärisch wichtige Ziele in Bristol an. In 
verschiedenen Teilen der Stadt, insbesondere 
in der Umge^iung des Hauptwasserwerks, wur- 
den Explosionen und Brände beobachtet. Am 
7. Dezember beschränkte sich die Tätigkeit 
der Luftwaffe auf Störungsangriffe auf einige 
militärisch wichtige Ziele an der Südostküste 
Englands. Im Verlauf der .bewaffneten Auf- 
klärung in den Gewässern östlich und nord- 
östlich von Great Yarmouth wurden aus^anz 
geringer Höhe zwei Handelsschiffe mit Bom- 
ben angegriffen und erhielten beide Volltref- 
fer, so dass sie in Brand gerieten. In .der 
Nacht zum 8. Dezem,ber führten britische 
Flugzeuge Einflüge gegen das besetzte Ge- 
biet sowie gegen Westdeutschland durch und 
warfen verschiedentlich Bomben ab. An drei 
Stellen wurden geringfügige Schäden an Fa- 
brikanlagen angerichtet. Ausserdem wurden 
an verschiedenen Stellen Gutshöfe beschädigt 
und dabei 6 Personen getötet und mehrere 
andere verletzt. Fast sämtliche Toten, und 
Verwundeten befanden sich ausserhalb der 
Luftschutzkeller. Es wurden vier feindliche 
Flugzeuge abgeschossen, davon 3 durch die 
Flak. Zwei eigene Flugzeuge sind nicht zu- 
rückgekehrt." 

Berlin, 9. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag mit: 

„In der Nacht des 8. Dezember führte 
die deutsche Luftwaffe als Vergeltung für 
die .englischen Angriffe auf westdeutsche Or- 
te .einen Grossangriff auf London durchj bei 
dem starke Kampfgeschwader in ununter- 
brochenen Wellen eingesetzt waren. Der An- 
griff dauerte vom Dunkelwerden des 8. bis 
zum Hellwerden des 9. Dezember. Bei gu- 
ter Sicht warfen die deutschen Maschinen 
Bomben bis zum schwersten Kaliber auf die 
Stadt und für den Feind lebenswichtige Ver- 
sorgungsanlagen. An verschiedenen Punkten 
brachen Riesenbrände aus, die an einzelnen 
Stellen im Laufe der Nacht sich in ein Flam- 
menmeer verwandelten. Gasometer flogen mit 
Riesenstichflammen in die Luft und Brenn- 

stoffflager gerieten unter gewaltiger Rauch- 
entwicklung in Brand. Vereinzelte britische 
Flugzeuge warfen während der Nacht Bom- 
ben auf verschiedene Orte in Westdeutsch- 
land ab. In Düsseldorf, München-Gladbach 
und einigen anderen Orten wurden Wohn- 
viertel getrofffen und einige Häuser in Brand 
gesetzt. 9 Zivilpersonen fanden den Tod, 
17 wurden leicht und 20 'schwer verletzt. 
'Ajlle Opfer befanden sich ausserhalb der 
Luftschutzkeller. Nirgends wurden militärisch 
wichtige Anlagen getroffen. Die Flak schoss 
zwei englische Flugzeuge ab; ein eigenes 
Flugzeug fehlt." 

Stdlitnifiici: §(ctcélicti(|t 

Rom, 5. (Stefani) — Der Wehrmacht&be- 
richt Nr. 181 des italienischen Hauptquartiers 
hat den foflgenden Wortlaut: 

„An der griechischen Front fanden auch 
gestern in den Abschnitten der beiden Ar- 
meen Angriffe und Gegenangriffe statt. Un- 
sere Bomber- und Stukaverbände bombardier- 
ten in wirksamen Aktionen in Zusammenar- 
beit mit den Bodentruppen militärische An- 
lagen, Strassen, Brücken, Lastkraftkolonnen 
des Nachschubs und marschierende Truppen. 
Die Strasse Premeti—Perati wurde ganz be- 
sonders und zu wiederholten Malen angegrif- 
fen Und an verschiedenen Stdllen unterbro- 
chen. Die Basen von Korfu, Zante und Pre- 
vesa wurden mit Bomben behegt. Bei einem 
Kampfe zwischen einem unserer Jagdverbän- 
de und einem feindlichen Geschwader wurden 
fünf feindliche Jäger abgeschossen; zwei ei- 
gene Apparate kehrten nicht zurück. Am 29. 
Novem,ber versenkte eines unserer U-Boote^ 
der „Delfino", einen griechischen Zerstörer 
im , Aegäischen Meer. In Ostafrika griffen 
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Viele Menschen sind im Alltagsgetilebe abgespannt und müde ! Sie haben 
kaum Zeit und Appetit zum Essen, schlafen nachts schlecht und fühlen 

sich schon am frühen Morgen zerschlagen und matt. 
Sie sollten, um ihren Körper zum Aufbau neuer Kräfte anzuregen, das 

blutbildende ISIS VITALIN nehmen. 
ISIS-VITALIN enthält die für den menschlichen Organismus wichtigen 
Aufbaustoile, es ist wohlschmedcerd und bekömmlich und wiid auch von 

den Kindern gern genommen. 
ISIS-VITALIN steigert den Appetit und fördert das Allgemeinbefinden. 

Es enthält KALK und FISEN und gibt neue Spannkraft 
und Leistung^fãhigkeit. 

Erhältlich in allen Drogerien und Apotheken. . 

Vertreter; C. Biebarcli & Cia., Rua S. Pedro 28 
Caixa postal 767 / Rio de Janeiro 

Stahinnion Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
Caixa Postal, 1309 / Telefon 23-5901 
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Florista Franzes 

Atelier: Praça Olavo Bilac 21/23 Tel. 43-2243 
Rio de Janeiro 

Sämtliche Arbeiten mit Blumen, angefangen 
vom kleinsten Bouquet bis zu der schönsten 

Dekoration 

Für das Heim 

Für Gesellschaffen 
Für eine wählerische Kundschaft - die voll- 

kommenste Organisation 

.SChEBEK 

I Rna Osneral Camara 137 - Tel. 23-1114 j 

Aperitivo estomacal, tel-o em casa, é essencial f 

motorisierte feindliche Einheiten einen unse- 
rer Posten westlich von Tessenel an, wur- 
den jedoch zurückgeschlagen. Feindliche Ein- 
flüge gegen Cheren und QhinJa verursachten 
weder Sachschaden noch Opfer. Ein feind- 
liches Flugzeug wurde von unseren Jägern 
abgeschossen. Feindliche Flugzeuge, die über 
die Schweiz einfiogen, warfen "Bomben auf 
Turin ab. In der Nähe eines Krankenhauses 
wurden 'eine Person getötet und drei ver- 
letzt. Einige Brände, die in einer Färberei, 
ein'er Wollweberei und einer Teppichfabrik 
ausbrachen, wurden schnell gelöscht. Scha- 
den an militärischen Zielen wurde nicht an- 
gerichtet." 

Rom, 6. (Stefani) — Der Wehrmachtsbe- 
richt Nr. 182 des italienischen Hauptquar- 
tiers hat den folgenden Wortlaut: 

„In Albanien setzt der Feind, der seine 
Truppen auch von den anderen Grenzen her- 
angeholt hat, seinen Druck .besonders gegen 
unseren linken Flügel fort. Unsere Truppen 
führten Gegenangriffe durch. Während der 
Kämpfe haben sich Truppen der Divisionen 
„Arezzo" und „Venezia" besonders ausge- 
zeichnet. Unsere Luftwaffe griff mit Erfolg 
die Verkehrswege und feindliche Truppenkon- 
zentrationen mit Bomben und MQ an. Un- 
serie Flugzeuge kehrten sämtlich zu ihren 
Basen zurück. In Nordafrika Spähtrupptätig- 
keit in dem Abschnitt südlich Sidi el Ba- 
rani; der Feind wurde in die Flucht geschla- 
gen und liess Wlaffen und Munition zurück. 

Die feindliche Luftwaffe warf einige Bom- 
ben auf das Gebiet voi Tobruk, wo es zwei 
Tote und [einen Verwundeten gab^ und die 
Gegend von Sollum und Sidi el Barani, wo 
weder Sachschaden angerichtet wurde noch 
Opfer zu beklagen sind." 

Rom^ 7. (TO) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 183 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut; 

i„ln Albanien setzt der Gegner seinen Druck 
auf unseren äussersten linken Flügel in den 
Gebirgszügen westlich von Pogradec fort und 
beschränkt seine Tätigkeit an der restlichen 
Front auf lokale Angriffe im Abschnitt Ar- 
gyrokastron. Bei unseren Gegenangriffen konn- 
ten wir einige Stellungen zurückerobern. Das 
AIpini-Batailion „Bolzano", das 2. BersagÜe- 
ri-Regiment und das 26. Artillerie-Regiment 
zeichneten sich besonders aus. Trotz der 
ausgespro±en widrigen Witterungsverhältnis- 
se und der starken Abwehr führte unsere 
Luftwaffe zahlreiche Tieffüge durch und bom- 
bardierte oder beschoss mit MO Truppen, 
Motoifahrzeugei, Nachschubkolonnen^ unter- 
brach Fahrstrassen und traf di2 Zentren, an 
denen die feindlichen Verstärkungen zusam- 
mengezogen werden. Die militärischen Ziele 
von Zante und Alta wurden haftij; bombar- 
diert. In Erseke wurde ein Munitionsdepot 
zur Explosion gebracht. In Ostafrika beschos- 
sen vier feindliche Flugzeuge vom Typ „Wel- 
lesley" Buri mit MQ, wobei es einen To- 
ten und einige Verwundete gab; unsere Jä- 
ger^, die sofort eingriffen, schössen drei der 
feindlichen Maschinen ab. Andere feindliche 
Flugzeuge bombafdierten ein Dorf nordwest- 
lich Sabderat und töteten bezw. verwunde- 
ten einige Eingeborene. In Oheleba (Calam) 
verletzten feindliche Bomben drei einj;eborene 
Frauen und vier Kinder. In Metamma und 
dem Pass von Sabderat verursachten feind- 
liche Einflüge weder Sachschaden noch Op- 
fer; in Negheli wurde ein Askari getötet." 

Rom, 8. (Stefani) — Der Wehrmachtsbe- 
richt Nr. 184 des italienischen Hauptquar- 
tiers hat folgenden Wortlaut: > 

j,In Albanien wurden die wiederholtem An- 
griffe feindlicher Streitkräfte gegen den lin- 

ken Flügel der 9. Armee zuräckgeschlagen. 
An den übrigen Fronten gegenseitige Späh- 
trupptätigkeit. Unsere Fliegerver,bände bom- 
bardierten militärische Ziele in Prevesa und 
Ithaque. Feindliche Flugzeuge flogen gegen 
Valona ein wurden jedo:h voi u.iseren Jä- 
gern empfangen und verloren ein Flugzeug, 
das von Marineflak abgeschossen wurde. Ein 
weiteres wurde brennend von unseren Jä- 
gern abgeschossen und zwei andere^ dia von 
unseren Flugzeugen verfolgt wurden,, ver- 
loren sich in den Wolken ,mit Anzeichen 
von Bränden an Bord. In Nordaf.ika ^riff 
eine unserer Jägerformationsn mit MG im 
Tiefflug zahlreiche motorisierte Kolonnen öst- 
lich von Bir Ema an^, wobei verschiedene 
Einheiten zerstört wurden. Einer unserer Bom- 
ber, griff militärische Arbeiten im Wadi el 
RamI (in der Nähe von Marsa Matruh) an. 
In Ostafrika griffen unsere Flugzeuje einige 
20 Lastautos in Mecali Welles ^(nördlich von 
Kassala) an, weiter die Eisenbahnstation von 
Malawiyax (südlich von Kassâla) und ,ein 
Flugzeug, das sich auf dem Flugplatz von 
Saraf Said (nordwestlich Gallabat) am Bo- 
den befand. Unsere Flugzeugfe kehrten sämt- 
lich zu ihren Stützpunkten zurück." 

Rom, 9. (Stefani) — Der Wehrmachtsbe- 
richt Nr. 183 des italienischen Hauptquar- 
tiers hat den folgenden Wortlaut: 

„An der griechischen Front, im Abschnitt 
der 9. Armee, wurden von unseren Trup- 
pen wiederholte Angriffe des Feindes abge- 
wiesen, der zahlreiche siegreiche Gegenan- 
griffe unserer Truppen über sich ergehen 
lassen musste. Die 11. Armee vollzog ohne 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

Verluste an Menschen und Material die Be- 
richtigung der Front auf eine Linie nörd- 
lich von Argyrokastron und weniger wich- 
tige benachbarte Ortschaften. Unsere Luft- 
waffe bombardierte, obwohl sie durch die 
missliihen Witterungsvefhäl.'nisse behindert 
war, die militärischen Ziele voi Santi Maura 
und am Golf von Arta. Die Trümmer eines 
der in unserem gestrigen Bericht als schwer 
getroffen bezeichneten Flugzeuge wurden hin- 
ter unseren Linien gefunden. Ein britischer 
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Offizier, der im Fallschirm abgesprungen war, 
wurde schwer verletzt ins Lazarett gebracht. 
In Noiidafrika wurde eine feindliche motori- 
sierte Abteilung durch unser Artillerisf^uer 
südöstlich von Alam Rabia in die Flucht ge- 
schlagen. Feindliche Einheiten griffen den 
Flughafen Tripoli und die Ortschaften Gar- 
garesc, Zanzur un^ Tarhuna an, wobei es 
einen Toten und fünf Verwundete gab und 
einiger Sachschaden angerichtet wurde. An- 
dere feindliche Flug-zeuge griffen den Flug- 
platz von Benghasi an, wo ein Flugzeug- 
schuppen beschädigt wurde, sowie Ain Ga- 
zala, -wo kein Schaden angerichtet wurde. 
Drei feindliche Flugzeuge wurden von un- 
seren Jägern, ein viertes von Marineflak ab- 
geschossen. In Ostafrika verursachten feind- 
liche Einflüge gegen Gallabat und Gherille 
(Somaliland) einige Tote und Verwundete, 
Bei weiteren feindlichen Einflügen gegen 
Motale und Mega gab es weder Opfer noch 
Sachschaden." 
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Bonboniere Ällemä 

R. Gonçalves Dias 14 / Rio de Janeiro 
Confeliaria Scl\aal / Rua São Clemente III 

bieten für Welhnaclllen ihr reichhaltiges Sortiment an ; 
Gebäck eigener Fabrlkallon 

Dresdener Christstoilen, Kloeben, Spekulatius, Lebkuchen, Makronen, 
Honigkuchen,Pfeffernüsse, Kuchen, usw. usw. 

Grosse Auswahl an Geschenkartikeln. — Wir bitten Bestellungen 
rechtzeitig aufzugeben. 

2Str fabrigieren: 
SHobio 5 mö^ren 5íurâ= unb SangtueHe 

^retê mê. 950$000 

dtabio »Ufar", 8 üiö^ren ííurg= unb SangroeCe 
^veiê m, l:200$000 

ÍRobio ,,Ufat"=a9atteriegeräi= 5 SJiöiiren í?urâ= unb Gangmelle 
qSrctê 9íê. l:000$000 

mit einjähriger ©arantie, unb unterhalten eine 9ie^)aratiir= 
aScrfftait für ©ernte jeglid^er §erfunft. ©arantiert gute 

SIrfieit. 9liebrig[te greife 

@Iectros'3;ranêforiitaboreê Stba. 

9lua ba Sllfonbcôa, 84 fobr. / 9ito be Janeiro 
Filiale in: ©ampina§=®oiania (Staat ©ogag) 

iNCOiDSitntRuim 
PLATIN »MiUNCEH 

aquamarihe mfíHmWÍ 
TURMALINE 
TOPASE UND m0' 
AMETHYSTE mMÍ ntcoiDsimtRu« 

0/m *WATIMWSIUNC£M 

Hermann Meng 
RIO DE JANEIRO 

RUA BUENOS AtRES,85»TEL:23-36BS 
- 1»ANDAR « ELEVADOR 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert Josef Herold 

^ _ Uhrmacher • 
Rua da Aifandega, 130 

tleutfche ßultucoeteinigung 
SRiiopoiig, e.g.e.ss. 

Unfsc 

melhnoditsrnocht 

findet (latt Sonntag, öen 15. Dejember. 

Beginn nodimittog <t Uhr, 

tnoju toic Die Deutfdien Ooliisgenofren 

henlidi einloDen. 

Barnnd Restaorant VICTORIA 
Bio - Bua 1.0 de Marco 33 > Tel. 23-4347 

Besitzerin t Wwe. WILLY HAR0T 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
La Küche Brahma-Chopp 

VerIcehrsIokAl des Kyflhäuser-Bundes 

NACHTRAG! 
An ernsthafte Interes.senten 

werden auf Wünsch kleine Bildproben 
der verschiedenen 

Führer - Bilder 
iiiiiiiiiiii 

und Radierungen — siehe Anzeige von 
29. November 1940, Seite 15 

gratis zugesandt 

Es wird lediglich um Beifügung eines 
Briefportos höflichst gebeten. 

Walter Sfruve — RIO 
Rua Colina, 105 — Tel. 42-7030 

Auto - Werkslätte 0. H. 
.«peziaiisiert für DEUTSCHE'WAGEN 

insbesondere Wanderer, Opel, DKW. etc. 
Exakte Arbeit, solide Preise 

OSWAIDO KLEIN, Rua Aristides Lobo 241 / Rio 

Tintnraria Continental 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglicher 
Art. Für Trauetfille innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig* Schnelle Bedlenun«; 
Billige Preise 

C£kS£à Weslfalia 
Das deutsdie Feinkostwarenhaus im Zentrum. 
Alle Spezialitäten m frischen und Dauerwaren. 
Aufschnitt, Konserven, Weine, Liköre, Butter, 

Landbrot, Honig usw. 
Bar- undReslaurallonsbelrleb 

Deutsdie und internationale Küche. Täglich kalte 
und warme Spezialplatten. Deutsdie Bedienung. 
Jens Jensen - Rio - Ruo do Assembléa 37 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heideiberg 
eUTE BRASIUAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 
Raa Mlxnel Conto 65 ffrither Ourive*)» RIO 

Tel. 23-0668 

OPTICA RIO 
Brillen Foto-Apparate, Films aller Marj^gn, 

Füllfederhalter — Billige Preise 
Rua dos Andrades, 56 

Telephon 23-4829 / Rio de Janeiro 

Eisbein, Sülze — jede Wurst 
Brahma Schoppen für den Durst 
und dabei nicht zu vergessen 
Prima Mittag- Abendessen 
Gemütlichkeit so muss das sein 

Keh'r in LAPA 19 em. 

Fam. Hummel — Rio de Janeiro 

DEUTSCHE LEDERWARENFABRIK 

Lorenz: Punlscliail 
Rio de Janeiro - Rua Aristides I obo 224-A 

Caixa postal 3124 - Telephon 28-0017 

Brlllen-Opflk 
1. wissenschaftliches Institut im Staate Rio. 

Grosses Sortiment, billige Preise 
Optica Fluminense 
Rua da Conceição, 36 — Nictheroy 

 BUCHHALTIWG_ 
Organisation — Bilanzarbeiten — Budiprüfung 
Durchschreibesystem — Sowie alle einschlägigen 

Arbeiten übernimmt gewissenhaft. 
W. Surkovr — registr. beim DNJC — Rio 
Av. Rio Branco 69/77 5° St. S. 12, Tel, 45-7065 

^etn SBaffermangel 
ift in Çaufe, roenn ©ic cittc eleltrii(^e 

ÍÇumpe einbauen laiJen! 
komplette ^inftallation auf Slfiga^lung. 

SRna @Atioca 17 — ®afii — Wto 
Sei. 42.1591, 42=0518 

tJa^rräber u. SRpnfd^uiie als aBci^nad^tSaeft^nle 

Deiilscks llõlidaiewiliiüiiiis-lDstIliit 
(Guarda moveis Central) 

Carlos Droese 

Rua do Rezende 33/35 — Tel. 22-6557 — RIO 

Bar and VicphPrlílüiiCD -TcL 
Restaurant riolUcl nidUOtí 43-5178 
Rua Th. Ottoni 126 / Deutsche Küdie / Brahma- 
Chopp — Inhaber; Frllz Schaade 

SSic^tigfte bev 
■«ni bem a:taitôoceaM=3íienft (SHatncio Mltwä) 

Berlin, 4. — Reichsorig.anisationsleiter Dr. 
Ley erklärte vor Vertrauensmännern der Deut- 
schen Arbeitsfront in Berlin, dass das deut- 
sche Leben nach dem Kriege völlig neu ge- 
ordnet werde. Neben dem grossen Sozial- 
werk, das einen umfassenden Ausbau Hier 
Jugemderziehung, Gesundheitsführung, Frei- 
zeitgestaltung, der Wohnverhältnisse sowie 
eine neue Lohnondnung vorsieht, sollen alle 
Massnahmen ergriffen werden, um dem deut- 
schen Arbeiter einen höheren Lebensstan- 
Jdard zu garantieren. Unmittelbar nach dem 

eist ESFERUd 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. in 
allen Preislagen 

Siets frlscb 

BARBETRIEB 
Rua ^ 

de Selembro 79 
nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

•Kriege werden zu diesem Zwecke Hunderte 
von „Kraft-idurCh-Freude"-Schiffen g'Cbaut so- 

, wie weitere „Kraft-durch-Freude"-Seebäder er- 
richtet. Die Proiduktion des Volkswa^en-Wer- 
Tces soll mehrere Millionen Stück im Jahre 
betragen. 

Berlin, 4. — Die Reichsregierung hat nach 
allen arabischen Lärtdern in einer Rundfunk- 
ansprache zum AtisÜruck gebracht, dass 
Deutschland stets ein Freund der 'Araber 
gewesen ist unid dass seine Sympathie auch 
heute den Araberti ^gehört, die 5jm Kampf 

um die Befreiunig vom britischen Joch stehen. 
Schleswig, 4. — Durch eine britische Brand- 

bombe wurde die im Kieler Schloss unter- 
gebrachte Bezirksbibliothek schwer beschädigt. 
Von 60.000 Bänden wurden etwa 12.000 ver- 
nichtet. Die Handschriften der Dichter Heb- 
bel, Liliencron, Storm und Qroh konnten ge- 
rettet werden. 

Osloj, 4. — Die Zahl der Arbeitslosen in 
Norwegen, die in den vorhergehenden Jahren 
gewöhnlich über lOO.OOO betrug, ist dank 
der von den deutschen und norwegischen 
Stellen igetroffenen Sondermassnahmen in die- 
sem Jahr auf 30.000 herabgesunken. 

Mailand, 5. — Der italienische-Ingenieur 
Campini hat ein Raketen-Fl^gzeug konstru- 
iert, das seine Versuihsflüge erfolgreich ab- 
geschlossen hat. Das Flugzeug entwickelt eine 
Stundenjgeschwindigkeit von 900 Kilometern 
und besitzt hermetisch abgeschlossene Kabi- 
nen, so dass Pilot und Passagiere von Sauer- 
stoffapparaten abhängig sind. Campini will 
nach weiterer Vervollkommnung seinen Ap- 
parat in 24 Sturtden um die Erde fliegen. 

Newyork, 5. — Die enj;!ische Regierung 
verbot den ausländischen Nachrichtenagentu- 
ren, auf den aus London stammenden' Te- 
legrammen Datum und Durchgabe der Stun- 
de zu vermerken. Es soll vermieden wer- 
den, dass der Empfänger aus der langen 
Dauer tier Durchgabe Schlüsse auf die Lage 
in der englischen Hauptstadt ziehe. 

Newyork, 5. — Das USA-Schatzamt teilt 
mit, dass die Ausgaben für Heereszwecke 
von 4Q.910.000 Dollar im November ,'1939 
auf 196.418.000 Dollar im November 1940 
gestiegen sinid, während gleichzeitig die Aus- 
gaben für die Marine von 68.145.000 Dol- 
lar auf 168.414.000 Dollar anwuchsen. 

Stambul, 5. — Die türkischen Behörden 
haben den amerikanischen Agenturkorrespon- 
denten Hugo Speck lUnd die Berichterstat- 
terin des „News Chronicle", die Nordame- 
rikanerin Elisabeth Hudson, afüsgewiesen und 
ihre Verfügung trotz Protest der USA-Bot- 
sch'aft in Angora aufrechterhalten. 

Bukarest, 5. — In Rfumänien sind jetzt 
alle Oelleitungen in Staatsbesitz übergegan- 
gen. 

Algeciras. 5. — Da die Londoner Bevöl- 
kerung befürchtete, dass die Löwen, Tiger, 
Bären und andere wilde Tiere des Zoologi- 
schen Gartens infolge einiger dort nieder- 
gegangenen "deutschen Bomben ausbrechen 
würden, vmrden diese Tiere getötet. Auf 
zwei Elefanten und eine Giraffe, die bereits 
entkommen konnten, wunde eine aufgeregte 
Jagd veranstaltet. 

9}>}tUtät:>i$Ittg3euge mit bcja^It 
Stockholm, 5. — ,Dem „Svenska Dagbla- 

det" wird von seinem Newyorker Bericht- 
erstatter mitgeteilt, dass England die er- 
sten von den Vereinigten Staaten gskauf- 
ten 300 Militärflugzeuge, die rund 23 Mil- 
lionen Pfund kosten, mit schottischem Whis- 
ky bezahlt hat. Die'ses ProiJalct ist von den 
USA in grös.stem Masstab eingeführt wor- 
den und ist ein weiterer Beweis dafür, dass 
die Engländer nicht nur die öffentliche Mei- 
nung mit ihrer Lügenpropaganda vergiften, 
sondern die USA ganz besonders mit Al- 
kohol betäuben wollen. 

San Seba'stian, 5. — Nach Lorfdoner Nach- 
richten hat die griechische Regierung Eng- 
land dringend um Hilfe gebeten. Griechen- 
land braucht Soldaten, Waffen, Munition und 
Flugzeuge, um die Lücken aufzufüllen, da 
es den bisherigen Kampf gegen Italien ohne 
jede Schonung von Menschen und Material 
durchgeführt hat. Englischerseits weiss man 
aber nicht, wie diese Hilfe bewerkstellig^ 
weiden soll, da die Transportschwierigkei- 
ten für die englische Schiffahrt im Mittel- 
meer geradezu unüberbrückbar sind. 

Berlin, 5. — „Völkischer Beobachter" gibt 
bekannt, dass die britische Schwerindustrie 
im ersten Kriegsjahr ungeheure Gewinne zu 
verzeichnen habe. Die „Small Arms", deren 
Präsident der verstorbene Neville Chamber- 
lain war, haben ihren Gewinn von 500.000 
Pfund Sterling im Jahre 1937 auf 800.000 
Pfund Sterling im ersten Kriegsjahr steigern 
können; die ,,Dunlop"-Gesellschaft verteilte 
2.800.000 Pfunid Sterling gegen 1.500.000 
Pfund in den vergangenen Jahren. Allge- 
mein steckten die britischen Plutokraten Di- 
videndein von 20 bis 100 vH. ein. 

Berlin, 5. — Die Orenzübergangsbahnhõ- 
fe zwischen Deutschland und Sowjetrusslatjd 
im Generalgouvernement haben ei.ien stetig 
steigenden Verkehr und Frachtumsatz auf- 
zuweisen. Während aus Russland Benzin, Ge- 
treide,, Paraffin, Hanf, Flachs!, Baumwolle, 
Holz unid Futtermittel eintreffen, liefert das 
Deutsche Reich Kohle, Stahl, Eisen sowie 
Maschinen. Der rege Warenaustausch wiití 
als ein Symbol der Zwecklosigkeit der eng- 
lischen Blockade bezeichnet. 

Berlin, 5. — In fden Gefangenenlagern in 
Deutschland befinden sich zurzeit noch 
1.410.000 Kriegsgefangene, vor allem Fran- 
zosen und Engländer. Die Gefangenen sind 
auf 120 Lager verteilt und werden entspre- 
chend den Bestimmungen des Genfer Ab- 
kommens von 1929 einwandfrei behandett. 

' Sie erhalten fast den gleichen Lohn wie 
die deutschen Arbeiter und können sogar 
ihr Geld in die Heimat schicken. Sportliche 
Einrichtungen, Bücher und andere Möglich- 

Foio Amateure 

Foto-Apparate, Films, Albums, Eigenes 
Laboratorium — Garantierte Arbeit 

Casa Perdigão 
(jetzt) Rua 7 de Setembro, 107 — RIO 
Telefones 42-4694 und 42-1364 

keitten zur Unterhaltung und Bildung ste- 
hen ihnen zur Verfügung. Bezüglich ihrer 
Go^esdienste geniessen sie völlige Freihert. 

Stockholm, 6. — Die englische Regierung 
hat angesichts der ständig wachsenden Ver- 
luste ihrer Handelsschiffahrt die USA mn 
weiftere 100 Zerstörer gebeten. — Königin 
Wi^ielmine von Holland will demnächst aas 
England nach Amerika übersiedeln, wo die 
Kronprinzessin Juliana bereits weilt. Wilhel- 
mkie will die Reise von Lissabon aus mit 
einem Clipper-Flugzeug antreten. — tXe eng- 
lische Regierung plant die Arbeitsdienstpflicht 
für alle Frauan des Landes, da die Frdwil- 
liganaufrufe nicht den gewünschten Erfolg 
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Wir gestalten Ihre Räume 

reizvoll und harmonisch 

durch 

Teppiche 

Gardinen 

Polstermöbel 

Schreiner- 

möbel 

Stoffe 

Linoleum 

U.S. w. 

Vorteilhafte Preise - Verlangen 

Sic unsere Kostenanschläge 

itpEÇARIA 

São Paulo Santos 

Rua Santa Ephigenia 51 / Rua João Pessoa 79 
Tel. 4-4179 u. 4-5923 / Tel. 6-555 

hatten. Man sucht vor allem Arbeiterinnen 
für die Munitionsfabriken. 

Newyork, 6. — Nach „New York Herald 
Tribüne" sind in Coventry von insgesamt 
63.000 Häusern 20.000 völlig zerstört worden. 

Rom, 6. — Auf den ausdrücklich geäus- 
serten Wunsch hin hat der König und Kai- 
ser den Marschall Pietro Badoglio seines 
Postens als Chef des Generalstabes entho- 
ben. Durch des gleiche Dekret wurde an 
seiner Stelle der Armeegeneral Ugo Caval- 
lere ermannit. 

S)entf(^c gittgscug^Jtobuftiott 
unbegtenst 

Berlini, 6. — Eine Anzahl deutscher und 
ausländischer Pressemitarbeiter hatte Gele- 
genheit, in Süddeutschland ein grosses Mes- 
serschmiitt^Werk zu besichtigen und si:h von 
der geradezu unbegrenzten Produktionskapa- 
zität zu überzeugen. Die Messerschmitt-Oe- 
sellschaft ist aus dem 1923 gegründeten Udet- 
Flugzeugbau hervorgegangen, dis im Jahre 
1926 von den Bayerischen Flugzeugwerken 
abgelöst wurde. Der Jagdeinsitzer Me 109 
gilt heute als der beste und schnellste Jä- 
ger der Welt, während das zweimotorige 
Zerstörerflugzeug Me 110 nicht nur den 
schnellsten feindlichen Jägern ebenbürtig ist, 
sondern gleichzeitig als Bomber eingesetzt 
werden kann. Die Messerschmittwerke ver- 
fügen über 70 deutsche Patente und über 
300 angemeldete Patente, u. a. das Eisen- 
bahnfahrwerk !und den endlosen Patronen- 
gurt. 
zuführen seien; während England im Jahre 
1917 etwa 450 Zerstörer besass, verfügte es 
zu Beginn dieses Krieges nur über 183, wäh- 
rend sich weitere 40 Zerstörer im Bäu be- 
fanden. 

Berlin, 6. — Der „Völkische Beobachter" 
teilt mit, dass die Reichsfrauenführerin Ger- 
trud Scholtz-Klink und Obergruppenführer Au- 
gust Heissmeyer, Leiter der nationalsozialisti- 
schen politischen Schulungslager, geheiratet 
haben. Die Anzeige hat folgenden Wortlaut: 
„Am heutigen 6. Dezember schlössen wir die 
Ehe uijd gaben unseren zehn Kindern ein 
gemeinsames Heim." Heissmeyer ist seit Jah- 
ren Witwer und Vater von sechs Kindern, 
Frau Scholtz-Klink hat vier Kinder. 

Berlin, 6. Von deutscher Seite begrüsst 
man die bevorstehende Reise des ungarischen 
Aussenministers Graf Csaky nach Belgrad. 

Newyork, 7. — Nach „eNw York Times" 
fanden in England dreitätige Manöver einer 
40.000 Mann starken Heeresgruppe statt. Der 
Zweck der eigenartigen Uebung vyar „die 
Entsendung eines englischen Expeditionskorps 
nach dem europäischen Kontinent, um ein 
anderes Heereskorps zu verstärken, das dort 
operiert". In England ist diese „bedeutend- 
ste Truppenbewegung aller Zeiten" sehr ernst 
genommen worden. 

■ Stockholm, Y. ^ Die „Yorkshire Post", 
■ das Blatt Mr. Edens, schreibt, dass die Er- 

■ folge der deutschen U-Boote in erster Li- 
nie auf den Mangel an Zerstörern zurück- 

Beirut, 7. — In Nord-Palästina, ; beson- 
ders in Tiberias und am 'See Galiläa, kam 
es zu blutigen Zusammenstössen zwischen 
Arabern und englischen Soldaten, die scharf 
schössen. 13 Araber wurden getötet (Und 37 
verletzt. Die Unruhen halten an. In Aegyp- 
ten wird der Mangel an vNahrungsmitt;eln und 
Rohstoffen immer empfindlichier. Im ganzen 
Rohstoffen immer empfindlicher. Im ganzen 
Land fehlt Kohle. Die Bäcker tgaben bekannt, 
dass sie kein Brot mehr (backen können. Pe- 
troleum und Benzin sind von 'den britischen 
Behörden beschlagnahmt worden. 

Rom, 7. — Die beiden ^Söhnle des Duce, 
Bruno und Vittorio, stehen als ,Flieg«roffl- 
ziere an der Front, und zwar zurzieit in 
Albanien. 

SBiUingtott'Slbovbnung enttãufi^t 
Slrgentinien 

Buenos Aires, 7. — Sir (Oranville Gibson, 
ein Mitglied der Willingdon-Mission, erklärte 
auf einem Bankett, dier britischen \Hundels- 
kammer in Buenos Aires, dass i England nicht 
bereit ist, argentinische Waren zu »überneh- 
men, die infolge dies Krieges vnicht auf den 
europäischen Märkten abgesetzt werden kön- 
nen. „Jeder verfügbare Penny muss 'für die 
Fortsetzung des Krieges benutzt werden." 
In Argentinien sind derartigie Worte mit gros- 
ser .Enttäuschung aufgenommen worden. 

Beriin, 7. — Der letzte deutsche Feldmar- 
schall des Weltkrieges, August von Macken- 
sen, feierte gestern seinen 91. Geburtstag. 

Budapest, 7. — Demnächst wird ein drit- 
tes antisemitisches Gesetz in Ungarn Gel- 
tungskraft erlangen, das die Ehieschliessung 
zwischen Juden und Nichtjuden verbietet so- 
wie bestimmt, dass alle Juden oder Halb- 
juden von den Posten entfernt werden, die 
für das ungarische Wirtschaftsleben von Be- 
deutung sind. 

Berlin, 7. — Sofort nach dem Krieg wer- 
den die sieben bereits im Bau befindlichen 
Adolf-Hitler-Schulen fertiggestellt. Da sich 
die Ordensburg Sunthofen im Allgäu für die 
Unterbringung der Adolf-Hitler-Schüler aus al- 
len deutschen Gauen zu klein erwies, \vird 
man diese Erziehungsstätten in den einzel- 
nen Gauen errichten, u. a. im Gau Köln- 
Aachen, Ostpreussen, Thüringen und Sachsen. 

Washington, 8. — Das Kriegsmarine-Depar- 
tement der Vereinigten Staaten teilt mit, dass 
der deutsche Dampfer „Idarwald" (5033 brt) 
vor <ier kubanischen Küste von seiner eige- 
nen Mannschaft versenkt wurde, als ihn ein 
englisches Kriegsschiff verfolgte. Einzelheiten 
über das Schicksal der deutschen Seeleute 
stehen noch aus. 

Bukarest, 8. — 3800 jüdischen EmigrM- 
ten aus Rumänien wurde die heimliche Ein- 
reise nach Palästina an Bord des französi- 
schen Ozeandampfers „Patrie" von den bri- 
tischen Kontrollbehörden verweigert. Wäh-- 
rend das Schiff in Haifa vor Ainker lag, ^er- 
eignete sich eine gewaltige Explosion, .bei 
der nahezu 2000 Juden ums .Leben kamen. 
Die Engländer schössen sogar auf Jene Ju- 

'den, die schwimmend das Land zu erreichen 
versuchten und verwehrten den Rettungsboo- 
ten die Ausfahrt zur Hilfeleistung. Man nimmt 
an, dass es sich bei dieser Katastrophe um 
einen verbrecherischen Anschlag der bereits 
in Palästina ansässigen Juden handelt, die 
die erbittertsten Feinde ihrer Rassebrüder sind. 

Budapest, 8. — Die ungarische Regierung 
hat die in Budapest noch bestehende polni- 
sche Gesandtschaft jetzt trotz des Protestes 
der britischen Regierung aufgelöst. 

Brüssel, 8. — Am vergangenen Sonntag 
wurden für das belgische Winterhilfswerk aus- 
ser zahlreichen Warenspenden 40 Millionen 
Franken gesammelt. 

Berlin, 8. — Die Erbauung der zweiten 
Westwall-Linie ist nun nach vier Monaten 
ununterbrochener Arbeit beendet worden. Wie 
die Siegfried-Linie den Zweck hatte, Deutsch- 
land nach dem Westen hin zu schütezn, so 
wird die neue Befestigungslinie den ganzen 
Kontinent zu beschirmen haben. Der neue 
„Wiestwall" erstreckt sich längs der hollän- 
dischen Küste bis zum Golf von Biscaya. 

Berlin, 9. — Am 8. Dezember wurden in 
der Reichshauptstadt 1.Ö07.533 Reichsmark für 
das Kriegswinterhilfswerk gesammelt, das sind 
483.293 Mark mehr als am entsprechenden 
Sonntag des Vorjahres. 

SBo^nuttgS^^au^cogramm 

Berlin, 9. — Der Reichsorganisationskiter 
Dr. Robert Ley. der jüngst zum Kommissar 
für das Sozialwerk Wohnungsbau ernannt wur- 
de, erklärte anlässlich der Einweihung von 
608 neuen Wohnungen für Arbeiter der „Te- 
lefunken" im Süden Berlins, dass im Laufe 
der nächsten zehn Jahre das Wohnungspro- 
blem gelöst und 5 bis 6 Millionen Häuser 
gebaut sein würden, von denen 83 vH. vier 
Zimmer haben sollen; 10 vH. 'T>ekämen 5 
Zimmer, die restlichen lÖ vH. drei Zimmer. 
Im ersten Jahre nach Kriegsende wurden 
300.000 Wohnungen gebaut werden. Der Bau 
van grossen staatlichen Gebäuden werde in 
Einklang gebracht werden mit dem Bau von 
Wohnhäusern. Einzig der Führer könne die 
Verfügungen bezüglich der Neubauten bis zur 
möglichen Grenze treffen, um die Durchfüh- 
rung der Arbeiten zu erleichtern. Die Miete 
für die neuen Vierzimmerwohnungen würde 
gemäss der Zahl der Kinder geregelt, die 
die Familien haben. Kinderlose Familien zah- 
len 70 RM monatlich, solche mit 1 bis >3 
Kindern zahlen nur 30 Mark utii solche mit 
4 iiad mehr Kindern zahlen nur 20 Mark 
Miete. 

Stockholm, 9. — In London sind bisher 
157.000 Feldbetten an die Bevölkerung ver- 
teilt worden, die nachts regelmässig in den 
Untergrundbahnhöfen Zuflucht sucht. Davon 
sind 80.000 Betten nur für Eheleute bestimmt. 
Eltern, deren Kinder in den Luftschutzkel- 
lern stören, wird der Zutritt verweigert. 

Bukarest, 9. — Im Petroleumgebiet von 
Prehova brach ein Grossfeuer aus, bei wel- 
chem 50 Waggonladungen Brennstoff vernich- 
tet wurden. Die in der Nähe befindliche;n 
deutschen Truppen kämpften das Feuer nie- 
der. Zahlreiche Personen wurden verhaftet. 

%ci|nti|t$iiiatn in lo lic ^ondro 

Am Sonnabend (7. Dezember) veranstaltete 
die Frauengruppe des Bundes der schaffen- 
den Reichsdeutschen, Rio de Janeiro, in sämt- 
lichen Räumen der Gesellschaft Germania ih- 
ren diesjährigen Weihnachtsmarkt, dessen Er- 
lös zu Gunsten des Hilfswerks der deutschen 
Kolonie Verwendung findet. 

Es sei gleich vorne weggenommen, dass 
dank uer starken Beteiligung der Erlös sehr 
zufriedenstellend gewesen ist, was ein schönes 
Zeichen für die Opferbereitschaft der Volks- 
genossen in Rio ist, die damit auch zugleich 
ihre Volkszugehörigkeit unterstrichen haben. 

Die Frauengruppe hatte mit der grössten 
Liebe und Aufopferung den Saal und die 
einzelnen Verkaufsstände hergerichtet, während 
die Gesamtoekoration wieder in liebenswürdi- 
ger Weise von Herrn Richard Wcndt herge- 
stellt worden war. Die schönsten Herrlich- 
keiten konnte man erwerben, alles was das 
Herz zu Weihnachten wünscht, angefangen 
von Pfefferkuchen bis zu Radio- oder Voigt- 
länder-Fotoapparaten und noch viele andere 
Herrlichkeiten, die wir hier leider nicht alle 
aufzählen können, alles Stiftungen der hie- 
sigen Volksgenossen. 

Für das leibliche Wohl der Besucher war 
bestens gesorgt, sei es im Biergarten, wo 
man von zarter Hand einen ausgezeichnet ge- 
kühlten Brahmaschoppen beka-n oder oben in 
der Giftmischerbilde, wo die Getränke etwas 
schärfer waren. Bei der grossen, zur Zeit 
herrschenden Hitze eine wahre Wohltat für 
die Festteilnehmer. Würstchen und Sandwich 
pries unermüdlich der mit Recht so beliebte 
„Wurstfranzi" an und fand dabei viel Er- 
folg. Weiter gab es noch einen Schiesstand 
und eine Kegelbahn und noch vielerlei mehr. 

Ein sehr gelungenes Fest, das sicher bei 
allen in der besten Erinnerung bleiben wird 
und das ist wohl auch für alle, die daran mit- 
gewirkt haben der beste Dank und die grösste 
Genugtuung. F. K. 

$(i|naiits<$(if(t( mctkn gcpitt 

In den Räumen der Geschäftsstelle des Bun- 
des der schaffenden Reichsdeutschen (São 
Paulo) in der kleinen Rua oa Con- 
stituição herrscht zurzeit ein aussergewöhn- 
licher Betrieb. Der Besucher steht dort un- 
vermutet inmitten eines Lebensmittellagers, wie 
es in diesem Ausmass nur grosse Kolonialwa- 
rengeschäfte aufzuweisen haben. Es ist selbst- 
verständlich, dass man en gros eingekauft hat; 

1/8 ßitcr 5$000, 1/4 ßiter 7$500, 1/2 ßitet 12$000 

SaDenbelmaffec 
(tonjentricrt) @Ia§ 1/8 ßitcr 8$000, 1/4 ßiter 12$000 

(mit unb ofine gettge^alO 
glafci^c 250 ©ramm 9$00Ò, glafd^e 500 ©ramm 16$000 

= ©ffcttä 
(Sannenbuft) gum 3«rftäu6en 
am SBei£)na(^t§tiaum 

Rua 5ão Benl-o ZIQS.Paulo. 
®Iaê 3$000 

Säcke, Kisten, Ballen, Stapel und riesige Tü- 
ten liegen und stehen, säuberlich geordnet, 
an allen Wänden, und wohl ein Dutzend fleis- 
siger Hände sind nur mit dem Auswiegen die- 
ser Warenmengen beschäftigt. Es bedarf kei- 
ner Betonung, dass wirklich erstklassige und 
beste Qualitäten an Lebensmitteln beschafft 
wurden; das ergab sich nicht immer so ohne 
weiteres, denn überflüssige Ausgaben kann 
sich die Frauengruppe des Bundes auch zu 
Weihnachten nicht leisten. Ihr kam es darauf 
an, bedürf;igen Volksgenossen Lebensmittelpa- 
kete zu überreichen, deren Inhalt nicht allein 
zum Ansehen, sondern zum herzhaften Zu- 
packen über die Weihnachtstage hinaus dauert. 
Man hat mit aus diesem Grunde sogar auf 
eine besondere Weihnachtsfeier mit gemein- 
samer Kaffeetafel, goldweissen Englein, usw. 
verzichtet und dafür lieber den Inhalt der 
Pakete bereichert. 

Es würde zu weit führen, die Organisa- 
tion der Verteilung im einzelnen zu schildern. 
Diese Sozialarbeit erheischt natürlich von, den 
leitenden Frauen und Männern eine besondere 
Kenntnis der Bedingungen, unter denen deut- 
sche Volksgenossen hier in der Millionen- 
stadt und an ihrem Rande leben und sich um 
das tägliche Brot mühen. Jedes der mehr als 
400 zur Austeilung gelangenden Lebensmittel- 
pakete enthält: Bargeld lOSOOO, 1 kg. Mehl, 
1 kg. Zucker, 1 kg. Bohnen, 1 kg. Linsen, 
1 kg;. Reis, 1 kg. Nudeln, 1 kg. Erbsen, 1/2 
kg. Kaffee, 1/2 kg. Gries, 1/2 kg. Hafer- 
flocken, 1 Büchse Milch, 1 Paket Maizena, 
1 Dauerwurst (Blumenauer), 2 Aepfel pro 
Person, 10 Nüsse pro Person, 2 Pakete Leb- 
kuchen. Insgesamt gelangen also über 100 
Zentner Lebensmittel (Aepfel, Nüsse und Leb- 
kuchen eingerechnet) zur Verteilung — eine 
Menge, die für sich spricht. Einige beson- 
ders bedürftige Familien erhalten ausserdem 
Wäsche und Bekleidungsstücke. 

Wir sagen gewiss nicht zuviel, wenn wir 
diese soziale Hilfsaktion des Èundes der schaf- 
fenden Reichsdeutschen, die dank der fleis- 
sigen selbstlosen Arbeit der Frauengruppe 
möglich geworden ist, als die grosszügiçste 
Weihnachtsbescherung bezeichnen, die über- 
haupt je innerhalb der dsutschen Kolonie in 
São Paulo durchgeführt wurde. Gleichzeitig 
sehen wir darin einen beredten Ausdruck für 
die lebendige Erfüllung des Begriffes ,.Deut- 
sche Gemeinschaft", die auch im Ausland 
vom ,,General der Tat" befehligt wird im 
Dienste am Nächsten, am Volksgenossen. 

ep. 

J!iinieiali{(|iijt§iiu§{lu(i lier ^eíienção laolißii lie 
tuf li(i$ Satiüpt feines 6|ienmitglieiieg, 

ieiitt iHoIieit Slntfilat am 6tiiufee 0iitito 
Zirka 350 Mitglieder und Gäste waren der 

liebenswürdigen Einladung Herrn Robert Kut- 
schats gefolgt und fuhren in Omnibussen, 
Personen- und Lastkraftwagen am vergange- 
nen Sonntag zu dem so herrlich schön gele- 
genen Gelände hinaus. Prachtvolles Wetter 
begünstigte diesen Ausflug und bereits in den 
frühen Morgenstunden tummelte sich Jung 
und Alt in den Parkanlagen, die wohl bei 
Jedem aen Eindruck hinterliessen, sich in 
einem Stück deutschen Waldes zu befinden. 
Auch am Seestrande herrschte reges Leben 
und nur die Wenigsten unterliessen es, ein 
kühles Bad im Stausee zu nehmen. 

Gegen 12 Uhr mittags wurde allen Gästen 
ein wundervoller Spiessbraten sowie ein gut 
gekühlter Brahma-Schoppen und andere Ge- 
tränke gereicht. Essen und Trinken fanden 
grossen Anklang. Es gab sogar einige Un- 
verwüstliche, die doppelte Rationen verzehr- 
ten, trotzdem bei dem grössten Teil schoa 
eine Portion vollauf genügt hatte. Die Stim- 
mung war auch während des Essens ausge- 
zeichnet und manches schöne deutsche Lied 
der Gegenwart erklang. 

Sodann ergriff der 1. Vorsitzende des Ver- 
bandes, Herr Emil Hemesath, das Wort und 
dankte im Namen der Federação sowie aller 
Anwesenden Herrn Kutschat sowie seiner Frau 
Gemahlin für die so überaus freundliche Auf- 
nahme. Er wies darauf hin, wie Herr Kut- 
schat seit Gründung des Deutschen Handball- 
Verbandes immer mit Rat und Tat den ver- 
antwortlichen Leitern zur Seite gestanden 'hat. 
Manche Sch\vierigkeit konnte dank seiner Un- 
terstützung aus dem Wege geräumt werden,, 
sodass nach Auflösung des Deutschen Hand- 
ball-Verbandes und Gründung der Federação 
Paulista de Handball auch für die Zukunft 
der echt deufeche Handballsport weiter ge- 
pflegt werden kann. Als Ausdruck des Dan- 
kes überreichte der 1. Vorsitzende Herrn Kut- 
schat ein Album mit Lichtbildern der Mann- 
schaften und langjährig tätig gewesenen Vor- 
standsmitgliedern sowie ein goldenes Erinne- 
rungsabzeichen, die beide an die zehnjährige 
Tätigkeit des Deutschen Handball-Verbandes 
erinnern sollen. Das goldene Erinnerungsab- 
zeichen bekamen ferner die Herren Holländer 
und Hemesath und das in Silber, die Herren 
Hans Marsen, Franz Lichtenberger und Ernst 
Sommer verliehen. Ausserdem wurden auch 
allen Vereinsvertretern für ihre langjährigen 
Handballspieler Erinnerungsabzeichen überge- 
ben. 

Anschliessend fanden dann Faustballspiele 
statt. Ganz besonderes Interesse erweckte das 
Spiel zwischen dem DTD. und S. C. Germania, 
dass der erstgenannte Verein zu seinen Gun- 
sten beenden konnte. Als Abschluss wurde 
dann einmal Handball, wie man ihn nicht 
kennt, gespielt. Ein Ball riesigen Umfanges 
sorgte Dei diesem ,.Handballspiel" für den 
Humor unter Spielern und Zuschauern. 

Nach der Kaffeepause mit Kuchen wurde 
nochmals ein erfrischendes Seebad genommen. 
Gegen Abend entwickelte sich ein reges Leben 
bei einem Dämmerschoppen und di,e, die sich 
ganz jung fühlten, scliwangen trotz der gros- 
sen Hitze kräftig das Tanzbein. 

So musste dieser herrliche Ausflug eigent- 
lich viel zu früh beendet werden und alle 
Teilnehmer werden sich wohl immer mit Dank 
und Freude dieses so schönen Sonntags er- 
innern. E. S. 
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In dem Bestreben, durch unsere schon an und für sich für unsere geschätzte 
Kundschaft sehr vorteilhafte Verkaufsrichtung jedermann die Gelegen- 
heit zu geben, wirliiich geschmackvolle und feine Geschenke zu erschwing- 
lichen Preisen zu erwerben, haben wir aus Europa und von den besten 
hiesigen Fabriken eine noch nie gesehene reichhaltige Auswahl zusammen- 
gestellt und bitten um einen Besuch unser diesjährigen 

Ganz besonders weisen wir auf unsere schon seit vielen Jahren verdienten 
Ruf geniessenden Ausstellungen von , , 

SpieltQOten 

3n biefer 9I6ieiIung fönncn Sie Bei ber 

bieSjäl^rigen 23ei|nac^t§au§rieIIung @piel= 

loarcn au§ allen Steilen ber SBelt be= 

rounbcrn; bie SJiannigfaltigfeit an 9ieu= 

l^eiten unb originellen (Spieljeugen ift 

eingig baftel^enb in ©ão ^aulo. 

Chriltboum-Sdimudi 

65riftBauni=fietten, fiuGcIn, ©pi6en«S8erjie« 
rung, ©ferne, ©ngelSfigurcn, etc. etc. 

$900, 1$, 1$2,1$3,1$4, 1$5,1$8, 2$5, 
3$, 4$, 5$, unb 5$5 

ÍBeiÇnQ<ÈtS«2:iíct)»©côniuct 
Originelle unb ©tüde 
2S5, 3$, 3$5, 4$, 5$5, 6$5, 7$5, 8$5, 

9$, 12$, 13$, 14S5 
El^riftbäume — ungefc^miidt, aufammenlegbar 
8$5, 12$, 38$, 50$, 58$, 65$, 115$, 120$, 

unt> 140$ 

Getdienhartihel 

aus üoli 

(Ifittfttetifdö ge^nl^te ^Isfiflnttn) 
®Icfantcn — in ccrfd^iebenen ©röBen 

9$, 13$ nnb 28$ 
5JlQfdöen=©töpfcI 8$5 unb 15$ 

íÇfau 9$000 
2^atú   10$000 
^Ql^n 11$000 
©traufe . . . , 14$000 
S^ulon . . . .' 20$000 
9IÍ(í)enBcc^er - mit fcEiön gef^nifeten Sierfigurcn 

18$, 25$, 30$, 34$ unb 38$ 
Süc^cr=©tüèen 

mit $inguin«Sigur 50$000 
mit SDloraBú^^igur 60$000 
mit 6Iefant=Sigur ß5$000 

poriellon 

SöiBelotS u. Heine 2:ierfigürdöen. ®aS ©ntâüáenbfte 
in biefem Strtilel. SJlcicf)iiaItigfte Sluêrool^I. 

3$, 3$5, 4$, 4$5, 5$5, 6$, 8$, 10$, 12$, 
15$, 18$, 20$ lutb 25$ 

©d^iffs ouiS ©laS 
®roge 9lugroa]^I 10$, 13$, 15$ nnb 18$ 

Gefdienhortiltel 
aus dicomiectem nietall 

©erniersS^affen — auê Çolg, ííuIoniaIti)p, mit 
®riffen auS bronjicrtem SDletoU 
43x28 cm 50$000 
50x32 cm 60$000 

9lBQt=3our — in d^inefifd^em ©til, ganj auâ 
Bronaicrtem SDletaD 
^öfie 20 cm 85$000 

25 cm ...... . 100$000 
®ong — au8 Bronjtertem fflletaH, ff. Slrtilel 

80$000 

\ 

hin, in welchen wir alle letzten Neuheitein in modernen 
Spielwaren aller Art und die entzückendsten Puppen 
in allen Grössen und Ausführungen zur Schau stelleUé 

8I6at«3iour — mit SaumrooHftoffbeaug in mo= 
bernem ^iffin, mit guß aus bronjiertcm 
3RetaII, ^öfje 49 cm ... . 100$000 

9Ibat=3iour — roie obenfte^enb, jebod^ mit feinem 
©eibenbegug 115$000 

Sifd^'ßeudöter — ouS tbromiertem SDietolf, feiner, 
mobemer unb gefd^madfooHer Slrtifcl, o^ne 
bergen . . 75$, 95$, 120$ unb 145$ 
mit baju paffenben jlerjen . . 150$000 

Oevrditeöene Cefdienhavtiitel 

fiaftc^en — l^übfd^ unb originell auSgefül^rt 
äum ÇParfümicren beS ffiäfc^efd&ranleS 

14$000 
®elbbörfen — auS feinftem Santafie»2eber, auS» 

länbifc^cr Slrtilel in 2 ©rößen 39$ unb 40$ 
iß§otograpl6ic=Sflaf)men — auS feinem ouSlänbi» 

fd&en gantafieleber 45$000 
2eber=fiäfi(f)cn — aum aiufberoabren Don 

roelen unb ©d^mudftüdfen . . 65$000 
9leife=9lcceffaire — für Herren, ent^oltenb SRa= 

fiermeffer, fíamm, ÍBürfte etc. . 78$000 
íRcife=9íeceffQÍre — für ®amen, au§ beftem Se= 

ber, entfialtenb S^oilettegegenftänbe, Silä6= 
jeug unb ©eröte für SJlagelpjlege. ©el^r 
I)übfct|cr, auSlänbifc^er SIrtifel 155$000 

9leife=9lcceffaire — befter auälänbifc^cr Sirtifel, 
feinft emailliert, entBaltenb ©piegel, ffamm 
u. SBürften. 3" Sarben: braun, grün, 
fd^marg ober ©über 2503000 350$000 

Gefdienftarttltel fOr > 
üecren ; ; 

®tui — mit groei ®ricftofd^en . . 28SSOO ' 
©tui — mit brei Safd&en .... 38$000 ; 
Sigarren=6tui auS ÂrofobiUeber^Sfmit 18$00p 
©elb=íafcí)en ouS feinem ßeber ,( 

32$, 40$, 42$ nnb 488 
Sörtef=3:af(^en — auS feinftem ßeber 

70$ unb 75$ 
Srief»3:afcben — auê editem ffrotobiHeber 

120$ nnb 1408 

Gifdienltactiltel aus Ceder 

Çut«©d&adE|teIn — mobern, ftarfe Sluéfü^rung u. 
bequem, in iieHen ober bunllen 

'Sarblönungen, 
• aus ßeber=3:mitation .... 55$000 

aus elftem ßeber 125$000 
ßcbcr«2Jloppen — auS beftem ßeber, fe|t elc= 

gant unb praftifd^. 3in fd^roarj ober 
onberen garbeii. 
34 cm lang   75$000 
38 cm lang 87$000 
42 cm lang 99$ooo 

ßcbcr»fiöfferciien — für SReife unb Suêflüge, in 
fd&roarg, braun ober blau. 
36 cm lang llo$ooo 
39 cm lang 12o$ooo 
42 cm lang . ^ 135$ooo 
45 cm lang 15c$ooo 

SReife^jioffer llo$. 12o$. 15o$ 

tnobel — Tcppidiß ~ JnnenDekotatton 

Sur geft^eit Befte^^t für jebe $au§frau bie 5iRöglid^ieii, bie Steppid^e, SJÍôBel, fo= 
n)ic bie Sinnenbeforation oollfommen gu erneuern, begünftigt burc^ unfer grofeeS 

Saget unb burc^ bie n)irfli(| für jebermann erfci^rcinglid^en greife. 

Tifdi- unH Bett-tDärdie 

S3efud^en @ie unfere gro^e SIuSfteHung im erften StodE unfere§ §aufe§. Sßir 
geigen 9i)nen @peife=, S:ee=®arnituren, S8eti=2::üd^er unb S3ett=@arnituren. 3" 
biefem ^al^men ift unfere Síuêftellung Befonber§ reid^^altig, unb nor allem 

Bieten mir gu roiríliiÇ oolfêtümlid^en greifen an. 

SdiSöltdi, Obect & Cio. Ruq Diceito 162-190 

\ 
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S(n{j(ttel für kn litiüfditn iotfiiren 

Sa§ ftiittier tcfítiátc en()Itfi%e flicht nai^ ucrlttftceii^em ©cfei^t mit einem 
í>e«tf(í>ett 0ilféfreu5er in ben 0afen öon 9JlontetJÍÍieo 

—^ep— Am 3. Dezember früh erfuhr ^die 
brasilianische Oeffentliahkeit von dem feigen 
Ueberfall des englischen Korsaren ,,Carna- 
von Castle" (nicht wie zunächst berichtet 
„Calvin Castle") auf -den brasilianischen Kü- 
stenMampfer „Itapé", von dem 22 deutsche 
Fahrgäste heruntergeholt wurden. Die Eng- 
länider verletzten dabei aufs gröblichste die 
brasilianischen Hoheitsgewässer un'd kümmer- 
ten sich nicht im geringsten um -die Neu- 
tralität bezw. die Respektierung der Flagge 
Brasiliens uwd noch viel weniger um den 
Protest des Kapitäns der „Itapé". Der nach- 
drückliche Protest der brasilianischen Regie- 
rung in Lonlion ist von der Regierung Chur- 
chill Wis heute Jio:h nicht beantwortet worden. 

Aber die Strafe für diese;n frevelhaften 
Piratenstreich folgte auf dem Fuss. Schon 

Besuchen Sie unsere 

Spielwaren-ADSStelinng 

Bringen Sic 
Ihre Kinder 

mit und über- 
zeugen Sie 

sich von den 
überaus billi- 
gen Preisen. 

Baumsclimuck und Kerzen 

CASA LEMCKE 
SAO PAULO — Rua Libero Badaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 

am 5. Dezember wurde bekannt, dass die 
„Carnavon Castle" von einem deutschen 
Hilfskreuzer etwa 1200 Seemdlen nordöstlich 
der uruguayischen Küste zum Kampfe ge- 
stellt wurde und in eineinhalbstündigem Ge- 
fecht, obwohl sie lan Grösse, Bewaffnung 
und Geschwindigkeit erheblich überlegen war, 
22 derart schwere Treffer erhielt, dass sie 
nur mit äusserster Kraftanstrengumg den 
schützenden Hafen von Montevideo aufsuchen 
konnte. Hier erwirkten die Briten eine Attf- 
enthaltsbewilligung von 72 Stunden, um die 
gefährlichsten Schaden notdürftig auszubes- 
sern und iam Dienstagnachmittag in Rich- 
tung ,auf die Falkhndsrinseln auszulaufen, wo 
eine mehrmonatige .Reparatur im Dock not- 
wendig sein wird. Bei dem Seegefecht hat- 
ten die 'Eng^länder nach eigenen Angaben 7 
Tote und 20 Verletzte, d3ch haben die uru- 
guayischen Behörden id'iese Zahlen in Zwei- 
fel gestellt, pie „Carnavon Castle" "hatte 
nämlich 22 Einschusslöcher von Granaten 
schweren und mittleren Kalibers aufzuweisen. 
Die Kommandobrücke -'.erhielt einen Volltref- 
fer, der Schornstein ist mehrfach durchlö- 
chert. Eine schwere Granate hat am Bug 
ein Loch gerissen, durch das ein JVLisnn ste- 
hend bequem ins Innere des Schiffes schrei- 
ten konnte. Mehrere Hundert Mann haben 
an dem über 20.000 Tonnen grossen briti- 
schen Hilfskreuzer-vom Sonnabendnachmittag 
bis zum Dienstagnachmittag fieberhaft gear- 
beitet, um das Schiff wenigstens einigermas- 
sen seetüchtig zu machen. 

Wie unsicher sich die Engländer nach dem 
Ausfäll der „Carnavon Castle" auch im Süd- 
atlantik fühlen, geht aus der Tatsache her- 
vor, dass sie bereits am 6. Dezember ein 
allgemeines Auslaufverbot für eiiglische Schif- 
fe aus den La-Plata-Häfen erliessen. Leider 
ist das Schicksal der 22 Deutschen, die man 
mit Waffengewalt von dem brasilianischen 
Küstendampfer holte, nicht bekannt. Vermut- 
lich wurden sie Von den britischen Korsa- 
ren auf hoher See an ein anderes englisches 
Schiff abgegeben, da sie'sich in Montevideo 

nicht mehr an Bord befunden haben sollen. 
In Montevideo erregte weiter Aufsehen, dass 
unter der Besatzung der „Carnavon Castle" 
viele Matrosen des britischen Hilfskreuzers 
„Queen of Bermuda" zu sehen waren!, die 
wahrscheinlich als Ersatzmannschaften für die 
Toten und Verwundeten der „Carnavon 
Castle" ebenfalls auf offenem Ozean über- 
nommen wurden. 

Von zuständiger deutscher Stelle wird fest- 
gestellt, dass der deutsche Hilfskreuzer bei 
seinem siegreichen Gefecht völlig unbeschä- 
digt geblieben ist. Die Engländer waren ge- 
gen die treffsicheren Salven der 'Deutschen 
einfach machtlos. Sie können von Glück spre- 
chen, dass der schwere Treffer im Maschi- 
nenraum zu keiner Katastr<^he führte. So 
hat der letzte Piratenstreich der Briten im 
Südatlantik die Beantwortung gefunden, die 
heute allein den plutokratischen Kriegshet- 
zern imponiert: die Antwort durch die eher- 
ne Sprache der Kanonen und Bomben. — 

Wie die Tagespresse noch meldete, stand 
der Kommandant des britischen Hilfskreuzers 
„Carnavon Castle", der kürzlich den Damp- 
fer „Itapé" .anhielt, um 22 deutsche Passa- 
giere von Bord zu holen, von 1919 bis .1938 
im Dienste der Eigentümerin der „Itapé", 
nämlich der Cia. Costeira de Navegação. 
Der erwähnte Offizier, Kapitän James Cross, 
trat im Oktober 1919 in den Dienst der Cta. 
Costeira und führte die Schiffe „Itapaci"', 
,ltassucé', ,Itapoa:n', ,Itajuba', ,Itaquera' ,Ita- 
bira', jltapuca", .Itaperuna' und ,Itaité'. Er 
wurde In Auswirkung des Nationalisierungs- 

Das in der Tagespresse schon mehrfach 
aggekündigte Werk von Dr. Ludwig Waagen, 
Kunsthistoriker an den Ausländerkursen der 
Universität München, ist soeben erschienen 
und kommt somit für den Weihnachts-Bücher- 
markt überaus günstig gelegen. Das ausge- 
zeichnete kleine Buch, das der Verfasser im 
Untertitel , .Eine kunst- und kulturgeschicht- 
liche Wanderung durch die Strassen, Kirchen 
und Museen Rio de Janeiros" nennt, enthält 
35 ganzseitige Bilder von Harald Schultz- 
Rio, die ausserordentlich gut gesehen und 
photographiert sind. Der aufschlussreiche 
Textteil wurde von Dr. Waagen durch eine 
richtungvi^eisende und b'ickweiieide Einleitung 
ergänzt, die gleichzeitig die Entstehung die- 

PEREAT Ist ein "RIEDEL" - Produkt and Ist 
Ueberau erhaehlich 

«rekretes Nr. 78 vom Dezember 1937 im Ja- 
jTuar 1939 pensioniert und bezog eine mo- 
natliche Pension von 1 Conto 300 Mürels 
vom Instituto dos Marítimos in Rio. 

ses in seiner Fassung einzigartigen Werkes 
über brasilianische Kunst im allgemeinen und 
die der Bundeshauptstadt im besonderen kenn- 
zeichnet. Der heutige Hinweis auf dieses bei 
der ,,Empreza Editora Aurora Allemâ Ltda.", 
Rua Victoria 200, São Paulo, gedruckte Werk 
wird oemnächst durch eine weiter reichende 
Besprechung abgelöst werden. Wir wünschen 
diesem Buch den verdienten Erfolg und wür- 
den begrüssen, wenn möglichst viele Deut- 
sche und Brasilianer es nicht nur für den 
Bücherschrank erwerben würden, sondern darin 
ein willkommenes Mittel zum Mehr-Wissen 
und zu höheren Erkenntnissen über das Kul- 
turleben der ^rössten südamerikanischen Na- 
tion werten. 

, Jio ilc Sudto itimjttiiiit" 

herrliche Frauen-Handarbeiten, sondern er- 
streckte sich auf die künstlerische Heimgestal- 
tung überhaupt; sei es in Versuchen zur Bild- 
nerei, handgefertigten Teppichen, Polsterbezü- 
gen, eigenen Möh^lentwürfen usw., sodass'*fP' -. , 
cherlich viele Besucher und Besucherinnen An- 
regungen mit nach Hause genommen haben. 
Ein viel bewundertes Schaustück war die in 
einem Blumenmosaik ausgeführte Landkarte 
Brasiliens, in welcher die Staaten in Farba^ 
stufungen der Blüten gekennzeichnet waren. 
Am Stirnende stand eine Plakette mit dem 
Bildnis des Bundespräsidenten Getulio Var- 
gas, eine sehr sauber ausgeführte und gut ge- 
lungene Holzskulptur des Herrn Otto Müller. 

In einem Seiiensaale bot sich wieder eine 
sehr gut beschickte Amateur-Foto-Schau, die 
in ganz her\orragenden Landschaftsbildern, 
Studien, Schnappschüssen und Kinderbildern 
von einem sehr gehobenen Stand der hiesigen 
Liebhaber-Fotografie Zeugnis gaben. Ausser . 
diesen aufgeführten Objekten war die 5. 
Blumen- una Heimkunstausstellung noch mit 
vielen anderen lenrreichen und interessanten 
Schaustücken beschi.kt. Insbesondere waren 
es auch die alten Fahnen der teilweise seit 
über 70 und 80 Jahren bestehenden Turn-, 
Schützen- und Geselligkeitsvereine. Die Seide 
dieser Fahnen ist verblichen und brüchig, 
aber die reichen Stickereien zeugen von den 
kunstsinnigen fleissigen Händen der Grossmüt- 
ter und Ur-Grossmütter, die auch eheiem in 
Liebe und Anmut für die Gestaltung des 
schönen Heims und des Feierabends bemüht 
waren. Der Sinn aber für häusliche Kunst 
und die Liebe zu Blumen und Blüten, den ir- 
dischen Bildern göttlicher Schönheit, lebt auch 
in der heutigen Generation weiter und findet 
ein schönes Bekenntnis des kulturellen Stre- 
bens und Wollens aer joinvillenser Bevölke- 
rung in der jährlichen Blumen- und Heim- 
kunstausstellung. Ir. 

5, Mmtp iinl) Soimiille 

Die Stadt Joinville, welche heute als das Spielarten herrlichster Orchideen pausten sich 
grösftte Industrie- und Gewerbe-Zentrum des in die grosse Rasenfläche natürlich ein. Es 
Staates Santa Catharina angesehen werden fehlte auch nicht der plätschernde Springbrun- 
kann, lässt diese Bedeutung und den Cha- nen und am Abschluss des Blickfeldes, das 
rakter angespanntester Werktätigkeit dem Be- 
sucher keineswegs auf den ersten Blick er- 
kennen. Vielmehr wurde Joinville von Rèí- 
senden aes In- und Auslandes wegen seines 
baulichen Gesamteindruckes gerne als die Blu- 
men- und Gartenstadt des brasilianischen Sü- 
dens bezeichnet. Bis in das Zentrum der 
Stadt beherrscht das Einfamilienhaus mit einem 
mehr oder weniger grossen Gartenland, ma- 
leriscWen Baum- und Palmengruppen und ge- 
pflegten Blumenbeeten, das Sttadtbild. 

Es ist deshalb vielleicht kein Zufall, dass 
vor fünf Jahren aus einer Gruppe alteingeses- 
sener joinvillenser Familien, der Gedanke zu 
einer Blumen- und Heimkunstausstellung Ex- 
posição Flores e Artes) gefasst wurde. Sie 
wurde im November, dem Monat des grössten 
Blumensegens gestartet und wurde dann in 
den folgenden Jahren zu einer traditionellen 
Einrichtung. 

Auch in diesem Jahr flatterten in den letz- 
ten Novembertagen die Fahnen am grossen 
Theaterbau der ,.Harmonia Lyra", welcher 
dieser Ausstellung immer einen würdigen Rah- 
men verleiht. Schon im Foyer leuchtete den 
Besuchern eine Pracht der herrlichsten Gar- 
tenblumen entgegen. Allen aber dürfte ein 
Ausruf der Ueberraschung. des Staunens und 
ehrlicher Bewunderung entfahren sein beim 
Anblick des Bildes, das sich dem Besucher 
beim Eintritt in den grossen Saal bot. Zwi- 
schen zwei Reihen antiker Säulen breitete sich 
der Au.sschnitt eines klassischen Parkbildes. 
Gartenblumen, Blattpflanzen und ungezählte 

sich zwischen Baum- und Strauchgruppen am 
tiefblauen Hoi i ont der Bühne verlor, ruhte 
das Auge auf einer anmutigen Gartenfigur des 
Bildhauers Fritz Alt. 

In den Seitengängen präsentierten sich un- 
zählige Handarbeiten fleissiger und künstle- 
risch begabter Hände. Die Vielseitigkeit die- 
ser Arbeiten beschränkte sich nicht nur auf 
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